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ASSIM, E_ST AS EMBALAGENS 
NAO VENDEM ... 



Mas, com rótulos impressos pela S. A. I. 8., 
tornam-se grandes vendedores! 

Nossa éspecialidade é imprimir bem. ~-------------------~ 
I A S. A. I. 8. Soe. An. Impressora Brasileira I 

Com dezenas de máquinas modernas 
1 

Rua João Adolfo, 118 - São Paulo 
1 

e mais de setecentos operários 1 Desejo receber amostras de trabalhos 1 

I 
. . 1 executado pela S. A.l. 8. nos setores de: 1 

~ ta~ent~ especializados, estamos I D Rótulos D Folhetos D Folhinhas I 
a d1spos1ção para estudar o seu 1 1 
problema de embalagem. Consulte-nos. I N~me .......... · .......................... · · I 

F1rma .................................. · · · · · 
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PROBLEMA DE VENDA PROBLEMA DE MARCA PROBLEMA DE PRESTÍGIO 

N assa Especialidade é Descascar Abacaxis 

um dos diretores da video-press propaganda veio de minas e adorava lagôa santa, a 
cidade das históricas descobertas arqueológicas do doutor lund e capital brasileira do 
abacaxi - do abacaxi de verdade, que a kiboo vai comprar às toneladas para sua fá­
brica do rio ... e êle concinua adorando abacaxis ... nós rodos na video-press propagan­
da, gostamos de descascar problemas, sejam de venda, de prestigio ou de marca ... 

Q UE TAl BATERMOS UM PAPO SEM COMPROMISSO? 

AV. PAUUSTA, 726 

PALÁClO QUlNTA AVENIDA 

CONJ. 701 PONE 31·2243 

SÃO PAULO 

_. - - ---- -- =~-- -=-:...-___ -~-:--_ - - -- - -- - --~~~--==- ~~:-





Padronização 

ll 
Peça única, o farol selado 
Sealed-Beam G-E é mon­
tado automàticamente em 
máquinas especiais. Isso 
garante padronização c 

uniformidade. Os faróis comuns, não sela­
dos, são montados manualmente - o que 
seria \'antajoso se falássemos de sapatos. 

Parabólico 

O refletor parabólico do 
Sealed-Beam G-E é todo 
de vidro espelhado (mate­
rial com maior índice de 
1'eflexão ). Possui intensi­

dade luminosa muito maior que a do furo! 
comum, que tem camadas espelhadas sóbre 
chapas metálicas. Permite contrôle perfeito 
do facho luminoso assimétrico sôbre a estra­
da, na intensidade e no ângulo adequados. 

Perfeição 

A fabricação automática 
do Sealed-Beam G-E visa 
à perfeição técnica que os 
testes comprovam. Ao fim 
da vida, o farol selado da 

G. E. apresenta 80% de sua eficiência ini­
cial. O farol comum pode perder 50 o/o de 
sua eficiência durante a vida de uma só 
de suas lâmpadas. 

Persistência 

O Sealed-Beam G-E tem 
vida longa. Peça inteiriça, 
está imune à poeira, à umi­
dade, à ação do tempo. Í:': 
hermeticamente fechado. 

Resiste a vibrações e choques que um farol 
comum, com partes móveis, não agüenta. 

Padrão 

Plenitude 

O Sealed-Beam G-E é to­
do êle uma grande e ro­
busta lâmpada de 270 cm2 
de superfície, enquanto 
que a lâmpada dos faróis 

comuns tem apenas 35 cm2, o que ocasio­
na o rápido escurecimento do bulbo pela 
evaporação do filamento. 

Potência 

Os fachos alto e baixo do 
Sealed-Beam G-E permi­
tem ao automobilista lon­
go alcance e luz dirigida 
antiofuscante para a di-

reita da estrada, na intensidade suficiente 
para garantir a sua segurança. 

Prático 

O Sealed-Beam G-E é fa-
cílimo de colocar em qual­

quer veículo. O difícil é aceitar outro farol 
depois de conhecer o Sealed-Beam G-E. 

Preferência 
É o mais usado nos Esta­
dos Unidos e também pre­
ferido por milhões de mo­
toristas na Europa, tanto 
nas estradas quanto nas 

cidades. E isso se deve âs suas caracterís­
ticas extraordinárias, com a conseqüente 
recomendação por parte de organizações 
internacionais de regras de trânsito. 

GENERAL ELECTRIC S.A. 
Rio de Janeiro • São Paulo • Recife • Salvador 

Curitiba • Pôrto Alegre • Belo Horizonte 
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MAS PARA NóS NÃO VALE NADA 
Um dos vários testes de qualidade acusou um pequeno 
defeito. Ela vai para a sucata. Há os que só admitem 
a perfeição. Dessa maneira de encarar as responsabi· 
!idades é que se firma um conceito. Por ma1s de 150 
anos a Krupp vem adotando princípios de rigidez 
absoluta no contrõle de qualidade de seus forjados. 
Dá a seus técnicos e operários os mais amplos recursos 
em máquinas de testes e em experiência, prática e 
teórica. Na Alemanha como no Brasil. sua única fá· 

• 

brica no enerior. não se admite a mínima tolerância 
nos forjados de alta responsabilidade que levam o tim· 
bre da Krupp. É uma filosofia bem simples: o que n ão 
é perfeito. não sai. A Krupp forja peças de todos os 
tamanhos e pesos. de 0.500 kg a 300 kg para automóveis. 
caminhões e tratores. Peças vitais para a segurança e o 
bom desempenho dêsses veículos. Tõdas elas levam gra· 
vado o símbolo dos 3 anéis. É a máxima garantia de Pre· 
cisão e Qualidade Krupp em peças forjadas e usinadas. 

KRUPP 
KRUPP METALÚRGICA CAMPO LIMPO S. A. 

~S:RV I r.O ns: r.ON~ I JLTA- N .o ~7 
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TRANSPORTE MODERNO, revista de planeja­
mento, coordenação e cont rôle de equipamentos 
e processos de transporte, é enviada gratuita­
mente a 23 .000 homens-chave nesses setores 
no Brasil inteiro. 

TRANSPORTE MODERNO N~ 10 

tnii1SIIDI1e llllldl!l'llll 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Para erguer as comportas de uma usina h idrelétrica ou para movimen tar 
rom rap idez e e fici ência m il tonelarlas de cargas pesadas e indivisíveis, para 
transferi r de utna só vez todo o carregamento de u m vagão ou para a linhar 
"containers" no convés de um navio - para tudo isso e muito mais -
cxistc um monumental equipamen to cujo aspeto provoca admiração e cuja 
ativida;l(' leva ao espanto. É o pórtico rolan te, geralmente insta lado ao ar 
livre, lillS tentado sôltre pernas que andam sôbre trilhos. Para conh<>eer melhor 
esta magnírit·a versão da ponte rolante, veja a reportagem de r apa, que vai 
puhlicatla a par tir da página 37. 
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sobe melhor ... é ''5 velocidades'' 
A caixa de mudanças ''5 velocidades" (para 
frente). com engate cómco, da Eaton-Fuller é 
um aperfeiçoamento que permite puxar car­
gas 15% ma1s pesadas. ou subir aclives 15% 
mais d1ficeis e, ainda, arrancar muito mais 
ràpidamente. Por isso. quando comprar um 
nóvo veículo para transporte médio-pesado, 
exija que seja de 5 marchas. Não abra mão 
desse aperfeiçoamento, porque "5 velocida­
des "não ê um luxo. ~ uma vantagem. Au­
menta a capacidade de tração -e os lucros. 

EATON- FULLER DO BRASIL 
Equipamentos para veiculos ltda 
Caixa Postal 3046 - São Paulo 

OUTRA VANTAGEM: Além de oferecer maior tração. a caixa de mudanças "5 velocidades" (ou "5 
marchas") da Eaton-Fuller dispõe de duas entradas para tomadas de fórça. o que a torna mais pratica para 
''"'il"llln~ n11E' nrPI"i~Pm riP fnrl":\ mPf":inil""l n:\r:\ ~Prvif'n~ ==trlil"rnn==li~ t::~i~ l"nmn mnvPr h;:~~l"ll l ::~ntP hnmh~c: ptl" 
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TRANSPORTE RODOVIARIO 

Chevrolet 
emplaca 

. 1964 

• 

São 99,8 por centO brasileiros os 
nO\'OS modelos C'hevrolct: o caminhão 
C-6503 e a camioneta C-1404. Um e 
outro representam mais de dois anos 
de trabalho em um projeto complexo, 
que abrangeu c.lesde o planejamento do 
ferramenta! até a saída 4as primeiras 
unidades da linha de montagem. 

A maior pane do nôvo equipamento 
exigido para a execução do projeto foi 
ele origem nacional. I\til e duzentas 
pe~soas, entre engenheiros, técnicos e 
operários, parúciparam do projeto, 
perfazendo um total de dois milhões 
de horas de trabalho. Produziram-se 
moldes de até 18 toneladas. Criou-se 
um nôvo potencial. Tudo isso para 
chegar aos novos modelos. 

A CAMIONETA 

A nova camioneta produz_ida pela 
General l\1otors do Brasil tem caracte­
rísticas de um carro de passeio. As 
laterais são do tipo inteiriço, com a 
incorporação dos pára-lamas à tampa 
do cofre. Os estribos foram eliminados. 
O pára-brisa é de visão panorâmica c 
as cromaçües são esmeradas. Os freios, 
de automultiplicação, são mais rápidos 
e seguros. 

O motor da C-1404, de 142 HP, 
vem equipado com filtro de óleo de 
filtragem total e o filtro de ar a banho 
de óleo foi deslocado do centro do 
carburador. A montagem do motor é 
feita por tomada lateral, apoiando-se 
diretamente na longarina c na travessa 
dianteira. A smpensão dianteira é in­
dependente, com molas espirais c pinos 
c~féricos. A suspensão traseira é do­
cada Jc molas semi-elípticas, dois cstá­
r:ios, monléldas por meio de buchas de 
borracha. A camioneta foi. também. 
rebaixada 14 em em relação ao modêlo 
anterio.:. 

TRANSPORTE MODERNO N~ 10 

A cabina apresent.l vários melhora­
mentos, com pedais suspensos e mais 
leves, volante de luxo etc. O painel re­
desenhado é dotado de cinzeiro e tem 
espaço para rádio. O assento, com 
molejo especial, é de espuma de plás­
tico. 

O CAMINHAO 

Assim como a camioneta, o cami­
nhão apresenta uma série de inova­
ções. Assim, um novo sistema de fil­
tragem de óleo, exclusividade Gt\lB, 
que permite trocas de óleo cada seis 
mil quilômetros; um outro tipo de 
cano de admissão do motor; um sis­
tema de freios hidráulicos, com hidro-

vácuo de 9.1 / 2", ou seja. 24,13 em 
(lonas com largura de 4,5", correspon­
dente a 1 1 , 5 em). 

Normalmente o caminhão é forne­
cido com sistema de transmissão de 
quatro velocidades, mas é possível a 
opção para uma transmissão exclusiva 
de cinco velocidades à frente. 

A cabina, como a da camioneta, foi 
beneficiada com inúmeros melhora­
mentos e a grade do radiador é total­
mente nova. 

Atraentes e variadas combinações 
de côres embelezam os veículos. Os 
trezentos concessionários Chevroler em 
todo o país já iniciaram as vendils. A 
C~lB, por sua vez, pretende superar 
agora seus próprios objetivos de pro-
dução em 1964. e 

11 
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MAIOR SEGURANÇA E MAIS ECONOMIA 

COMPANHIA BRASILEIRA 
DE EQUIPAMENTOS 

FABRICANTES DAS 
• Sapatas de compos1ção para veículos ferroviários 

• Artefatos de borracha 

• Materta1s de compos1ção não metálica para freios de 
máquinas e equipamentos pesados 

Máquinas especiais para téstes de Coeficientes de 
Atrito, garantindo a excepcional qualidade Cobreq. 

COBREQ 
COMPINHII BRISILEIRI DE EQUIPIMENTOS 
R. Teodoro Sampaio. 1349 • Tel. 8-7925 e 80-4579 - End. Teleg. Cobreque - S. Paulo 

SERVICO DE CONSULTA- N.o 38 

I )JJU .. O'I'I~ I 
RAMAL PARTICULAR 

Como estudioso dos transportes brasileiros, principalmente 
os ferroviários, possuindo sôbre êsse meio de transporte uma 
biblioteca especializada, já venho há algum tempo lendo 
TRANSPORTE MODERNO. Sirvo-me da presente para cumpri­
mentar a Editôra Abril por tão louvável iniciativa, pois são 
revistas técnicas como TRANSPORTE MODERNO que fazem 
falta aos estudiosos dos problemas de nosso transporte. Faço 
votos que sua revista continue sempre nesta patriótica tarefa 
de apresentar, discutir, esclarecer e ilustrar, a que se pro­
pôs. Li os números 6, 7 e 8. Leitura agradável, linguagem 
simples, acessível a todos. Lendo o n.0 8, na página 38, que 
versa sôbre construção e uso de ramais férreos particulares, 
pouco acima do título "Manutenção dos ramais", diz a re­
vista que: "Em nosso país, não existem rama is eletrificados, 
sendo tôdas as manobras executadas por locomotivas diesel 
ou vapor". Não é real. Suponho que o articulista quis refe­
rir-se aos ramais particulares. Certamente passou desaperce­
bido ao articulista o que ocorre na Cia. Paulista de Estradas 
de Ferro. Dentre os ramais . particulares que conheço, cito: 
ramal e desvio da Cia. Gessy Industrial, em Valinhos; ramal 
e desvio da Cia. Swift do Brasil, em Campinas - ambos em 
bitola de 1,60 m. Em bitola de 1,00 m, cito o desvio do Es­
tabelecimento de Subsistência do Exército, em São Paulo, 
junto à Estrada de Ferro Sorocabana. Principalmente nos 
primeiros, as operações são realizadas por locomotivas. elé­
tricas, havendo porém operações com locomotivas d1esel. 
Da forma citada pelo articulista ocorre na Estrada de Ferro 
Santos a Jundiaí. Não quero desmerecer o trabalho do ar­
t:culista, bem fundamentado e claro. É apenas um esclare­
Cimento. 

JOSt. PASCON ROCIIA - Santos - SP. 
Agradecemos a carta e p-ulJLicamos a i?Jformação, de maior 

interêsse. Realmente o articlllista quís referir-se aos rawais 
particulares. Em breve acreditaHws q11e haverá muito maior 
11úmero de ramais partiC1~lares eletrificados no Pafs . 

• 
TRANSPORTE INDUSTRIAL 

Considerando o papel de extraordinária importância repre­
sentado pelo transporte industrial no processo de desenvolvi­
mento econômico e tendo em vista o surgimento da excelen­
te publicação TRANSPORTE MODERNO, Revista de Equipa­
mentos e Processos de Transporte Industrial, solicitamos-lhe 
a fineza de incluir êste Centro na relação dos seus inúmeros 
assinantes gratuitos. 

PAUl O ROCHA DE NOVAES - Diretor Executivo. 

• 

• 

Centro de Produtividade lndmtrial da Federação das h1d1ís- ~ 
trias do Estado de Sergipe. - Aracajtl - SE. 

Sua solicitação já foi ateudidn. Acreditamos que o setor 
de transporte em geral seja dos mais fec11ndos para a reali­
zação de estudos de. prodtltividade e racionalização . 

• 
LEVANTAMENTO DE LUCROS 

Bastante apreciei o texto em que TRANSPORTE MODERNO 
conta e analisa as "façanhas" dêste pequenino e valente per­
sonagem do transporte interno, que se chama empilhadeira. 
Chamá-la de "um trator diferente" é que estou parcialmente 
de acõrdo, pois trator sugere potência elevada e aspecto 
robusto o que não é comum para uma empilhadeira normal. 
Na indústria em que trabalho, uma delas resolveu inúmeros 
problemas de transporte e pude sentir o quanto ela é capaz 
de acelerar a movimentação de quaisquer cargas. Por último, 
sugiro um nôvo artigo, que passe em revista os acessórios 
que pode uma empilhadeira receber, a fim de ser mais apro­
veitada ainda a sua versatilidade. O assunto - penso - deve 
ser de interêsse geral, para os colecionadores de TRANSPORTE 
MODERNO. 

F.XPF..DlTO ALVES- .São Remnrdo do Ccw1110- SP. 
já 110 próximo mês, Tt: 1NSPOR.TE MODEHNO pul,li­

nmí 11111 artigo ilustrado ~ufwe imple111eutos de em pillwcleira. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 
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CONFORTO DE CARRO - ONICO COM SUSPENSÃO DIANTEIRA INDEPENDENTE ! 

NOVO PICK-Ur 
LE 

o mais moderno e possante já construido no Brasil! 

Da gOsto passear num p1ck-up tão confortavel e bonito como 
um automóvel ... possante e robusto como um p1ck- up, deve ser! 
Assim é o nõvopick-up CHEVROLET,agora14cm ma1s baixo! 
Único com troca de óleo do motor em apenas cada 6.000 km; 
nova cabina ma1s ampla, vedada e isolada contra calor, fr10, ruídos 
e poeira; estofamento em espuma; 6 novas cOres; pedais do freio 
e embreagem suspensos; pára- brisa e vigia traseira panorâmiCOS; 
bateria em nova posição, facilita o exame; os estribos foram 
eliminados i caçamba mais ampla ; tampa do cofre de abertura to­
tal i fre1os coru maior ação de frenagem e cilindro- mestre montado 
no painel dianteiro. Famoso motor CHEVROLET de 142 HPI 
Nõvo e robusto chassi super-resistente, especialmente desenhado. 

Suspensac. dienteora Independente. 
com molas esp1ra1s e p1nos esfericos. 
Conforto de carro. 

PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. 
Co"'pre o aeu ,.lok-up Chevrolet no Conceaatonarlo autorl•ado de sua cidade. 



MODELOS 
ABERTOS 

E 
BLINDADOS 

DE 500 A 
10 MIL KGS. 

Arranjo tísico • 

de escritórios 

A fim de evitar êrros na instalação física de escritórios, 
os pomos seguintes devem ser relembrados: 

I) As passagens principais devem ter pelo menos dois 
metros de largura. As passagens secundárias devem possuir 
um metro de largura pelo menos. Se houver algum arquivo 
ou armário que se abrir do lado da passagem, estas larguras 
Jcvem ser calculadas com o equipamento aberto. 

2) O espaço livre para o assento atrás da escrivaninha deve 
ser de peJo menos um metro, isto com as gavetas totalmente 
abertas. 

~) Evite a formação de grandes fileiras de escrivaninhas. 

• 

De preferência deixe cada escrivaninha ter acesso direto a 
uma passagem, o que reduzirá o incômodo dos funcionários 
vizinhos sempre que alguém se levantar ou sentar. 

-+) Os arquivos devem ser colocados perto das paredes ou • 
como guias nas passagens. 

5) Os pavimentos são construídos para suportar cargas de 
200 quilos por metro quachado. Portanto, coloque o cofre e 
todos os equipamentos pesados contra as paredes ou as colu­
nas, para reduzir as flechas das estruturas. 

6) Os funcionários que têm maior contacto com outros de­
partamentos devem ser colocados mais perto da porta. 

7) Os funcionários que executam serviços delicados devem 
ser instalados perto das janelas. 

8) Para diminuir as distrações, o pessoal deve ficar sen­
tado com as costas para a porta. 

9) Sempre que fôr possível, deixe urna distância de um 
metro entre duas mesas vizinhas. Isto reduzirá a conversa, 
sem dificultar o transporte de documentos. 

I O) Oriente tôdas as mesas na mesma direção geral, de 
ntodo que os funcionários não façam frente um ao outro. 
Isto reduzirá as distrações. 

I I) A luz deve vir da esquerda, para evitar sombras quan­
do se escreve. Ou Jcvc vir de trás. Para os datil6grafos a luz 
podc- vir indiferentemente da direita. 

12) O espaço necessário para um funcionário de escritó­
rio é, em média, de dez metros quadrados, inclusive os cor­
redores e esp3Ç"O para arquivos. 

13) Somente use divisões quando a natureza confidencial 
do serviço o exigir. Ou quando o ruído e o número de dis­
trações c interrupções aconselhar o isolamento de funcioná­
rios que executam serviço completo. Evite criar salas sepa­
rac.las por motivo de prestigio. Salas que não tenham separa­
c,·ões artificiais custam muito menos, apresentam maior flexi­
bilidade para um rcarranjo físico, reduzem o tempo perdido 
no transporte das informações, diminuem o número e o tem­
po das visitas particulares, facilitam a supervisão, permitem 
melhor contacto humano entre as pessoas. 

14) O estudo pormenorizado do fluxo de .documentos de­
verá determinar o arranjo físico detalhado das mesas e dos 
~~~ . 
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Já fizemos a limpeza 

A Willys já pôs fora de circulação uma imensa quantidade de peças que 

não passaram pelos seus testes de qualidade São peças refugadas.que 

• iriam prejudicar o desempenho normal de seu carro. Por isso. na even­

tualidade de uma reposição de peça, proteja-se numa Oficina Autorizada 

ou de Revendedor Willys. Somente as peças GENUINAS WILL YS 

~ são ngorosamente garantidas por 12.000 km ou 6 meses de uso. 
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projetadas 
dentro da mais 
aperfeiçoada 
técnica de 
construcão as 

I 

''pontes rolantes ~~ 

muncK 
asseguram 

rentabilidade . 
economia e 

segurança 
As ··PCNTES ROLAN1ES MUNCK para 
qualquer capacidade e vão. funcionam 
lntterruptamente em centenas de tndus­
tuas, usinas de lórca. estaletros. armalens. 
oficinas mecàntcas em todo o mundo As 
PONTES MUNCK podem ser lomectdas 
em qualquer hpo de con trole e equ•padas 
com dlspost ltvos espectals 

m 
Escntorros Av Paulista 2073 - 7 o andar 
T eis. 33-3979 - 36-3995 - 33-9093 - a. 1953 
End. Telegraftco· ·VINCAM" • São Paulo 
Fabnca Vta Raposo Tavares • Km 30.5 -
Telefone 106 • COTIA S~o Paulo - SP 
Rio de .Uneiro - Avenida Rto Branco. 25 
18 • andar - Tel 23-5830 - Belo Horllonte 
Av Amazonas. 31 1 • 6.• and - Tel 4-9100 
Põrto Alegre. R VIga rio José lnácto. 153- 12• 

CHUVA DE RECORDES- Lançando ao 
mar dois milhões e trezentas mil to­
neladas brutas durante o ano que pas­
sou, a indústria naval japonêsa bateu 
mais um recorde mundial. Éste total 
inclui dois outros recordes mundiais: 
a maior tonelagem lançada por uma só 
emprêsa (lshtkawajima-Harima Heavy 
lndustries Co., Ltd. - 459.070 tonela­
das brutas} e a maior tonelagem lan­
çada por um ún1co estaleiro (o de Aioi, 
da própria lshikawajima, com 346.149 
toneladas brutas). Uma nova meta, já 
contratada, é a construção do maior 
navio do mundo: um petroleiro de 
160 000 TDW, cujo projeto deverá ser 
executado entre setembro próximo e 
maio de 1965. 

RFF SEM VAPOR - De 2.267 máqui­
nas a vapor circulando em 1960, a 
Rêde Ferroviária Federa l mantém hoje 
em circulação apenas cerca de mil. 
E, assim mesmo, essas máquinas são 
empregadas especialmente nas opera­
ções de manobras ou na tração de 
trens em ramais. Em contraposição o 
número de locomotivas diesel-elétricas, 
que em 1960 era de 605, já ultrapassou 
o primeiro milhal'. Em igual período, 
isto é, de 60 a 63, o número de loco­
motivas elétricas mantém-se estável: 
na casa das 100. 

PERKINS DO NORDESTE - Unidades 
Perkins 6.340 {1), de seis ci lindros, fa. 
bricadas em São Bernardo do Campo, 
foram adquiridas pela Companhia de 
Eletrificação Rural do Nordeste 
(CERNE) para início da primeira fase 
da eletrificação da zona rural nordes­
tina. 

VóO APOIADO - Maior apoio aos Ser­
viços de Busca e Salvamento, de Pro­
teção ao Vôo e estimulo ao Correio 
Aéreo Naciona l é o que promete for­
ma lmente o ministro da Aeronáutica. 
O ministro diz que "não será relegada 
a segundo plano a parte de emprêgo 
militar das unidades da FAB", mas 
reafirma seu interêsse pelo CAN e 
pelo Serviço de Proteção. 

GB: 32 BILHõES - Uma nova estação 
de embarque para passageiros e dois 
grandes armazéns serão construídos 
no pier na Praça Mauá. Os armazéns 
serão construídos sob a nova estação. 
Trinta e dois bilhões vão ser inves­
tidos. 

FATURANDO ALTO - A Trivellato, in­
dústria paulista de carrocerias, tan­
ques e semi-reboques faturou, ano • 
passado, dois bilhões e 794 mi lhões 
de cruzeiros. Essa cifra significa eco­
nomia de divisas e deixa transparecer 
o desenvolvimento da emprêsa que, 
nascida em 1924, destaca-se hoje no 
seu setor, não só pelo volume de pro­
dução, como pela alta qualidade de 
seus produtos. 

PROBLEMA É DORMENTE - Os dor­
mentes da Estrada de Ferro Central 
do Brasil dificilmente resistirão ao 
péso do transporte de minério de ferro 
que a emprêsa pretende rea I izar para 
a COSIPA. O problema vem sendo 
estudado. A Central, já há algum tem- ., 
po, introduziu dormentes de aço e ci­
mento em alguns pequenos trechos. A 
adoção dêsse sistema em tôda a ex­
tensão de suas linhas só poderá ser 
feita a longo prazo. Um grupo de 
engenheiros feroviârios luta pela subs­
tituição total dos dormentes tradi­
cionais. 

RADAR NO TRÃNSITO - A polícia ho­
landêsa vem fazendo experiências com 
radar para contrôle de velocidade dos 
veicules nas auto-estradas. Os êxitos 
iniciais já asseguraram a instalação 
de postos de radar nas rodovias prin­
cipais e em algumas estradas secundá- • 
rias, segundo t.lm plano elaborado em 
conjunto pelas autoridades policiais e 
técnicas da Philips. 

"CONCORD" DARÁ O MÁXIMO - No­
vos fatos que poderão resultar em 
maior potência do motor a reação que 
impu lsionará o "Concord" estão em 
estudo pela equipe anglo-francesa 
que desenhou o supersôn1co. As modi­
ficações proporcionarão ao aparelho 
maior autonomia de vôo ~ maior ca­
pacidade de combustível. 

DISTRIBUIÇÃO DE CAMINHõES 
Está em atividade o grupo de trabalho 
cr iado pela Secretaria do Trabalho 
para estudar a formação de um Cen­
tro Orientador de Distribuição de Ca­
minhões de Carga. 

TRATOR COM HIDROSUTICA- Acre­
dita-se que o Ploughmaster, um trator 
exposto ainda há pouco na Inglaterra, 
seja o primeiro trator agrícola com 
transmissão hidrostática. O Plough­
master tem tração nas quatro rodas. 

META É INTERLIGAR - A SUDENE 
está realizando estudos preliminares 
para a interligação -ferroviária do Nor­
deste, aproveitando as dezenas de fer­
rovias nordestinas inacabadas. Cal­
cula-se que o tempo exigido para tal 
projeto não seria inferior a dez anos. 
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Todo motorista exige: 

Use em seu veículo a Economia e Qualidade BOSCH 
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Elimine o trabalho moroso, 
no empilhamento de cargas pesadas 
- evitando acidentes e ganhando 
tempo - com PALLET-TRUCK, 
a mais prática e econômica maneira 
de aumentar a produtividade de 
seus empregados! 

Empilhadeira Hidráulica, em várias alturas, 
com acionamento manual. Coluna telescõ­
pica elétrica (6V), opcional. Altura stan­
dard, 1,60m, para diversas ca~cidades. 

Qualquer que seja o estágio de •·palletizaçâo" de sua indús-
tria. os carrinhos PALLET-TRUCK resolvem o problema. PRONTA ENTREGA 

GARANTIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
GRáTIS • Peca-nos catálogo iluslraao. ou solicite a wisila de nosso representante, sem compromisso! 

MAQUINAS DE TRANSPORTES INTERNO 

IYIATR IN LTDA. 
Fâbr.: e Escr.: Rua m Antunes, 1.019 - T el.: 80-6962 - São Paulo 

HERói APOSENTADO - O coman­
dante Jean Dabry, navegador do pio­
neiro Jean Mermoz na primeira tra­
vessia aérea comercial realizada entre 
Dacar e Natal, realizada em 12 de maio 
de 1930, aposenta-se agora, depois de 
35 anos de serviços prestados à causa 
da aviação. Dabry estêve recente­
mente no Brasil, despedindo-se· do 
país que conheceu em 1928 e que visi­
tou anos a fio. 

"COMEDOR DE PEDRA" - Diamantes 
são o objetivo do primeiro navio pla­
nejado e construído para prospecção 
submarina. O nome do extraordinário 
barco é "Rockeater" ("Comedor de Pe· 
dra"). O "Rockeater" pode andar de 
lado e já está trabal~ando na Costa 
do Diamante, no Sudeste da Africa. 
Planejado pela Ocean Science and 
Engineering, Inc., dos Estados Unidos, 
o navio tem 54 metros de comprimento 
por quase 10 de largura, com hélices 
gêmeas propelidas por dois motores 
de 400 HP. Uma hélice de 200 HP em 
um túnel de proa e um motor de popa 

• 

de 200 HP permitem mover o barco • 
em qu:~lquer direção. Tôdas as qua-
tro hélices são controladas por equi­
pamento central da direção. 

RÊDE MEIO MILIONARIA - A exten­
são da rêde rodoviária do país já atin­
giu os 519.452 quilômetros. Dados do 
DNER informam que, dêsse total, 
36.896 pertencem ao plano rodoviário 
federal. Dessa última cifra (36.896) 
apenas 10 mil quilômetros são de es­
tradas pavimentadas. No total geral, 
o plano rodoviário estadual entra com 
67.179 quilômetros e o municipal com 
415.733 quilômetros. 

"LIBERTY" NO HUDSON - O diário 
"EI País", de Montevidéu, publicou no 
mês de janeiro uma impressionante 
foto de 400 barcos mercantes do tipo 
"Liberty", fundeados no Rio Hudson 
nos Estados Unidos. Trata-se de uma 
pequena parte dos 1.500 que ainda 
restam naquele pafs, da frota de 10 
mil construída durante a segunda 
guerra mundial. Muitos dêles a União 
Soviética conservou cativos, outros 
foram vendidos e os últimos estão an­
corados em vários rios da América do 
Norte, servindo às vêzes de silos flu­
tuantes. A maior parte não chegou a 
navegar sequer uma milha. O govêrno 
os conserva contra a ação ao tempo, 
na esperança de os vender aos poucos. 
O maior comprador, segundo o mesmo 
jornal, tem sido o Japão. e 
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No trabalho 
contínuo de 
baldeação os 
pórticos IÍ 1):}1 li) #I 
há anos funciona 

· com perfeição 
nas ferrovias 
brasileiras. 
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Empilhadeiras 

HYSTER 

de 2 .000 libras 

até 46.000 libras 

e guindastes Hyster KD 

é vantagem adquirir na 

São Paulo: c. P. 44 • Ribeirão Prêto: C.P. 502 
• S. J. do R. Prêto: C.P. 579 • Santos: C.P. 80 • 
Cuiabá: C.P.145 • Campo Grande (MT): C.P. 441 

l,llC)J)IJ'I,C)S Nil l,llllÇil .. 

MACACO ESPECIAL - Macacos especiais como êste, que é exclusivo para o levan­

tamento do trem de pouso de aviões Caravelle, vêm sendo fabricados no Brasil 

para as companhias nacionais de aeronavegação. Levantam até 600 toneladas a • 
são fabricados por Zeloso Indústria e Comércio Ltda. Serviço de Consulta N.0 1 

-

NôVO "BULLDOZER" - Para oferecer maior versatilidade e produtividade às • 
motoniveladoras Huber-Warco 10 e 11-D, prepara-se o lançamento de um "Bulldo­
zer" como equipamento opcional para ser montado na parte diante ira da motoni­
veladora. A lâmina mede 2,75 m x 0,92 m, permitindo remover até dois metros 
cúbicos de terra. Fabricante: Huber-Warco do Brasil S. A. Serviço de Consulta N. 2 
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Uma caixa azul e branca. Dentro, uma peça genurna SCANIA -VA BIS. Rigorosamente 

especificada, minuciosamente controlada antes de vir a público. Proteção para seu patrimônio, 

certeza de funcionamento perfeito e rendoso para seu veículo. Eventualmente, quando o seu 

SCANIA-VABIS precisar de peças de reposição, recorra a um Concessionário- somente 

assim estará garantida a aquisição de uma peça genuína, embalada em caixa azul e branca. 

~SCANIA-VABIS DO BRASIL S. A . 
~ -Jlétéulos e Motores-

FÁBRICA E ESC. GERAL: AV • .JOS~ OCORIZZI1 151 (VIA ANCHIETA, KM 21) 

FONE1 43-2333 CR~CE INTERNA) - SÃO BERNARDO CO CAMPO - EST. CE 

SÃO PAULO- CX. POSTAL 8037- S. PAULO- ENC. TELEG. "SCANIAVABIS" 



MOVIMENTAM AS RIQUEZAS DO 
BRASIL. Indicados em: Usinas, 
Pedreiras, Minerações, Arma­
zens, Silos, etc. 

OUTRAS MÁQUINAS WILSON: 
- Peneiras vibratórias - Lavadores de pedra 
- Elevadores de caneca - Lavadores de areia 

Numerosas unidades instaladas. operando dia e norte. atestam 
as características dos equipamentos WILSON: extrema resis­
tência sob tàdas as condições de trabalho e clrma. simpli­
cidade e economia de operação. facilidade de montagem e 
manutenção. 

São Paulo: Rua General Jardim, 482 - 1.0 and. - Tels.: 37-7798 e 
36-4761 - End. T elegr. WIMARSA 

Rio de Janeiro: Rua México, 70 - Grupo 507 - Tel.: 32-3891 

"GIGANTE FORMATE" - Os conjun-
tos de coroa e pinhão "Gigante For- • 
mate", com seus componentes, espe-
ciais para cam inhão FNM, supor­
tando tração de cargas até 40 mil qui-
los, mesmo em trajetos longos e ruins, 
constituem o principal produto da 
FORMATE - Cia. Naciona l de Coroas 
e Pinhões. Serviço de Consulta N.0 3 

POUCO PÊSO - O alumínio é cada 
vez mais utilizado na fabricação de 
carrocerias para caminhão. As razões 
que justificam essa tendência têm 
como alicerce o pouco pêso, a grande 
resistência e a maior durabilidade 
dêsse material. Afirma-se que uma 
carroceria de aluminio proporciona 
substancia l economia, poi~ o seu 
pouco pêso (cêrca de 1/ 3 das de aço) 
permite um melhor aproveitamento da 
capacidade de carga, uma poupança 
de 15 por cento no combustível e um 
gasto menor dos pneus. Fabricant.e da 
carroceria de alumínio da foto: E.L. 
Barsali. Serviço de Consulta N.0 4 

BASTANTE PRODUTIVA - Com sua 
capacidade de operação da ordem de 
2.500 kg e sua caçamba com capaci­
dade para 1,60 m3, a carregadora "Pay­
loader" tem-se mostrado altamente 
produtiva. O acionamento de sua 
transmissão se processa hidràulica­
mente e a tração é feita nas 4 rodas. 
Dependendo do serviço a que se des­
tina, ela é entregue com dife­
rentes acessórios. Pode ser encomen­
dada com motor a óleo ou a gasolina 
Fabricante: I nternational Harvester Má­
quinas S. A. Serviço de Consulta N.0 5 
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EM PAZ ... 

ATLAS É PNEU OUE NÃO ACABA MAIS I 
Planejado. testado e aprovado para lhe dar con­
fOrto. segurança e prazer de dirigir em qualquer 
condição de tráfego. pavimentação e clima do . 
Brasil. decididamente. A tlas é o seu pneu! ·· · · ·'( 

PNEus ATLAS 
-os mais fortes I 
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O seu automóvel merece o melhor: 

É. comprovado mundialmente, 
o melhor anel de pistão! 
Hastings 2C-3 • Super Es­
pecial • Super Cromado • 
lhe garante o melhor rendi­
mento e a mâ)(ima durabili­
dade! Seu aut-:>móvel merece 
Hastings 2C-3, não deixe 
por menos! 
Agora em nova embalagem 
utilitária para mecânicos! 

fabricado por 
Vi bar Indústria e Comércio S/ A - VICSA 
Via Anchieta Km 16 São Paulo 

Os produtos Hastings o!Qrecem valiosos brindes. Guarde os cartões! 

SERVIÇO DE CONSULTA- N.0 50 

IR CONDICIONADO: 
primavera na baléia 

O ambiente numa cabina de caminhão, durante uma lon­
ga viagem, muitas vêzcs chega a ficar quase insuportável, com 
o motorista entre irritado e asfixiado sem saber que atitude 
tomar. Isto vale para os dias quentes e para os dias frios. 
Enquanto nestes o cheiro de óleo queimado, a voeira e a fu­
maça atordoam o motorista, naqueles tudo isto se faz sentir, 
mais ainda agravado pelo forte calor. 

O resultado é comum de se ver, pelas rodovias nacionais. 
O motorista, numa atitude imprudente e desesperada, abrin­
do a porta e pondo a metade do corpo para o lado de fora. 
Com apenas uma das mãos segura o volante, enquanto que 
com o pé esticado mal alcança o acelerador. Naturalmente, 
quando não há um policial rodoviário à vista, nem para dian­
te nem para trás. 

Em geral, a viagem é longa, cheia de subidas e descidas, 
e o motor esquenta. O feitiço, então, parece voltar-se contra 
o feiticeiro. A fumaça que o caminhão não devia largar pelo 
escapamento invade a cabina, trazida pelo vento. E aí come­
ça um problema que pode sempre terminar em mais um 
acidente rodoviário. 

Em outros países, conseguiu-se encontrar uma solução para 
isto, que foi a adoção do ar condicionado. Utilizam-no em 
especial nas longas viagens rodoviárias, através de zonas quen­
tes ou frias, nas etapas diurnas ou noturnas. Com a máxima 
facilidade, pode-se regular a temperatura ambiente da ma­
neira que se deseja. 

O aparelho de ar condicionado vai montado sôbre a cabi­
na do caminhão. Para sua instalação, é bastante fazq dois 
orifícios de 25 mm de diâmetro, além dos outros que servi­
rão para a colocação dos suportes do aparelho. A regulagem 
da temperatura é o que há de mais sim1-les. Um termostato 
assegura uma refrigeração equilibrada uniformemente, que 
pode ser alterada de acôrdo com a necessidade do momento. 

Nos Estados Unidos, a Eaton Mfg. Co. lançou-se também 
na fabricação dêsses aparelhos de ar condicionado. Produz 
unidades leves e de grandes capacidades, apropriadas para 
cabinas de caminhão, que foram bem aceitas pelas emprêsas 
de transporte rodoviário. 

O resultado da iniciativa se tem manifestado duplamente 
em benefício do motorista de caminhão. Resume-se principal­
mente em duas palavras: "higiene" e "confôrto". E em fun­
ção do rendimento das frotas tem obtido significação bastante 
ampla, pois as conseqüências já observadas foram maior se­
gurança e maior eficiência, nas operações. e 
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Este rolamento 

nesta caixa preta e laranja 

lhe assegura as seguintes vantagens: 
1. Cada rolamento de rolos cônicos Timken é 

fabricado do mais fino aço-niquel, resultando em ro­
lamento após rolamento com a resistência interna e 
propriedades mecânicas uniformes que V. necessita. 

polegada. (.001905 mm). 
4. Existem 30 tipos e 10.594 tamanhos de rolamentos 
Timken. Os engenheiros da Companhia Timken 
podem assegurar a escolha do rolamento certo para 
sua aplicação. Procure a caixa preta e laranja. 

Timken do Brasil S. A. - Com . e lnd. - R. Aber­
2. A capa , cone e rolos do rolamento Timken 

são cementados, o que os torna simultãneamente 
resistentes ao desgaste e aos choques. néssia, 562 (Sto. Amaro) - Tel. 61-1194 (rêde in­

ouAUDADE GIRA sôan terna). Cx. P. 8208 - S. Paulo, SP. 3. Todos os rolamentos Timken ..--~ .... 
são fabricados com precisão, e para 
aplicações quando alta precisão 
é necessária, rolamentos Timken 
podem ser fornecidos com "runout" 
máximo de 75 milionésimos de 

TIMKEN
• Subsidiária de The Timken Roller 

Bearing Company. Os rolamentos 
.. .._ ... ~·- Timken são fabricados no Brasil, 

ROLAMENTos África do Sul, Austrália. Canadá, 
DE RoLos côNicos Estados Unidos, França e Inglaterra. 
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CARREGADEIRA FRONTAL 

Bl 
DE ACIONAMENTO HIDRÁULICO 

Especialmente cons t ruída para trabal h a r com 
o trator CBT-1020, em serviço pesado contínuo em 

MOV IMEN TO DE TERRA- PAV IM EN TAÇÃO­
PEDRE I RAS - MINERAÇÃO - FUNDAÇ ÕE S 

INDÚSTRI AS EM G ERA L 

A capacidade do caçam­
ba e o rapidez dos movi­
mentos de elevação, des­
carga e descido, permi­
tem o movimentação de 
grandes volumes ele ma­
terial em tempo reduzido. 

Graças ao seu baixo cus­
to operacional, os corre­
godeiros frontais K A 8 I 
vêm sendo utilizados por 
numerosos indústrias, no 
movimentação de maté­
rias primos, semi-acaba­
dos e resíduos. 

~-- CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS - CAÇAMBA --...... 
CARGA MÁXIMA .•.......... 1.500 kg. 
CAPACIDADE ................ 0,764 m3 

(1 Jarda cúbico) 
LARGURA ................... 2,00 m. 
ÂNGULO DE CARREGAMENTO ...... 26.o 
ÂNGULO DE DESCARGA · .•..••.... 4S.o 

ALTURA MÁXIMA DO SOLO À PONTA DA 
FACA {CI o caçamba no posição de 
descarga) ; .................. 2,50 m 
ALTURA MAXIMA PARA CARREGAR {ti o 
caçamba suspenso) ......... 3,05 m. 
TEMPO OE LEVANTAMENTO (vazio) 

S segundos 

TEMPO DE LEVANTAMENTO (carregado) 
7 segundos 

TEMPO DE DESCIDA .....• • 3 segundos 

SISfEMA HIDRÁULICO 
PRESSÃO DE SERVIÇO .... 50 kg cm2 
2 CILINDROS DA LANÇA .. CH-100-KABI 
2 CILINDROS DA CAÇAMBA CH-76-KABI 
C! freio hidráulico no final do curso. 
BOMBA HIDRÁULICA DE ALTA PRECISÃO 
(de engrenagens ou palhetas) 
COMANDO HIDRÁUL. DUPLO C0-101 2·KABI 
CAPACIDADE DO TANQUE •.. 37 litros 

Assistência técnico garantido por extenso rêde de revendedores em todo o país 
Peças e acessórios de reposição em estoque permanente. 

Distribuidor: BRAZFABRIL S. A. • INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua D. José de Barros, 186 - 9.0 andor - Fone: 34-5460 - São Paulo 

Cli=D\IIf'l"\ ns= f'.I"\1\JC!III T A ~ 11.1 O i;') 

TRANSPORTE INDUSTRIAL 

Como reduzir 
acidentes 

Lembre-se das seguintes regras que 
o ajudarão a diminuir o número de 
acidentes em sua fábrica. São válidas 
para diversos· equipamentos de trans­
porte interno de materiais. 
e Marque no chão as linhas de cir­
culação dos veículos. 
e Não permita estaciot~amento de 
veículos nas passagens. 
e Não permita a presença de qual­
quer obstáculo nas passagens de veí­
culos. 
e A iluminação nas passagens deve 
ser boa. 
e Coloque espelhos nas curvas. 
e Conserve o chão da fábrica em 
bom estado. 
e Ponha pnem nas rodas de todos 
os veículos, manuais ou automotivos. 
e Não mantenha veículos defeit·uo­
sos em serviço. 
e Instale um programa rigoroso de 
manutenção. 
e Instale um programa de treina­
mento dos motoristas. 
e Informe aos operadores que exces­
so de velocidade e corridas serão re­
primidos disciplinarmente. 
e Não permita sobrecargas nem car­
gas elevadas demais. Há tendência em 
sobrecarregar guindastes e talhas, em 
levantar em demasia a carga das em­
pilhadeiras. 
e As cargas devem ser bem eqttili­
hradas e amarradas. 
e Carrinhos de mão comuns devem 
ser empttrrados e não arrastados. 
e Somente operadores devidamente 
nutori::ados podem guiar veículos. Não 
se permitam passageiros nos veículos 
de transporte interno de materiais. 
e Somente J10mens robustos podem 
trabalhar em transporte interno de ma­
teriais. Instrua-os em levantar e trans­
portar fardos. 
e Estimule o uso de sapatos de se­
gurança, lttt•as e capacetes. 
e Instale protetores de segnrança nas 
empilhadeiras e outros equipamentos. 
e Não deixe que lubrifiquem cor­
n.:ias transportadoras em mot•imento. 
e At-ise os operadores do equipamen­
to (pontes rolantes, transportadores) 
sempre que a turma de manutenção 
esteja trabalhando. 
e Não deixe ohstn~ir saídas de emer­
gência, hidrantes e instalações de pre­
venção de incêndio. 
e Faça respeitar as instruções relati­
vas ao transporte de h!flamátteis e cor­
rosi\'os. 
e Faça reHniões periódicas de segu­
rança com os operadores e encarrega­
dos. • 
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~- Uma corrida onde todos serão vencedores 
O ônibus efetrico e a locomotiva estão equipa­
dos com motores de tração da General Electric. 
Os equipamentos elétricos rotativos G-E impul­

sionam melhor e mais econômícamente os trans­

portes e o progresso. Motores de tração, grupos 
motor-geradores para locomot1vas elétricas, 
"trolleys" e carros suburbanos são uma das es­
pecia lidades do Parque Industrial G.E. de Cam­
ptnas, a maior fábrica de equipamento elétrico 
pesado da América Latina.- Quando tnslalados, 
após esmerada fabricação e rigorosos testes a 
que são submetidos, ésses equipamentos rece­

bem assistência técnica permanente da General 

Electnc, para perfeita manutenção em serviço. 

MOTOR G-E de tração. 

especialmente projetado pela 
G.E. para ônibus elétricos. 

UM MOTOR G-E É SEMPRE MAIS MOTOR 

MOTOR G-E de tração, 

corrente continua, para loco­
motivas elétricas e Diesel­

elétricas. 

G E N E R A L E L E C T R I C S. A. • Rio de Janeiro • São Paulo • Pôrto Alegre • Recife • Curitiba • Belo Horizonte • Salvador 

Campinas • Belém • Fortaleza • Vltôria • Florianópolis • Santa Maria . 

.,...,.. '":l .... ~ - -- - - • - • 
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UMA SÓ MÃO EMPURRA 
COM FACILIDADE A 
CARGA MAIS PESADA 

MULTI ROLO 
TARTARUGA 

quem~ 

dirige - r~ 

ACLIVE PERIGOSO 

@ 
SINAL OE PARADA 

l_ o:J!~ ~ 

ClUimliÕI~S 

MARÇO 

A produção nacional de caminhões, 
no mês de março, segundo dados for­
necidos pelas fábricas, foi a seguinte: 

FNM . • . . . . . . . . . • . . •. . . . . . • . . . . • 145 

FORO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1.470 

GENERAL MOTORS 

Utilitários .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . .. 91 

Caminhões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 321 

INTERNA TIONAL 

Gasolina ....... . .... .......... . 57 

Diesel ........................ . 4 

MERCEDES-BENZ 487 

SCANIA-VABIS ................. . 72 

WILLYS OVERLAND 

Pick-up ...................... . . 

Rural 4x4 ......•......•........ 403 

Rural 4x2 .................... . 916 

VOLKSWAGEN 

Kombi ........................ . 1.035 

Anote os endereços 
dos Distribuidores 
Autorizados Hyster. 
Peça demonstração 

• sem compromisso 

• 

• 

ALAGOAS, PARAÍBA, PERNAMBUCO, RIO 

GRANDE DO NORTE. ILHA FERNANDO DE 

NORONHA: Oscar Amorim, ComErcio S. A. • 

(Rua Imperial, 1600. Recife) • PIAUÍ, MA· 

RANHÃO: Estabs. James Frederíck Clark S.A. 

(Av. Pres. Getúlio Vargas, 201/235. Parnafba, 

Piaul) e AMAZONAS, GUAPORÉ, ACRE, RIO 

BRANCO: Com6rcio de Máquinas e Repres. 

S.A. (Rua Mar. Deodoro, 125. Manaus, Ama­

zonas) e RIO GRANDE DO SUL, SANTA CA­

TARINA: Figueiras S.A. Eng. e lmportaçllo 

(Av. Assis Brasil, 164. POrto Alegre, Rio Grande 

do Su l) • PARÁ, AMAPÁ:Cia, l mp,de Tra­

tores e Equip.(Av. Pres. Vargas, 51/55. Bel6m, 

Pará) • GOIÁS, T R IÂNGULO MINEIRO: 

Oeste S.A. de Tratores e Equipamentos (Av. 

Araguaia , 60. Goiânia, Goiás) • PARANÁ: Pa­

raná Equipamentos S.A. ( R ua Comendador 

Roseira, 259. Curitiba, Paraná) • G UANABA-

RA, RIO DE J AN EIRO, ES Pl RITO SANTO: 

Sotreq S.A. de Tratores e Equipamentos (Av. 

Brasil, 9200. Rio de Janeiro) • BAHI A, S ER­

GIPE: Bahema S .A. Engenheiros I mportado· 

res (Av. Fernandes Vieira , 26. S alvador, Bahia) 

• SÃO PAULO, MATO G R OSSO: Llon S.A. 

Engenharia e I mportaçllo (P raça 9 de J ulho, 

100. Silo Paulo) • CEARÁ: Martin, R ep res. e 

ComErcio S.A. ( Ru a Castro Silva, 294/296. 

Fortaleza, Ceará) e MI NAS GERA IS: Minas, 

T ratores e Equipa ment os S.A. ( R ua P rof. J er­

son Martins, 166. Be lo Horizonte, Minas G e­

r ais) e T ER R IT ÓR IO FEDERAL DE R ONDÔ· 

NIA: Rondônia, Máquinas e Repres. S.A. ( POr­

to Velho, Territó rio Federal d e Rond ônia). 

H 
E se sua empresa já possui equi­
pamentos Hyster, mantenha-os 
sempre em forma, recorrendo aos 
bons oficios do seu Distribuidor 
Autorizado Hyster -o único que 
lhe pode garantir completa assis­
tência meclnica e peças legitimas. 

.. 



AS MAIS V E: RSÁ TEIS DA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA 

, 
Empilhadeiras Hyster movimentam os mais diversos ma-

teriais com segurança e rapidez. Reduzem em mais de 

75% o custo de movimentação e empilhamento. A ver­

satilidade dos tipos mais leves - 1.500 o 3.000 kg -

atende às necessidades específicos de suo indústria, 

principalmente em serviços internos. Tendo pequeno raio 

de giro, manobram com facilidade, mesmo em espaço 

muito limitado. São fabricados no Brasi l, o que asse­

guro eficiente assistência mecêinico e pronto reposição 

de peças. 

Hyster tem o equipamento certo para movimentar 

com eficiência aualauer tioo de caraa . 

• Apanhador com braços, para fardos de algodão, tam­
bores etc. 

• Apanhador para bobinas de papel, desde 250 a 1 500mm 
de diâmetro. 

• Apanhador para a movimentação de todos os tipos de 
caixas, eliminando a necessidade de estrados. 

Para cargas pesadas a Hyster dispõe da mais completa 

linha, desde 3 .640 a 6 .820 kg de capacidade. 

SOLICITE DEMONSTRAÇÃO (SEM COMPROMISSO) A UM 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO HYSTER 

HYSTER DO 
BRASIL S.A. 
Caixa Postal 4 151 - São Paulo 
- uaadollxacão mund1ol eue aaronte QUalidade. 
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450 a 500 km diários, subindo 
e descendo a Serra do Mar 

(com Velas Champion J-8) 

É um Aero- Willys da frota do Expresso Luxo, de propriedade do Sr. 
Luiz Palma, seu fundador. Trabalha na rota São Paulo- Santos, e 
vice-versa, rodando de 450 a 500 km, diàriamente. Equipado com 
Velas Champion J-8, sobe e desce a Serra do Mar sem problemas, num 
vaivém constante -trabalho árduo, puxado, que exige o máximo do carro 
e das velas. Não é por outra razão que desde a sua fundação (1942), o 
Expresso Luxo vem utilizando Velas Champion em suas frotas. Somente 
a qualidade e o alto rendimento das Velas Champ1on atendem às suas 
necessidades. Estas são razões pelas quais V . deve exigir Champion para 
o seu carro. Uma questão de economia, qualidade e alto rendimento! 

a I' ela 
m llllrli a/ mente 
prefenr/a 
em terra . 

..A~~==).._mar e ar. 

VELAS CHAMP I ON DO BRASI L LTDA. 

n -"'1'"" n r "'"••~••• .,.... 
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MAQUINAS QUE VALEM MILHÕES 
MERECEM O P.4L.HOR 'SiEMA 

DE LUBRIFICACAO 

• POLI-LUBRI Ê POLI-TEC - Máquinas de engarrafamento, rotulagem e embalagerr 
- entre outras- estão se equipando com o sistema Poli-Lubri, da Poli-Tec ltda. 
ê:sse sistema centralizado de lubrificação, utilizado universalmente sob diversas 
marcas, representa o que existe de mais avançado na moderna técnica de lubri­
ficação de máquinas e equipamentos, em geral. Serviço de Consulta, N.0 14. 

• 

r 

~s 

ESPECIFICAÇõES VICSA - Anéis de 
pistão e "kits" Hastings, camisas e ci­
lindros Vicsa, todos os produtos de 
fabricação Vicsa, têm suas especifi­
cações reunidas em um catálogo mi· 
nucioso que abrange tôàa a linha e 
apresenta inclusive uma lista por or­
dem numérica dos jogos Hastings. As 
especificações para anéis de pistão 
Hasting~ começam pela marca AEC­
ACLO e vão terminar no Zetor-Trator. 
Serviço de Cor.sulta, N.0 15. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 

Influência dos 

sistemas de freios 

s&bre a operaçãe e 

economia das fennias 

FREIO FERROVIARIO - São 'quarenta 
páginas de texto, gráficos e desenhos 
focalizando a "Influência dos sistemas 
de freios sôbre a operação e econo­
mia das ferrovias'', trabalho do enge· 
nheiro Benjamin A. de Medeiros apre­
sentado ao X Congresso Panamericano 
de Estradas de Ferro. Mostra que os 
dois problemas ligados à movimenta­
ção de trens são a tração e a freagem 
e se detém especialmente no segundo 
problema. Serviço de Consulta, N.0 10. 

VELA TEM TABELA - NGK produziu 
uma série de tabelas de aplicações de 
suas velas de ignição. Um quadro que 
apresenta diâmetro e comprimento da 
rôsca, condições de temperatura e 
tipo de vela -- faz as indicações in 
cluindo automóveis de passageiros, 
caminhões e motonetas. As tabelas 
trazem, ainda, uma série de recomen­
dações para aplicação. Uma das ca­
pas dessas tabelas traz completas in­
formações sôbre a fábrica de Cerâ­
mica e Velas de Ignição NGK do Brasil 
S.A. Serviço de Consulta, N.0 12. 

"PARA O MUNDO" - "Transporte rá­
pido de e para Manhattan é assegu­
rado por limusines, ônibus e um ser­
viço especial de helicóptero que faz, 
inclusive, conexão com outros aeropor­
tos na área de Nova York" - é o que 
afirma o "Gateway to the World", pu­
blicação da Pan American que apre­
senta sua terminal no Aeroporto In­
ternacional de Nova York. Dezesseis 
páginas cobertas de fotos explicam o 
funcionamento e outras detalhes da 
terminal. Serviço de Consulta, N.0 13. 
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Nas tarefas de reparos 
e manutenção . . . 

CARRINHO 
DE SERVIÇO 

ECURIT 
De fácil locomoção, pode ser deslocado 
para qualquer ponto de uma fábrica ou 
oficina, permitindo que os reparos e ma­
nutenção sejam feitos no próprio locgl. 
E dotado de dispositivo adequado para 
adaptar tôrno paralelo ou outra ferra­
menta. Em vários modêlos. 

TE[NOGERAL S.A. SilO PAULO 

EXPOSIÇÃO: RUA 24 DE MAIO, 47 - TEL. 35-5187 

BRASiLIA: TEL. 2-6180 RIO: TEL. 42-6178 

Empilhadeiras: 
como treinar 
operadores 

• 

Existem muitas boas razões pelas 
quais se deve treinar os operadores de 
empilhadeiras. Uma delas é que o in­
vestimento inicial numa empilhadeira 
é muito elevado. Um veículo dêstes 
custa tanto quanto um cauo de luxo; 
é razoável, por acaso, deixar que um 
carro de luxo seja guiado por um vo­
lante inexperiente? Outra razão é que 
um acidente com empilhadeira custa 
em geral muito caro em têrmos de ma­
terial estragado e homens-hora perdi- " 
dos. Sem falar da sobrecarga na manu­
tenção e dos consertos nos edifícios. 

Tôda emprêsa que possuir uma em­
pilhadeira e - a fortiori - a que dis­
por de uma frota dêstcs veículos, deve­
rá manter um programa de ·treinamen­
to para os operadores. Isto e válido 
para as empilhadeiras, os tratores in­
dustriais de diversos tipos e os demais 
veículos industriais automotores. 

O programa que segue tem sido ado­
tado por uma grande empresa britâ­
nica para o treinamento de operado-
res de empilhadeiras. f: do máximo in­
teresse institt1ir um curso desta natu­
reza, mesmo para os operadores que • 
já possuem alguma prática, a fim de 
corrigir-lhes os vícios. 

1.0 dia: exposição de motivos para 
o curso - Segurança na operação das 
empilhadeiras - Construção e usos das 
empilhadeiras - Uso do livro de bor­
do. 

2.0 dia: painel de contrôle - Movi­
mentos básicos da empilhadeira - Sai­
da e parada - Marcha à ré - Curvas. 

3.0 dia: sessão de perguntas e res­
postas - Limpeza e a manutenção da 
empilhadeira - Aula prática sôbre pai-
nel de controle. • 

4.0 dia: sinalização e buzina - Ma­
nobras da empilhadeira vazia - Estu-
do planejado de trajetos. 

5.0 dia: contrôles hidráulicos - Ma­
nobras da empilhadeira com um estra­
do vazio - Carga e descarga de far­
dos - Avaliação de alturas de garfos. 

6.0 dia: aplicação de um teste -
Estabilidade das cargas sôbre o veículo 
- Movimentação da empilhadeira coin 
cargas. 

7.0 Jia: manobra da empilhadeira 
carregada - Sessão de perguntas e res­
postas - Responsabilidade do opera­
dor. 

8.0 dia: empilhamento de cargas, 
demonstração e prática - Movimenta­
ção de cargas em locais apertados 
Carregamento de estrados. 

9.0 dja: aulas práticas. 
10.0 dia: exame final, provas escri-

tas e testes práticos. e 
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de qualidade Mesbla 

H6 mais de melo século Mesbla vem acumulando a experli ncla que hoje 
lhe permite selecionar sua completa linha de peças e acessórios entre os 
fabricantes que realmente mantêm o mais elevado padrão. ~ por Isso que 
MESBLA pode lhe oferecer sempre material de qualidade garantida e a pre· 
ços vantajosos. 

PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 
RIO- S. PAULO- P. ALEGRE - B. HORIZONTE 

RECIFE - SALVADOR - BELÉM- N ITERói 

PELOTAS- FORTALEZA - MARILIA - VITóRIA 
MESBLA 



QUEIMADO ... .. 
PERDIDO. 

Mas o ó'eo drenado do motor de seu veícu­
lo não se perde. 

Re-refinado volta com nova vida e maior 
estabilidade. 

C aracter ísticas físicas e de desempenho identicas 
as dos melhores óleos lubrificantes importados. 

-Lr:T~~.F'IC.PJ..ZVT.EJS NYPER S•.A.. 

Pioneira e única no Brasil a se dedicar exclusi­
vamente na re- refinação de óleos lubrificantes. 

RUA LUIZ PACHECO, 211 - TEL. 34-4877 - SÃO fAULO 

10 ANOS DE PESQUISAS E EXPERIÊNCIA 

~ 

\7J~,Jll I~S'I1l Jl)l~lll 

UTILITARIO NA LINHA - Algumas ferrovias ínglêsas usam 
o utilitário para manobrar composições ferroviárias. Para 
isso, os veículos sào dotados de rodas semelhantes às dos 
vagões. Os utilitários proporcionam rendimento excelente. 

AUXILIAR úTIL - l_!m eficiente auxiliar nos serviços inter­
nos de moviment3ção e emp ilhamento de cargas pesadas é 
o carrinho hidráulico Matrin. Pode vir equipado com rodas 
de ferro, borracha ou nailon. Serviç\l de Consulta N.0 6 

PLANADOR MORCÊGO - Um planador em forma de morcêgo, 
confecc;onado em tecido inflável e fàcilmente enrolável em 
pequeno espaço, está sendo testado para uso nas viagens 
de retôrno dos primeiros homens enviados à Lua. O projeto, 
norte-americano, é da NASA; seu desenvolvimento vingou 
mediante contrato com a Goodyear. Serviço de Co.nsulta N.0 7 
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DIA E NOITE - Perfeita visibilidade e identificação instan­
tânea, de dia ou de noite, é o que se obtém com a aplicação 
da película ref letiva marca SCOTCHLJTE em carrocerias de 
caminhões. Refletindo com biilho as luzes dos faróis que 
incidem sóbre o painel, a pelicula revela-se ideal para a 
confecção de letreiros, emblemas e sinais de identificação 
em geral. Além disso, refletindo a luz, ela aumenta consi­
deràvelmente o índice de segurança dos veículos. De dia, 
ou de noite, como mostram as fotos, a pellcula refletiva 
Scotchlite dá vida às letras ou desenhos aplicados nas car­
rocerias de ônibus e caminhões. Serviço de Consulta N.0 8 
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transporte mais lucros 
com pneus feitos para rodar mais 

DUNIIOPcom tem excepcional 

resistência em 

qualquer tipo de 11/IOAGEIEI!RA estrada, em quais­

quer condições de temperatura, em qualquer exigência 

do tráfego, seja com marcha continua, em velocidade, 

curvas fechadas, freadas bruscas ou arrancadas rápidas! 

BLINDAGEM EXTRA DUNLOP proporciona ao pneu· 

• maior adesão entre as lonas! 

• maior resistência aos choques e rjlchadurasl 

• menor aquecimento ao rodar I 

• menor desgaste! 

• vida mais longa à carcaça, permitindo mais ... 
mais e mais recapagens 1 

DVNIAJP A MARCA DO BOM PNEU! 
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C VobNagen cb Br8&ll S. A 

Como iniciar a mais econômica campanha de propaganda. 
Sabe quanto v. gastará? 
Umas poucas latas de tinta. 
Sabe quanto economizará? 

Um dinheirão. 

Veja : o espaço para pintar propa­
ganda na Kombl é de 14 m:~ , 

É o mesmo espaço que existe num 
dêsses enormes cartazes de rua. 

Pois bem: por ano, o aluguel de um 
dêsses cartazes custa mais caro do 
que tôdas as despesas de óleo, ga­
solina e pneus de uma Kombi (à 
base de 20.000 km por ano). 
Impossível? Exagêro? Essa não? •.. 
Então faça as contas, como nós fizemos. 
A verdade é que v. paga as das-

•• O c n 

pesas da Kombi só com a propaganda 
que ela faz. 
Com uma vantagem: a Kombi é um 
cartaz sôbre rodas que leva gente e car- • 
ga para todo lugar. Econômicamente. 

O"J. VOLKSWAGEN 
V!t/J o bom senso sôbre rodas 



• 

• 

• 

• 

TRANSPORTE INDUSTRIAl: 

PÓRTICO RESOLVE 
PROBLEMAS DE PÊSO 
i\ movimentação de materiais há muito tempo deixou de ser um problema de manipulação em sen­
tido estrito, isto é, hoje em dia ninguém pensa em resolve-lo com manuseio. O trabalho braçal é cada 

ve-L menos cogitado, tanto por suas caracterísucas primitivas, quanto por seu custo elevado. Os equi­
pamentos destinados a movimentar mercadorias, produtos primários, produtos elaborados e semi-elabo­
rados, peças e ace5Wrio!., ganham terreno dia a dia, substituindo com eficiência ao homem. Entre estes 
mecanismos destaca-se· o pórtico rolante, um aparelho insuhstituívcl no campo Jc mo\'imcntação de ma­
teriais, principalmenre no ~os serviços pesados. A maioria dos fabricantes não faz distinção, par<l 
efeito de divulgação c propaganda, entre pórtico e ponte rolante. t\ muitos, a expressão até parecerá 
estranha. No entanto, embora cxecu[em as mesmas tarefas e sejam indicados para os mesmos setores de 
atividades, possuem características que permitem diferenciá-los e justificam uma denominação Jiversa . 
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PóRTICOS 

PóRTICOS GÊMEOS - Esta combinação é bastante comum. A foto ilustra um 
exemplo de pórticos gêmeos em funcionamento numa usina hidrelétrica m.cional. 

M INÉR IO E CARVÃO - No pôrto do Rio de Janeiro, a Fichet & Schwartz-Haut­
mont mstalou êste pórtico com capacidade para 50 toneladas de m.nérios. 

PóRTICO E PONTE - Semi-pórtico em funcionamento numa indústria paul ista. 
Corre com um lado apo1ado ao solo. Sôbre êle trabalha uma ponte-rolante. 
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No Brasil a u t.ilização de pontes e 
pórticos rolantes sofre a limitação dos 
mcsm0S fatôres que atuam contra os 
equipamentos de movimentação em ge­
ral. O mercado oferece certa resistên­
cia à introdução dessas máquinas. Fa­
bricantes se queixam do fracasso de 
lançamento de aparelhos que em ou­
tros pa1ses conquistam enorme sucesso 
e en ttam para a lista de equipamento 
necessário. 

Aqui, a falta de hábito é o principal 
responsável pela indiferença em tôm o 
dêsses aperfeiçoamentos do setor de 
produção. A fa lta de hábito e o bai­
xo custo da mão-de-obra ( quando com­
parado com valôres internacionais) fa­
zem com que deixe de ser imperiosa 
a mecanização do manejo de materiais. 

No setor de serviços pesados, a voz 
dos fabricantes de equipamento para 
manejo ressoa com mais sucesso. Isto 
porque a quantidade e o peso do ma­
terial em movimentação exigem a me· 
canização. t. o que ocorre com as pon­
tes e os pórticos-rolantes. Principal­
mente estes últimos. 

I lá, no entanto, uma tendência a 
crer que semelhante eqUipamento está 
reservado às grandes industrias. Supõe­
se frequentemente que as médias e pe­
quenas instalações não o justificam nem 
comportam. Um industrial ficou sur­
preso ao ser informado de que os me­
canismos de Je,•an tamento e transla­
ção de carga ( pontes e pórticos) são 
fabricados em qualquer tamanho, para 
todos os pesos, de 200 c1uilos até 300 
toneladas. 

Percebe-se que há grande necessi­
dade de esclarecimentos e informações 
sobre a existência e a performance 
desses mecanismos. 

As diferenças 

A ponte-rolanre funciona sempre 
suspensa; ou numa estrutura especial 
ou apoiada, ao longo das paredes do 
edifício. O pórtico rolante caminha 
sobre suas próprias pernas, isto é, rola 
sobre trilhos assentados no solo. Seu as­
pecto, como se obsen•a n;~s fotos, faL 
com que ele seja muitas vezes deno­
minado tambem de Ca\'alcte-rolante, 
embora esta expressão seja mais apli­
cada para pórticos de pequenas dimen­
sões, como os utilizados em certas ofi· 
cinas mccà me as. 

Esta d1ferença quanto aos pontos de 
apoio faz com que o uso de ambos 
equipamentos se diversifique. A ponte 
é mais indicada para scr"iços internos. 
em ambiente feLhado, onde niio há 
necessidade de estrutura de sustenta­
ção: as próprias paredes do edifício 
desempenham este papel. 

O pórtico rol.mtc• de\'e ser empre­
gado preferencialmente em serviço ex 
temo: p:itws clc arma:tenamenro eles 
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cobertos; áreas livres de carga e des-
• carga; molhes e platafonnas de em­

barque (como nos portos) etc. Elimi­
nam-se assim os custos de uma estru· 
tura de sustentação (metálica ou de 
concreto). Dêsse modo, embora o pór­
tico seja mais caro do que a ponte em 
si, resulta mais econômico do ponto de 
vista do investimento, bastando para 
sua operação o assentamento de tri· 
lhos sôbre o solo raso. 

• 

• 

• 

A escolha 

Embora a questão do investimento 
represente sempre fator ponderável na 
escolh,a de equipamento. ~ara .qualquer 
fim, e daro que a dccJsao fmal deva 
ser a resultante de uma série de pon· 
derações. 

No caso de máquinas pesadas para 
manejo de materiais, os interessados 
costumam deixar que o fabricante in­
dique qual o tipo mais adequado, de­
pois de feitos os necessários estudos. 
Mas é bom que êste tenha um esque· 
ma de raciocínio próprio, que lhe 
permita ser senhor da situação em que 
se encontra e assim poder mais fà­
ciJmente julgar a opinião c as indica­
ções do fabricante. 

Uma primeira indagação é se, na 
área em que se pretende instalar o 
equipamento, já existe ou não estru· 
tura de su~tentae;ão. A resposta se 
constituirá num primeiro passo. Ha­
vendo estrutura estará eliminada a di­
ferença de in\'estimento, caso a esco­
lha venha a recair na ponte. Não ha· 
vendo estrutura, a tendencia natural 
( no caso de pátios abertos) seria para 
o pórtico-rolante, a uwnos que os fa­
tôres segu intes o desaconselhem. 

O comprimento do caminho de rola­
mento é um dê!es. Admite-se, de uma 
maneira global, que até 20 ou 25 me­
tros de extensão do caminho de rola­
mento o investunento para o pórtico 
seja semelhante ao da ponte mais a 
estrutura de sustentação. No entanto, 
acima de 50 metros, o custo dessa es· 
trutura já se toma excessivamente pe· 
sado e então a instalação de uma pon 
te fica muito mais cara que a do 
pórtico. 

Teoricamente, em áreas muito ex­
tensas e descobertas, a escolha deve· 
ria recair sõbre o pórtico. Outros fa 
tôres podem, porém, torcer a decisão 
favoravelmente a ponte. Por exemplo, 
o tipo de serviço. Se é contínuo e ne­
cessàriamente Ycloz, surge o proble­
ma da segurança. Isto é, a existcn· 
cia de elemento móvel do solo, repre· 
sentado pelas pernas do pórtico, pode 
se tornar perigosa c constituir amea· 
ça constante para o pessoal que tra­
balha na área. fnfim, alguém poderá 
vir a ser atropt•lado. Então, se há cir­
culação de pcs~oas na ár,•a e se o ser-
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TRtS MARIAS - ~ste imenso pórtico-rolante de 140 toneladas no guincho prin­
cipal, mais 25 no guincho auxiliar, estâ instalado na usina Três Marias, das Cen­
trais Elétricas de Minas Gerais (CEM IG). Funciona também com eletro-ímã. 

Tabela I - Caracterfsticas e Preços de três Pórticos 
(março 1964) 

Pórtico Pórtico Pórtico 
pequeno médio grande 

Capacidade de 
levantamento 6 t 20 t 150 t 

Vão 12 m 10m 7,40 m 

Pêso 17 t 33,5 t 116 t 

Preço aproximado 
(milhões de Cr$) 30 40 210 

MARrTIMO - De uns tempos para câ vem se ampliando de maneira notável a 
utilização de pórticos-rolantes em navios. A foto mostra um carregamento de 
bobinas de papel, que é feito por pórtico instalado no convés do próprio barco. 
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póRTICOS 

viço exige rapidez e é constante, desa­
consclha-se o pórtico. A punte sl.ISpema 
no alto de uma estrutura não ofere~e­
rá o menor perigo. 

O mesmo se dirá quando houver 
trànsito de \'eÍculos (empilhadeiras, ca­
minhões, rr,uores etc-) sob o aparelho. 
A prcocupaç:io de que os trilhos do 
pórtiw poss<tm atrapalhnr o trànsito 
não se justifica, pois êles podem ser 
embutidos no solo e cobertos com pia- · 
cas. O problema só se refere ao movi­
memo das pernas que podem chocar-se 
com os 'eículos. 

Uso restrito 

Se, no caso de áreas extensas, o 
emprcoo do pórtico é teóricamcnte 
aconse~hável. nas áreas largas dá-se o 
inverso. Quanto maior o vão, mais in­
dicada se toma a ponte-rolante. Quan­
do as pernas do pórtico tem de e~tar 
muito separadas será difícil conseguir 
um funcionamento rápido e macio. O 
aparelho tenderá a trepidar, prejudi­
cando tôda sua estrutura. 

A ponte surge ainda como a mais 

indicétda quando se deseja utilizar tô· 
da a área. O pórtico ocupa no chão 
uma faixa de l·ada lado da área dis­
ponível, inutilizando parte da área de 
movimentação. A ponte pode alcan· 
c;m todo o espaço, todos os cantos e 
vãos da área, permitindo sua utiliza­
ção total. 

Deduz-se dessas considerações que o 
uso do pórtico-rolante é muito mais 
restrito que o da ponte. Para cada 
vinte pontes-rolantes fabricadas, mon­
ram-se um ou dois pórticos. Mas há 
certos trabalhos para os quais êle é 
definitivamente o mais indicado. Por 
exemplo, para levantar comportas em 
usinas elétricas. Seria absurdo nesses 
casos a construção de uma estrutura. 
1?. serviço pesado ocasional, efetivado 
sôbre as barragens, ou seja, em local 
onde não há gente nem veículos cir­
culando. Num caso assim, nem se co­
gita das pontes. 

O semi-pórtico 

f: um pórtico-rolante de uma per· 
na só. Sua outra cabeceira corre 

com número crescente de frotistas está 
equipando seus veículos com as tradicionais molas Etran. 
Assegure a entrega de sua carga. preferindo também a marca 
de confiança_ 

Tel: "Moletran" 

apoiada numa parede ou estrutura de 
sustentação. tste tipo é muito usado 
em pátios abertos anexos à parede ex­
terna das construções. De um lado 
assenta-se um trilho no solo e de ou­
tro um consolo na parede. 

A comhinação de ambos os equipa­
m<mtos também é freqüente. A ponte 
é instalada para cobrir tôda a área e 
sob ela funciona o semipórtico, co­
brindo parte da área onde se deseja 
que certo material circule. Nesse caso 
o trilho deve ser embutido no solo 
para que a área não fique dividida 
por sua saliência. Eventualmente sem­
pre se terá de trasladar material sô· 
bre ele. 

De uns tempos para cá o uso do 
pórtico vem se intensificando nos na­
\'Íos. tle é instalado no convés dos 
cargueiros, permitindo a dispensa dos 
aparelhos de carga e descarga dos 
porros. Isso interessa aos armadores. 
LSte sistema obte\'e particular êxito 
nos E. U. A. em navios transportado­
res de "containers''. 

No Brasil, entre os principais fa ­
bricantes do ramo, tanto de pórticos 
quanto de pontes-rolantes, destacam-se 
os seguintes, por ordem alfabética: 

- Alt S. A. Aparelhos para Levan­
tamento e Transporte, com instala­
ções na capital de São Paulo, na es­
trada de Vila Ema. 

- BardcHa S. A. Indústrias :'\ lecá 
nicas, instalada também na capital 
paulista, à av. Rudge. 

Cidam, representada em São 
Paulo pela 1\lanejo, l\1ateriais de Re­
moção e Conexos, com instalações no 
Rio de Janeiro. 

- Forbril S. A., também da cidade 
de São Paulo, com escritórios à rua 
15 de Novembro. 

- Fichet & Schwartz Hautmont, 
ainda de São Paulo, mais especializa­
da em estruturas metálicas. 

- Máquinas Eletra S. A., instala­
da na cidade de Jundíaí, Estado de 
São Paulo, E. F. Sanros-Jundiaí. 

- ;\ [áquinas Piratininga S. A.. de 
São Paulo. com instalações à rua Ru­
bião Júnior. 

- .1\lecânica Pesada S .A., com fá­
brica na cidade de Taubaté, interior 
de São Paulo, E. F. Central do Brasil. 

- l\1unck do Brasil S. A.. instala­
da em Cotia, interior de São Paulo, 
via Raposo Tavares. 

- Pontcmac Ltda., Equipamentos 
Industriais, da cidade de São Paulo, 
rua Serra de Jairé. 

- Torque S . A., lndustria e Co­
mércio de 1\Iáquinas Elétricas. com 
sede fabril na cidade de Araras, in­
terior de São Paulo, Cia. Paulista de 
Estradas de Ferro. 

- Villares S. A., instalações em 
São Paulo, capital, Estrada do Ver­
gueiro, km 18. e 
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TRANSPORTE MARITIMO 

Rio: cais de minérios 
atrai divisas 

O Parque de Minério e Carvão da 
Administração do Pôrto do Rio de Ja­
neiro, atualmente em construção no 
prolongamento do cais do Caju, tem 
a missão de atender à exportação de 
minério proveniente do Vale do Parao­
peba (Minas Gerais) e à movimen­
tação de carvão nacional e estrangeiro 
destinado à Companhia Siderúrgica 
Nacional e outros consumidores. 

lnterLssando diretamente à econo· 
mia nacional, que, para manter sua.c; 
transações internacionais, se sente obri­
gada a promover cada vez mais a ex· 
portação de minério, o Cais foi plane­
jado em várias etapas. Sua planifica­
ção objetivou mecanizar o embarque 
do produto exportado e o desembarque 
do carvão importado. 

Tal mecanização daria a velocida­
de necessária para que os índices de 
exportação pudessem alcançar os 
números capazes de suportar os inte­
rêsses brasileiros no comércio interna· 
cional. A paralisação das obras e ou­
tros problemas técnicos impedem, en­
tretanto, que os resultados desejados 
possam ser alcançados. 

Descrição geral 

A relação apresentada a seguir 
abrange, de forma geral, o conjunto 
das obras essenciais ao funcionamento 
do parque. Parte das mesmas já se 
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encontra em fase adiantada de exe­
cução, com as etapas iniciais concluí­
das enquanto os estudos para a aqui · 
sição dos novos equipamentos neces­
sários já estão em f~ final. 

a) Canal de acesso: 
- comprimento de 3.400 metros, 

largura de 150 metros, profundidade 
dragada final de 12 metros, profundi­
dade dragada atual de 10 metros. 

b) Bacia de evolução: 
- comprimento de 600 metros, lar­

gura de 200 metros, profundidade dra­
gada final de 12 metros, profundida­
de dragada atual de I O metros. 

c) Cais de atracação: 
- comprimento de 482 metros, pro­

fundidade dragada final de 12 metros 
e profundidade dragada atual de 10 
metros. 

A dragagem incompleta apresenta 
dificuldades aos navios de maior cala­
do, que são obrigados a deixar o pôrto 
com a lotação não completada, devido 
à profundidade. 

A pequena extensão do cais e as 
deficiências da mecanização fazem com 
que apenas um navio de cada vez pos­
sa atracar, ficando outros ao largo, 
aguardando vez, durante dias. 

d) Atêrro: 
- volume total de 900 mil m3, do:; 

quais apenas 500 mil já foram executa­
dos. 

e) Instalações mecànicas: 
capacidade anual para exporta­

ção de minério atual de 2 milhões de 
roneladas. Capacidade da l.a etapa de 
3 milhões e da 2.a etapa de 7 milhões 
de toneladas. 

- capacidade anual pao importa­
ção de carvão da l.a etapa de l mi· 
!hão de toneladas e na 2.a etapa de 
2 milhões. 

f) Obras complementares: 
- subestação para 25 mil volts, 

linhas férreas, urbanização, abasteci­
mento de água, rêde de esgôto e dre­
nagem, rede de comunicações, escritó­
rios, oficinas e diversos. 

Como está 

O embarque de mmeno é feito, 
atualmente, através da fase inicial das 
instalações, já concluidas desde o final 
de 1959, constante de uma moega sub­
terrânea que recebe a descarga dos 
vagões e leva o produto a uma linha 
direta de transportadores de esteiras e 
uma estação fixa de carreoamento J. un· . o 
to aos caas. 

A operação de empilhamento e re­
tirada do minério na área de estoca­
gero vem sendo executada, até o pre· 
sente, por sistema totalmente inefi· 
dente e antieconômico, constante da 
descarga de vagões em valas c a re· 
carga posterior dos mesmos, na ocasião 
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CAIS DE MIN~RIOS 
do embarque dos navios, por meio de 
guindastes e escavadeiras de tipo ina­
dequado ao serviço. 

Só recentemente ficou concluído um 
trecho da primeira pilha do estoque de 
minério, dotada de equipamento me­
canizado, o que virá permitir uma me­
lhoria no sistema de estocagem. 

Os resultados obtidos com a exporta­
~·ão de minério pdo porto carioca, nos 
ultimos anos. podem ser julgados como 
satisfatórios, tendo-se em vista que as 
instalações já em funcionamento re­
presentam apenas parcela diminuta do 
plano em execução. 

Com efeito, foram os seguintes os 
volumes de exportação nos tres últi­
mos anos: 1.100.000 t em 1960, 
1 . 200. 000 t em 1961 e I . 600 . 000 t 
em 1962. 

O resultado de 1962 corrcspondeu 
a um valor aproximado de US$ 16 
milhões. 

Para o carvão 

A Administração do Põrto do Rio 
já recebeu o ~quipamento de impor­
ração destinado às instalações de car­
vão no nõvo parque. A montagem dos 
mesmos, juntamente com a constru­
ção dos equipamentos de fabricação na­
cional e as obras civis necessárias es­
tão previstos nas duas etapas de cons­
trução da parte de carvão, como se 
observa adiante. 

Atualmente o desembarque do car· 
vão é feito através de guindastes de 
pórtico localizados no atual parque car­
voeiro de São Cristóvão, que operam 
com baixa eficiência e sem condições 
de manutenção adequada. 

Princípio e fim 

O projeto inicial do parque de Mi­
nérios visava a exportação de 2 mi­
lhões de toneladas de ferro e importa­
ção de 1 milhão de toneladas de car­
vão por ano. A capacidade de embar­
que foi então fixada em mil toneladas 
por hora e as instalações consistiam 
no seguinte: 

Uma moega subterrânea para descar­
ga de vagôt:s, com esteiras metálicas 
no fundo. com capaddade de mil t/ h. 

Três pórticos-rolantts, com 50 me­
tros de vãc), providos de esteiras, car­
ro-guincho e caçamba, destinandas a 
distribuir o minério em 3 pilhas de 
8 m de altura, com capacidade de mil 
t/ h por unidade. As mesmas pomes 
deviam executar a operação de reti­
rada das pilhas e transferência para as 
esteiras, na ocasião do embarque nos 
navios, sendo a capacidade disponível 
nesta fase, de 50 t ' h por ponte. 

Dois carregadores de navios para mil 
t/ h cada. 

Sisrema de transportadores de es­
teiras. com capacidade de mil tl h para 
o transporte entre a moega, a área de 
estocagem e o cais. 

Balanças automáticas e equipamen­
tos complementares. 

f\;o caso do carvão: 

Dois descarrcgadorcs de can·ão com 
capacidade de 350 t/ h, cada, para des­
carga de navios. 

Oois pórticos-rolantes, com 50 m de 
vão, providos de esteira, carro-guincho 
e caçamba, destinados a distribuir o 
carvão em 2 pilhas de 6 metros de 

PARQUE DE MINtRIO E CARVÃO 

altura, com capacidade de 700 t/ h, 
cada. Os mesmos p6rticos foram pre- • 
vistos para a retirada das pilhas e trans­
ferência para as esteiras, por ocasião 
do embarque em vagões, sendo a ca­
pacidade, nessa operação, de 350 t/ h, 
por ponte. 

Sistema de ttansportadores de estei­
ras, com capacidade de 700 t/ h, para 
transpone do carvão entre o cais, a 
área Je estocagem e os pomos de car­
rl'gamento dos \'agões. 

Balanças e equipamentos comple­
mentares. 

Execução 

J\ execução do projeto inicial ficou • 
(c está) a cargo do consórcio formado 
pelas ~cguintes firmas: Cobrazil (Cia. 
de l\lineração e Metalurgia Brasil) com 
obras civis: Rheinstahl U nion Bruc­
kenbau, com equipamento de impor­
ta~·ão, supervisão tecnica geral e au 
toria do projeto; 1\láquinas Piratinin­
S!a, com equipamento mecànico nacio­
nal; Fichet Schwattz I Iautmont, com 
estruturas metálicas; Goodyear do 
Brasil, com correias transportadoras. 

Projeto atual 

t\s atuais perspectivas de exportação 
de minério pelo Pôrto do Rio de Ja- • 
nciro e o aumento de capacidade do 
translxlrte ferroviário, .decorrente de 
prO\ iclencias tomadas pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil, tornaram ne­
cessária a revisão dos critérios ado­
tados no projeto inicial e um reexame 
do mesmo com a finalidade de serem 
introduzidas modificações, visando a 

PREVISÃO GERAL DE INVESTIMENTOS E RECURSOS 

Em Cr$ 1.000.000,00 • 

INVESTIMENTOS Etapa 1.a etapa 
concluída 

RECURSOS Cr$ US$ Cr$ US$ 

1. Instalações para minéno 
Investimentos: Total 50 85 320 530 

Aplicado 50 85 130 510 
A aplicar 190 20 

Recursos: Previstos 190 20 
Dispon!veis 100 

A obter 90 20 

2. Instalações para carvão 
Investimentos: Total 200 600 

Aplicado 600 
A aplicar 200 

Recursos: Previstos 7,00 
Disponlveis 55 
A obter 145 
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US$ 1.000,00 

2.a etapa 

Cr$ --us$ 

150 1850 

150 1850 
150 1850 

270 

150 1580 

150 600 
600 

150 
150 

150 

Total 

Cr$ US$ 

520 2465 
180 595 
340 1870 
340 1870 
100 270 

240 1600 

350 1200 
1200 

350 
350 
55 

295 

OBSERVAÇOES 

FONTES DE RECURSOS 

lnc;lui obras complementares 

Cr$ BNDE: 50; FMP: 50; US$ 270 
Stahlunion 

Cr$ FMP: 240; US$ Stahlunion: 80 
Eximbank: 1520. 

Inclui obras complementares 

Cr$ - CEPCAN: 25; F.M.P.: 30 
Cr$ - F.M.P. e F.P.N.: 295 
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tomar o parque capaz do atendimento 
de uma movimentação anual da ordem 
de sete a dois milhões de toneladas, 
respectivamente para minérios e carvão. 

Os estudos relativos à ampliação ain­
da não terminaram. Poram adotadas na 
elaboração dos mesmos, até agora, as 
seguintes diretrizes gerais: 

Instalações para minérios: 
Com aproveitamento de todo equi­

pamento técnico já montado, com am­
pliação da sua capacidade para 2 mi­
lhões de toneladas por ano, e capaci­
dade de embarque na ordem de mil to­
neladas por hora. Assim : 

- Com 1 moega subterrànea para 
descarga de vagões com capacidade de 
mil t/ h , dispondo de 4 esteiras metá­
licas alimentadoras para 500 t/ h, cada. 

- Uma linha direta de transporta­
dores de esteiras até o cais, com ca­
p3cidade de mil t/ h. 

- Uma estação fixa de embarque, 
com capacidade de mil t/ h. 

- Balança automática. 
Na primeira etapa de ampliação, o 

Parque passaria a movimentar 3 mi­
lhões de t/ ano. Capacidade de embar­
que : 2 mil t/ h. Capacidade de esto­
cagem: 170 mil a 31 O mjl t. 

Descarga de vagões: a capacidade da 
moega atual será aumentada de mil 
para 2 mil t/ h. Para essa finalidade 
serão substituídas duas das atuais es­
teiras metálicas, com capacidade de 
500 t/ h, por duas novas esteiras, de 
aço e manganês, para mil toneladas por 
hora. 

As duas outras esteiras atuais restan­
tes, também para 500 t/ h, serão re­
condicionadas para funcionar como re­
serva. 

Estocagem: o armazenamento conta­
rá com uma terceira pilha de estoque, 
com 50 m de largura, 8 m de altura 
e 380 m de comprimento, com capa­
cidade de armazenamento de 170 mil 
t a 310 mil t, conforme o número de 
tipos de minérios diferentes. 

O empilhamento passará a ser fei­
tO auavés de ponte-rolante já monta­
da no local, a razão de 2 mil t/ h. A 
mesma ponte fará a recuperação do mi­
nério do estoque para o embarque, atra­
vés de carro-guincho e caçamba, com 
capacidade para 500 t/ h. 

Além disso será complementada a 
operação com escavadeira e com ca­
çamba de 4 jardas cúbicas, já adqui­
rida, e uma moega móvel para duas mil 
toneladas. 

Os sistemas de transportadores de 
esteiras destinados a transportar o mi­
nério da moega até a pilha e da mes­
ma até a estação de embarque foram 
previstos para 2 mil toneladas. 

Carregamento de navios: o minério 
destinado ao navio, proveniente dire­
tamente dos vagões descarregados na 
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moega, ·ou então da pilha de estoque, 
serão embarcados, nesta etapa, através 
da estação fixa já existente junto 
aos cak O transporte até a esta­
ção será feito pelos atuais transportado­
res, que terão sua capacidade aumen­
tada para 2 mil t/ h. 

A pesagem do minério será feita por 
meio de balanças automáticas, locali­
z.adlls nos loca;s adequados, sendo tam­
bém prevista a instalação de detecto­
res de detritos, estação de amostragem 
c aquisição de um trator de lâmina ou 
outros equipamentos complementares. 

A primeira etapa de ampliação che­
gou até o seguinte estágio, em busca 
de índices de 3 milhf>es de toneladas 
exportadas por ano: 

Já exec~tado: trecho da pilha de es­
toque n .0 3, com 143 metros, inclusive 
com a ponte-rolante já em funciona­
mento. Esteiras de aço e manganês e 
a escavadeira de 4 jardas cúbicas. Pros­
seguem as obras civis do trecho res­
tante da pilha. 

A executar: a moega móvel, ad apta­
ção dos transportadores existentes para 
2 mil t/ h e prosseguimento das insta­
laçõe da pilha. 

2.a etapa de ampliação 

Na segunda etapa de ampliação de­
verão ser conseguidas movimentação 
anual de 7 milhões de toneladas e ca­
pacidade de embarque de 4 mil t/h. 
A capacidade máxim3 de estocagem 
será de 750 mil toneladas. 

Os planos, para que se chegue a êsse 
objetivo, não são ainda definitivos, mas 
deverão constar de ampliações maiores 

na moega, maior número de esteiras 
alimentadoras, maior capacidade de es­
toque, instalação de um carregador 
móvel, mais balanças etc. 

Instalações para carvão 

No local da obra já estão materiais 
nacionais e estrangeiTOS necessários à 
montagem de dois carregadores e uma 
ponte-rolante para carvão. O Parque 
de Carvão s-=rá completado em duas 
fases: 

I. u Etapa: dois descarregadores de 
carvão para 350 t/ h, cada; uma ponte­
rolante para 700 t/ h no empilhamen­
tO e 350 t/ h na recuperação das pi· 
lhas; sistema de transportadores de es­
teira do cais até a pilha n.0 I ; balanças, 
equipamentos adicionais. 

2.a Etapa: segunda ponte-rolante 
para pilha n. 0 I , construção da pilha 
n." 2 com duas pontes-robntes. 

A partir de março, os prazos de con­
clusão das obras conforme indicado no 
cronograma ( anexo 2) foram assim ad­
mitidos; minério na 1. a etapa ( 3 mi­
lhf>es de toneladas/ ano); 9 meses e na 
2.8 etapa ( 7 milhões de toneladas): 27 
meses. Carvão na 1.3 etapa C I mi­
lhão de toneladas): 9 meses; 2.3 eta­
pa (2 milhões de toneladas/ ano): 27 
meses. 

Previsão de recursos 

Para execução das obras programa 
das foi prevista a utilização de recur­
sos, provenientes das seguintes fontes: 
Recursos disponíveis : saldo de finan­
ciamento de 200 milhões concedido 
pelo BNDE ( contratO n." 179); dota· 

ESTEIRA NO CAIS - Pormenor do transportador de esteiras, focalizando a esta­
ção de embarque em navios. Sua capacidade está prevista para 2 mil toneladas 
de minério por hora. A ampliação busca dobrar esta capacidade para 4 mil t/h. 
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EXPORTAÇAO DE MINtRIO DE FERRO - PORTO DO RIO DE JANEIRO 

1962 

ITEM 

1 - Total de Horas do Ano 

2 - Domingos, Feriados - Sem Trabalho ....... . 

3 - Greves e Paralisação do Trabalho ......... . 

4 - Folgas Excessivas de Horário ....•........... 

5 - Atracando e Oesatracando Navios 

6- Falta de Navios no Cais ...... . 

7 - Total de Tempo não Trabalhando (2 a 6) .. . 

8 - Deslocando Navios - Checando Calado .... . 

9 - Paralisação por Avarias do Equipamento ..... . 

10 - Esperando Maré Alta ...................... .. 

11 - Manobrando e Aguardando Locomotivas ..... . 

12 - Esperando Vagões para Descarga ........... . 

13 - Tota l de Atrasos (8 a 12) ................... . 

14 - Total de Horas Não Carregando (2 a 12) .•.... 

15 - Horas Efetivas Carregando - Balanço (1 - 14) 

16 - Tonelagem Verificada (1962) ou possível (1963) 

17 - Tonelagem possível dentro do sistema atual-

mente existente ...•.................. . ....... 

Apresentação gráfi ca dos itens 7-13-15 

Horas 

8.760 

480 

347 

1.738 

348 

345 

3.258 

~77 

1.426 

706 

336 

697 

3.742 

7.000 

1.760 

1.615.346 

5 000 000 

% 

100 

5 

4 

20 

4 

4 

37 

7 

16 

8 

4 

3 

43 

80 
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~rão de Cr$ 25 milhões concedida pela 
Comissão Executiva do Plano de Car 
vão Nacional (ajuste assinado em 23 
de dezembro de 1960): Fundo de ~ll' 
lhoramento do Pôrto; Parcela de Fi 
nanciamento concedida pelo Eximbank 
( contrato n.u 811-C); Saldo do finan· 
ciamento concedido pela Stahlunion· 
Export ( contrato inicial da construção 
do parque). 

Recursos a obter: Fundo de ~lclho­
ramento do Pôrto (verbas já incluídas 
no plano de expansão e melhoramen· 
tos do Pôrto para 1963-66, dependeo· 
do de aprovação do CPPN c i\linistc· 
rio da Viação; utilização de parcela de 
saldo de financiamento do Eximbank 
(contr:tto 811 -A), dependendo da apro 
vação do Eximbank; Fundo Portuário 
Nacional. 

Os valores correspondentes às previ 
sões feitas podem ser encontrados no 
demonstrativo constante do Anexo I. 

Considerações gerais 

I> Após a apresentação de todos os 
dados e elementos, tudo faz crer que. 
caso se possa utilizar as verbas nece::. 
sánas para a execução das obras, o 
Pôrto do Rio de Janeiro atingirá as 
medias previstas. Entretanto. a Simples 
analise superficial do cronograma de 
sen iços a executar não é alentadora. 
~ota·se desde logo que a parte relati · 
va a 1963, até final de julho, não foi 
cumprida, comprometendo, dessa forma, 
os demais prazos de execução. 

Caberia, então, a pergunta: se as di­
ficuldades surgidas impediram e estão 
impedindo o desenvolvimento das obras 
c o incremento da exportação, não ha­
veria outra maneira de se atingir o 
mesmo objetivo? A surpreendente res 
posta é: sim. Pràticamente todo o pia 
no de expansão até a segunda etapa 
poderia ser atingido no dta de hoje, 
caso se conseguisse melhorar as condi 
ções de operação do sistema existente. 

O quadro apresentado em anexo 
( Análise e Perspectiva Econômica: 20 
de março de 1963) mostra o estarrecc· 
dor resultado de 1962, no qual o núme­
ro de horas efetivas de carregamento de 
minério foi apenas 20% do tempo to· 
tal. Considerando-se o índice ideal de 
I 00%_, a exportação já atingiria, no d1a 
de hoJe, 8 milhões de toneladas anuais. 
Tal resultado, entretanto, só teorica­
mente é possível. t possível provar, 
contudo, que, com algumas providen· 
cias perfeitamente cabíveis dentro das 
condições econômicas e técnicas exis­
tentes, se pode atingir no dia de hoje 
um volume de exportação da ordem de 
5 milhões de toneladas de minério por 
ano, pelo P~rto do Rio de Janeiro. 

Essa afirmação ficará mais explícita 
caso se analise, um a um, todos os 
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• itens que aparecem na tabela de em­
barques. 

I ) Total de horas do ano - I 00%. 
• 2) Domingos e feriados sem traba­

lho - 5% - paralisação perfeitamente 
evitável. 

3) Greves e paralisação do traba 
lho - 4% - paralisação inevitá,·el. 

4) Folgas excessivas de horário -
20% - paralisação inexplidvcl, porém 
evitável. 

5) Atracamento e dcsattacamento de 
navios - 4% - paralisação inevitável 
dentro do estado 3tU<11 da bacia de 
evolução. 

6) Falta de navios no cais - 4% -
paralisação inevitável. 

• 7) Total de tempo niio trabalhado 
- 12% - inevitável. 

8) Deslocamento de navios che­
cando calado - 7% - paralisação ine­
vitável dentro do estado atual da bacia 
de evolução. 

9) Paralisação por avarias do equi­
pamento - 16% - paralisação que 
pode ser redu? ida a cêrca de I 0%, caso 
a manutenção seja mantida dentro de 
um índice mínimo nccessáno e o plano 
de substitui<;ão do equipamento im­
portado, que se revelou impróprio para 
trabalhar com minério de ferro do Bra­
sil, seja processado sem demora (a 

• compra já fo1 efetivada). 1'\ote-se que 
o equipamento nacional utilizado no 
Pôrto do Rio não c responsável senão 
por pequena parcela da percentagem de 
paralisação por avarias. 

10) Esperando maré alta - 8% -
paralisação inevitável dentro das con­
dições atuais da bacia de evolução. 

I J) Manobrando c aguardando lo­
comotivas - 4%. 

12) Esperando vagões para descar­
ga - 8% - paralisação evitável, pois, 
com a montagem do equipamento re­
lativo a uma das pilhas de minério, J. á 

• executada no segundo semestre e 
1962, é teoricamente possível manter 
o fluxo de material embarcado contí­
nuo, desde que seja posta em ativida­
de a escavadeira de 4 jardas cúb1cas já 
adquirida, bem como providenciada a 
sincronização do funcionamento dos 
transportadores mecanizados da pilha, 
com o transporte ferroviário. 

13) Total de atrasos inevitáveis 
(itens 8 a 12> - 25%. 

14) Total de horas não carregando 
(de 2 a 12) - 37% - inevitável. 

15) Horas efetivas de carregamento 
possível (1 - 14) - 63%. 

16) T~nelagem verificada em 1962 
1.615.346, 17. 

• 17) T onelagem possível dentro do 
sistema atualmente existente, conside­
rando-se o rendimento possível de 63%: 
5 milhões de toneladas anuais no Pôr­
to do Rio. Esta melhoria de eficiência 
transferiria o problema do transporte 
do material para a Estrada de Ferro 
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Central do Brasil que, no entanto, tem 
condições para adaptar-se à nova de­
manda. 

O projeto existente pode ser discu­
tido. Com melhor critério, porém, po­
der-se-ia discutir a maneira como o 
mesmo foi realizado. Isto porque a con­
clusão da linha direta de carregamento 
de navios em 1959 ja se fê:>. com con 
siderável atraso em relação à data de 
elaboração do projeto. Além dtsso, a 
referida linha não correspondeu a ne­
nhum trecho existente no projeto, mas 
~im a uma adaptação dêstc. Di1! se in 
fere que o projeto original foi modifi 
cado antes mesmo de ser iniciada sua 
execução. 

o projeto da firma alemã nhcinstahl 
Stalhunion foi elaborado, totalmente 
pago, e nunca chegou a ser utilizado 
em sua totalidade. Atualmente tôdas 
as conjecturas que se fazem sôbre o 
prosseguimento das obras baseiam se 
num anteprojeto da Cia. Internacional 
de Engenharia e Construções, dentro 
de um sistema moderno, mas que apre 
sentaria os mesmos defeitos do anterior, 
caso fôsse executado apenas em parte 
ou com alterações substanciais. 

Nota-se, entretanto, que essas alte­
rações terão forçosamente que existir, 
sem que se considere outros motivos, 
pelo seguinte fato: o anteprojeto em 
questão s6 prevê a utilização de um 
pórtico-rolante, que é o já existente e 
em funcionamento. Acontece que os 
componentes importados dos demais 
pórticos rolantes que faziam parte do 
sistema já foram comprados de acôrdo 
com o contrato original. Além disso a 
parte nacional do segundo pórtico ja 
se encontra fabricada e pronta para 
montagem. Logicamente, para se pros 
seguir com o projeto da Internacional, 
seria necessário desprezar os materiais 
já comprados e que constituem pesado 
ônus j1i despendido. 

Dessa forma, parece claro que o pro 
blema fundamental do pôrto de em­
barque de minério do Rio é a execu­
ção de um sistema global de acôrdo 
com um único projeto, mesmo que êste 
apresente defeitos. Para que isto seja 
possível, influirá decisivamente a exis 
tencia de uma administração contínua 
c de pulso firme, para levar avante o 
projeto. e 

E~BARQUE DE MINtR IOS - Transportadores de esteiras, com capacidade de 2 
mtl t por hora, destinados a transportar o minério até a estação- de embarque. 
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sua 
mercadoria 

vai viajar? 
ENTÃO aceite Você os nossos votos de boa viagem. Mais do que 
isso, aceite a nossa sugestão para uma boa viagem - EMBALAGENS 
ESPECIAIS LANTIERI. Embalagens Especiais LANTIERI são 
leves mas resistentes, porosas, e não lascam nem riscam porque 
são feitas com o mesmo material dos famosos estofos L ANTI E R I: 
crina animal, fibras de cõco e latéx. EMBALAGENS ESPECIAIS 
LANT IERI são proteção específica para sua mercadoria, desde a mais 
leve até a mais pesada, sob as árduas condições das mais longas 
viagens. Além disso, são mais baratas. EMBAL AGENS ESPECIAIS 
L ANTI E R I - mais mercadorias intactas a cada viagem! Consul ­
te-nos sem compromisso. Nós já temos- a solução que Você procura. 

LANTIERI LTDA . 

(/) 

<( 
o 
:i! 

t=:::~:=::=tt::::=:~:=:::::l a 

RUA BOM PASTOR. :2912 
FONES : 63-6785 E 63-5925- S. PAULO 
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·aoMTRATO 
FAZ PNEU 

RODAR MAIS 

., ---
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,. . . . ..... 

TRANSPORTE RODOVIARIO 

O problema do uso e manu­
tenção de pneumáticos pode 
parecer a muitos motoristas 
individuais ou a pequenos fro­
tistas questão secundária. E.sse 
mesmo ponto de vista não 
será certamente sustentado 
pelas grandes emprêsas de 
transporte, cuja despesa c0m 
pneus vai a alguns milhões 
de cruzeiros. mensais. Seria 
inútil repisar os conhecidos 
conselhos para os comprado­
res de pneumáticos: não dê 
partidas bruscas; evite freadas 
rápidas etc. Mais importante 
será alinhar as principais cau­
sas de diminuição da vida do 
pneumático e, depois, a ma­
neira mais racional de corrigí­
las. Através de gráficos e foto­
grafias torna-se possível uma 
idéia de como o uso indevido 
ou a manutenção imperfeita 
é visível na carcaça do pneu­
mático. A intenção é fornecer 
uma espécie de guia para que, 
diante de determinado defei­
to, com uma rápida consulta, 
o frotista possa pelo menos ter 
uma idéia de suas causas, a 
fim de efetuar as correções an­
tes de trocar os pneumáticos. 
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PNEU 

C• rto 
l!~tndameftto 100 

Figura 1 

Essas causas - de acordo com um 
manual do Departamento de Assistcn­
ci;l 1 écnica da Pirelli - podem ser 
as,:rupadas em três itens: causas elimi 
ná\'eis, causas não elimináveis mas com 
efeitos rcduzfvcis e causas com efeitos 
irredu/1\'Cis. Entre as do priml'iro gru­
po t'n1:ontram-se as relativa!> ao uso ou 
manutm~ão defeituosa do pneu. As do 
!>t'gundo grupo podem ser de\ idas à 
manutenção l'rrada do veículo ou das 
rodas. ou ainda, às condições de ser­
\'i~·ll. As do ultimo grupo são causas 
tddt•ntais ou consequcncia de defeito~ 
de faoricação c sua eliminação inde­
P''ndt•ntc da vontade do usuário. 

As causas 
~ mre as 1.ausas eliminaveis c rcla­

ti\ .ts a uso imperfeito ou manutenção 
errada dos pneus alinham-se as seguin­
tt·s: 

1\ I t?.rro na escolha do ti IX> ou da 
medida 

B) Pressão errada 
C') Carga superior à prescrita, em 

relação à velocidade média 
D) Distribuição irregular da carga 
E) Rodízio írregular 
F) Gêmeos mal acoplados ou defei­

tuosos 

48 

.. 20" 
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C) Protetores de càmara inadequa­
dos ou mal montados 

I f) Càmara com medida errada 
I) Váh ulas dt•fdtuosas ou inade 

quadas 
J) Arma1enagem irracional 
L) Corpos cstr•1nhos na banda de 

rodagem ou entre os gcmcos 
M) l nstala-.·ó(·s defeituosas da cor-

rente de lama 
1\:) Rcparaçi>cs ddeituosas 
0) Recauchutagem mal feita 
Vem em segu1da os dcfe1tos provoca­

dos por manutenção errada do veículo 
ou das rodas (causas não elimináveis, 
mas com eleitos redutidos): 

P) Defeitos mt•dnicos do sistema 
de d ircçãn ou J,, )uspt•mão, de f orrna 
çôcs do chassis ou da 1.arro~.ena 

Q I Dele nos n os freios 
R) Aros wm m~;did.J errada ou de· 

feituosos 
S) De~qUihoril> d.1s rodas 
No mesmo item. com referenda às 

condições de trabalho: 
T) Pavimentação em más condições 

e marcha fora da estrada 
U ) Traçado irregular da estrada 

(curvas, subidas etc.) 
V) Condições atmosféricas 

20 

X) P<>culiaridades da carga 
hnalmente. entre as causas irredu 

nveis. a maioria de natureza aciden 
tal, contam-se as rupturas, cortes, lace 
rações, estouros etc., r cnômenos que 
podem ser provocados pelos mais di 
vt•rsos a~enrcs. . 

Ilustram-se a seguir, de fonna por-

• 

• 

menorizada. tõdas estas caus:ts. • 
A) Um pneumático inadc<.Juado ao 

sen iço ôu ao \·eículo em qu<.• está ins 
talado terá sua durabilidade compro 
meuda muito antes do tempo devido. 
Transporte Moderno publicou detalha 
damcnte em seu número 5 um artigo 
3 propósito da escolha dos pneus. Re 
cordam !aC aqui os critérios que devl'm 
orientar a escolha: I ) ripo de <.Jr~.l 

p~so, \'olume, fragilidade etc. - ; 
2) k·ito das estradas habitualmente 
p<.•rt•orridas pela f rou; 3) vclcx:id ... dc 
media prevista par.1 O'> \'CÍculos; 4) 
temperatura média do m(·iu ~1mhicnte. 

B) A fi~ura I ilustr,l os efeitos do 
infl.uncnto- defeituoso sóbrc a dura 
bthdaJe dos pneumáticos. Os dcf<.•1tos 
podem ser Ol..lsionados por falta ou ex 
ce~~u de pressão. A figura 2 uprc,cnta 
os resultados dos descuidos com a prc!> 
são sôbre a banda de rodagem. A fi 
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Figura 3 

• 

Figura 4 

titt?tt:t·tz:ttw 

• 

• 

..... 
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Figura 5 
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gura 3 mostra os flancos destacados em 
virtude de pressão insuficiente e a fi­
gura 4 destaca a rachadura dos fundos 
dos íncavos entre os biscoitos, por ex­
cesso de pressão. 

C) A figura 5 dá uma idéia de 
como o excesso de carga influi na du­
ração média do pneumático. Estudos 
técnicos comprovaram existir uma rela­
ção a todos os pneumáticos entre a 
carga e a velocidade média do veículo. 
Dada uma determinada carga, a velo­
cidade média do veículo deve corres­
ponder a ela, para se assegurar um 
mínimo de desgaste ao pneumático. O 
efeito da velocidade sôbre o consumo 
da banda de rodagem é evidenciado na 
figura 6. T rata-se, entretanto, de ser­
viço em estradas perfeitamente lisas e 
planas. O desgaste é tanto maior quan­
to mais lonas tiver o pneu, em virtude 
da temperatura de atrito, que se eleva 
proporcionalmente à espessura das pa­
redes. 

D) A disposição da carga no veí=" 
culo deve ser feita de tal modo que 
seu pêso se distribua de maneira igual 
pelos diversos ei.xos. O objetivo é fa­
zer com que todos os pneus recebam 
o mesmo pêso. 

E I O ;odízio completo dos pneumá­
ticos e o paralelo C de acôrdo com o 
consumo igual ou desigual) estão es­
quematizados no primeiro e no segun­
do caso da figura 7. O terceiro caso 
mostra um esquema para se seguir até 
que as rodas dianteiras se desgastem 
o suficiente para passar para trás. O 
quarto é um esquema genérico usado 
quando se deseja retroceder sempre os 
pneus, desde o ei.xo dianteiro do ca­
valo mecànico até o traseiro do rebo­
que. O quinto e sexto esquema refe­
rem-se a reboques de rodas gemeas ou 
simples. tstes esquemas referem-se a 
estradas em boas condições. Para es­
tradas acidentadas é conveniente man­
ter os pneumáticos de carcaça mais 
gasta atrás, por motivos de segurança. 
H á urna f6rmula genérica e mais ou 
menos simples para os rodízios: se a 
duração presumível de um pneumá­
tico é de x quilômetros e suas posi­
ções, possíveis de rodfzio, são 6, con­
vém que se ache ao menos duas vêzes 
na mesma posição; assim, é con\'leni­
ente mudá-lo a cada 1/ 2 x x/ 6 km. 
Por exemplo, para uma expectàtiva de 
36 mil km, é preciso trocá-lo cada 
1/ 2 X 36.000/ 6 = 3.000 krn . 

F) Devem ser tomados todos os cui­
dados possíveis para que os pneus se 
apoiem por igual sobre o abaulado da 
estrada. Na figura 8 nota-se que, nas 
curvas, os pneus mais distantes do 
centro da mesma percorrem realmente 
uma distância maior, sofrendo portan­
to desgaste desigual. Na figura 9 ilus­
tra-se "ao vivo" o resultado dêsse fe­
nômeno. 1:.sre desgaste, entretanto, po-
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PNEU 

de naturalmente ser provocado por 
montagem defeituosa, com êrro de aco· 
plamento. 

C) Quando se tem de atender à 
manutenção de diversoo veículos, é 
possível a disponibilidade de vários 
protetores de càmara sem que, entre­
tanto. se saiba qual seja exMamente a 
medida adequada. t conveniente ano­
tar no protetor a medida do aro do 
qual foi retirado, para evitar enganos. 
Um protetor torto, mal montado ou de 
medida inadequada, provocará danos 
irreparáveis na câmara de ar. O prote­
tor, como se sabe, serve para proteger 
a càmara do contato com o aro e com 
os talões do próprio pneumático, pas­
síveis de prejudicá-la. 

H e I) Os principais cuidadoo com 
a càmara são baseadoo principalmente 
em sua medida. Uma càmara de me­
dida acima da conveniente forma pre­
gas no interior do pneumático e ad­
quire assim deformações permanentes. 
A medida insuficiente resulta em ten­
são excessiva da câmara. ~ importan­
te estar a câmara, na montagem, per· 
feitamente limpa e seca. Deve ser C\'i 

t;lda a perda da tampa da válvula, 
pois a poeira e demais corpos estranhos 
prejudicam·n3 muito, permitindo o va­
zamento. 

)) tste item é dirigido não sàmente 
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Figura 8 

aos frotistas e motoristas, mas também 
aos fornecedor s de pneumáticos. Al­
guns dos defeitos observados em pneus 
durante o uso deveram-se, segundo ob­
~rvaçóes feitas, ao modo como foram 
empilhados antes de sua insrabção. 
Pneus e càmaras de ar devem ser man 
tidos, quando novos ou não em uso, 
em àmbiente fresco e com pouca cla­
ridade. Deve-se evitar a presença de 
oxigênio e ozone em estado puro, pois 
alteram a borracha. Tal r~cumcndação 
é particularmente necessária c.:om refe­
rência a frotas que operam no interior 
de instalações industriais. Até a cla­
ridade do depósito deve ser controla­
da: convém que tenha pouca intensi­
dade e coloração amarela. Os pneus 
conservados empilhados não de\em ul­
trapassar um máximo de 6, já que o 
peso de uns sõbre os outros tende a 
provocar deformações cujos efeitos se­
rão depois desastrosos. A melhor forma 
de armazenamento é colocar o pneu 
em pé, em estantes e, se possível,' com 
algum espaço entre um e outro. 

L) Não seria necess~rio comentar a 
respeito dos danos pro,•ocados por cor­
pos estranhos na banda d~ rodagem 
ou entre os gêmeos. A figura lO ilus­
tra êstes efeitos. 

M ) Uma carcaça rompida deve ser 
considerada perdida. O uso tão comum 

Figura 9 

do "manchão" é desaconselhado por 
todos os técnicos. Prejudica a flexibi­
lidade do pneu, aumenta a tempera· 
tura de atrito (em virtude do aumento 
da espessura) c provoca o desequilíbrio 
da roda. Pode conseguir-se, em alguns 
borracheiros de grande experiencia, 
uma repa'ração mais ou menos satisfa­
tória no caso de, exclusivamente, pe· 
quenas lesões internas. 

N ) Quanto à recauchutagem a pri­
meira observação é não deixar desgas 
tar-se completamente a banJa de ro­
dagem. Dois defeitos são comuns na 
recauchutagem: o excesso ou t'S<.assez 
de borracha. No primeiro ca!>O, a con­
scquência é o deslocamento da banda 
durante o funcionamento e no segun· 
do haverá falta de subestrados e canse­
quentes rachaduras nos íncavos. A es­
colha de uma firma idônea, experi­
mentad.c~ no ramo, sih'llificará, pelos 
motivo~ e...:postos, não só economia, 
mas segurança nn estrada. 

O ) As correntes comumente utiliza­
das em estradas lamacentas devem ser 
suficientemente justas para não ;Jtin­
gir os pára-lamas nem enroscar-se nos 
condutos dos freios. Paralelamente. de­
vem t:or fol~a suficiente para permitir 
a flexibilidade lateral dos pneumáticos, 
sem o que poderiam provocar danos ir­
remediá\-cis na carcaça. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 

.. 



• 
Figura 10 

• 

• 

Figura 12 
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P) Uma senc de defl•itos prO\'OCa­
dos pelo sistema de direção e pela sus­
pensão é apresentada nas figuras l i , 
12. 13, 14 e I 5_ A fig. 12 ilustra um 
llpico efeito de con\'ergencia exce%iva. 
~a figura 14 pode obserYar·se as t:on­
scqücncias do excesso de "cambcr" . 
.l?.sscs defeitos podem ser provocados 
indusive por deformações do chassis e 
da carroceria, efeito normal de carga 
exceSl;i\'a ou mal distribuída. 

Q) Um sistema de freios mal equi­
librado provoca, além dos preJUllO!> ao 
vei<:ulo, maior consumo de pneus. Se 
a freagem está mal distribuída, entre 
o cavalo-mecànico e o reboque, tôdas 
as rodas sofrem graves danos. Final­
mente, por ovalização ou excentrifica­
ção dos tambores dos freios, a frcagem 
pode concentrar-se em um só ponto da 
circunferência. Isto resulta em consu· 
mo unilateral da banda c toma a re­
cam.hutagem impo<,sÍvel (figura 16). 

R) A conservação do aro indicado 
pela fábrica é de suma importância. 
Não se pode adotar qualquer tipo de 
aro sob pretexto de melhorar as condi­
ções de rodagem. Alem disso os aros 
de\'em permanecer sempre em bom 
estado, sem ter rachaduras ou amassa­
dos que possam causar danos nO!> ta­
lões do pneumático. 

S) O balanceamento das rod.1s é 
também um fator importante na dura­
bilidade dos pneumáticos. Às veles o 
desequilíbrio é originário da fábrica, 
OUtnlS vezes provocado por defeito de 
montagem. No primeiro caso pode ser 
eliminado com a solda de pequenos 
pesos no aro. No segundo deve ser 
dada muita atenção ao apêrto das por 
cas. O conselho comum, executar o 
apêrto em cruz, não foi levianamente 
formulado. Tem sua razüo de ser c 
deve ser obedecido. 

Os defeitos provocados pelas condi­
ções de trabalho e por causas acidt.·n­
tais foram agrupados. Ilustram se a 
seguir. 

T, U, V, X l Os efeitos de uma 
estrada de cascalhos sôbre a banda de 
rodagem são demonstrados na figura 
17. A figura 18 apresenta o consumo 
percentual nos di,·crsos tipos de estra­
das. ~a subida e nas cur\"as o consu­
mo é maior. Verificar atentamente a 
pressão, distribuir bem a carga, guiar 
com regularidade, a velocidades cons­
tantes e diminuir lentamt.•nte a mar­
cha com a aproximação de quaisquer 
cunas, são os principais cuidado) nes­
tes casos. 

A figura 19 refere se à influencia 
das condiçôcs climáticas sõbre os pneu­
máticos na .Europa. Pnra o Br:Jsil ain­
da não foi elaborado um gráfico Sl'me 
lhantc, mas é possível supor que o per­
fil da curva no Sul seja pràticaml'ntc 
igual ao europeu, enquanto que no 
Norte, em virtude principalmente das 

Figura 13 

Figura 14 

Figura 15 
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PNEU 

Figura 16 

Figura 17 

DURAÇÃO 
OA BANDA DE RODAGEM 

ASFALTO FINO 100% 

AS I" AL rtJ A'SPEIIO 90% 

C'IMENrO 70% 

MACADAME 65% 

ett:vz.w so% 

- PEPREGULHO 20 '*' 

Figura 18 
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pequenas vanaçocs ae temperatura, 
deva ser muito mais suavizado. 

Quanto à influência da carga é 
conveniente mantê-la localizada o mais 
baixo possível. Se por acaso ela fôr 
leve e alta e houver ventos fortes, 
convém adotar pressão ligeiramente su­
perior à normal (mais 7 libras), prin­
cipalmente em virtude de os ventos 
laterais de grande intensidade terem 
um efeito de deriva que aumenta a 
abrasão da banda de rodagem. 

As últimas figuras (20, 21 e 22), 
atestam os efeitos dos acidentes sôbre 
os pneus. Nêstes casos nenhuma re­
paração é possível. A carcaça está irre­
mediávelmente perdida. Para evitá-lo o 
único conselho seria: dirigir com aten­
ção. 

f: claro que nem tudo foi dito sô­
bre a manutenção de pneumáticos. 
Para isso, precisaríamos não de uma 
revista, mas de um volumoso manual. 
Não tivemos a pretensão de esgotar o 
assunto. Fornecemos apenas os elemen· 
tos principais e as linhas genéricas 
através das quais os usuários podem 
se guiar. 

Os grandes frotistas (como é o caso 
da Cometa, Breda, C.M.T.C., l usita· 
na e outros) costumam manter est::~tis­
ticas constantemente atualizadas sõbre 
a durabilidade dos pneus. A Cometa, 
por exemplo, chega ao requinte de usar 
um computador eletrônico para com· 
pilação e confrontação dos dados. Com 
isso, podem testar vários métodos 
de manutenção e verificar a cada mo­
mento a eficácia dos mesmos. Chegam 
a determinar com muita precisão o cus­
to por quilômetro dos pneumáticos da 
frota durante as várias estações do ano. 
Depois de algum tempo estão em con­
dições de determinar qual marca ou 
tipo de pneumático apresenta melhores 
condições para seu uso. 

As pequenas emprêsas e os proprie­
tários individuais não dispõem de um 
campo muito vasto para experiências. 
Ficam dependente~ da opinião dos for­
necedores ou de suas próprias observa­
ções, feitas cmpíricamente e formadas 
ao longo de muitos anos. 

As opiniões e os conselhos conti<.los 
nesse trabalho fomm fornecidos por 
témicos no assunto. Devem pois ser 
levados na maior conta e confrontados 
com aquêles elaborados pelos usuários 
em geral, pequenos ou grandes. Algu­
mas das práticas aqui indjcaclas pode­
rão talvez colidir com outras de uso 
corrente. Se tal fato ocorrer, essas úl­
timas deverão ser abandonadas, pois, é 
comum acontecer que um determinado 
comportamento, mesmo errôneo, se 
torne de uso comum e assim pareça 
correto. Mas, evidentemente, prevalece 
sempre o parecer da ciência - oo ca­
so o da engenharia especializada em 
pneus. Essa, a advertência final. e 

Figura 19 

Figura 20 

Figura 21 

Figura 22 
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EMPILHADEIRAS Y A L Ee 
de todos os ti~os no Brasil 

Altas e magras, até com colunas triplas .... 
Operador andando, ou sentado .... 
Das menores às maiores capacidades .... 
Até as gigantes das usinas de aço ... . 
Com rodas pneumáticas ou maciças ... . 
Dispositivos especiais para maior economia .... 
Modelos: a gasolina, elétricas, diesel ou LP gás .... 
Transmissão automática, acoplamento fluido ou mecânica .... 
Também pás carregadeiras para produtos a granel .... 

Fabricadas nos EE.UU. , Inglaterra, Alemanha e França. 

Grande fonte de peças de reposi9ão sempre mantidas em nos­
sa Secção de Peças, em São Paulo, servindo todo o Brasil. 

PORT ANTO,comprandoYA L E 
você solucionará o seu problema 
de manuseio corn o modêlo mais 
econômico: O ideal p/cada tarefa. 

Teremos grande prazer em atendê-lo. 

Representantes Gerais no Brasil: 

BERT KELLER s. A. MÁQUINAS MODERNAS 

S. Paulo : Av. Francisco Matarauo, 854- Fones:62-0012 - 62-1931 - 62-0151 - C.P. 1975 
Rio de Janeiro: Rua Lavradio, 92 - Fone : 42-0660 - End. Telegr. " Kelmachine" 
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COMUNICAÇõES 

TELEX: 
QUAIS AS VANTAGENS 
PARA SUA EMPRÊSA? 

54 

A mensagem chega a atingir 
uma velocidade de 300 mil km 
por segundo, quando o veículo 
utilizado é o Telex. O teleim- , 
pressor de quem transmite 
ainda a está enviando e no 
mesmo momento o teleimpres­
sor do destinatário já a terá 
registrado. Não há perda de 
tempo, nem necessidade de 
estar alguém junto ao apare­
lho receptor, que fica então 
sendo comandado pelo trans­
missor. E a mensagem segue 

11 
por uma via segura e efi­
ciente, além de utilizar uma 
forma de comunicação que 
prima por possuir um custo 
bastante reduzido. 

Há muitos anos êsse siste­
ma é conhecido no mundo. 
A primeira rêde Telex auto­
mática, ao que se saiba, foi 
instalada na Alemanha, em 
1933. Funcionava entre Ber­
lim e Hamburgo. A última 
conflagração, no entanto, sus­
pendeu tôdas as pesquisas, e 
também as aphcações, no cam­
po das micro-ondas, reinicia­
das tão logo ela terminou. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 



• 

Mas no Brasil o sistema foi usado 
pela primeira vez em 1961, quando 
surgiu bem enquadrado no plano de 
reorganização do Departamento dos 
Correios e Telégrafos. Conforme deci­
são tomada, o DCT instalaria o siste­
ma Telex nas grandes capitais do país, 
bem como em suas cidades-satélites. 
Uma por uma, tôdas iriam recebendo 
as aparelhagens, transformando-se nu­
ma central, para construirem finalmen­
te a pretendida rede nacional. Ainda 
não temos no Brasil a rêde formada, 
conforme o plano inicial. Quatro cida­
des por enquanto a compõem: Rio de 
Janeiro, São Paulo (entre essas duas o 
serviço foi inaugurado a 3 de janeiro 
de 1962), Brasília e Belo Horizonte. 
Ainda em J 964, Pôrto Alegre, Recife, 
Cuiabá, Santos, Campinas e cidades­
satélites de São Paulo - Santo André, 
São Bernardo e São Caerano - deve­
rão receber o Telex. 

A meta é instalá-lo em 32 cidades 
do país. Vaj-se formando desse modo 
a rede nacional, de acordo com o pla­
no pré-estabelecido. Mesmo antes desta 
fom1ação, no entanto, o Telex brasllei­
ro já havia entrado no plano interna­
cional, proporcionando ligação rápida e 
eficiente ·com 72 países de todos os 
Continentes. 

Opção que acabou 
No início das operações com o Te­

lex, o usuário (ou assinante, conforme 
alguns o chamam) tinha o direito de 
optar entre o circuito exclusivo ou pú­
blico. Muitas empresas o possuem e ge­
ralmente são do ramo jornalístico ("Es­
tado de S. Paulo", "Jornal do Brasil", 
"Folha de S. Paulo" e outras). Usam­
no para comunicações entre matriz e 
sucursais porque o volume de noticiá­
rio de todos os dias é muito grande, 
havendo necessidade de protege-lo por 
um método muito rápido e seguro. 

O circuito público permite a obten­
ção, automàticamente, de uma ligação 
para diversos locais, na mesma cidade 
ou em qualquer outra. O teleimpressor 
de uma emprêsa, registrado numa re­
lação semelhante a uma lista telefôni­
ca, atualizada frequentemen te pelo 
DCT, pode comunicar-se com qualquer 
assinante do mesmo tipo de circuito. 

A tarifa para essa modalidade de 
Telex não é a mesma cobrada aos 
usuários do circuito exclusivo. O mi­
nuto de utilização passa a servir de ba­
se para a cobrança da ligação, que é 
controlada pelo Serviço Nacional do 
Telex. 

Assim era, no m•c•o: o assinante 
optava por um dos dois circuitos. Al­
guns meses depois de inaugurado o sis­
tema no Brasil, o Serviço Nacional de 
Telex passou a não aceitar mais assi­
nantes para o circuito exclusivo. Prin­
cipalmente poroue um único dêsses 
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INSTANTÂNEO -O Telex proporciona comunicação instantânea entre duas estações. 
O aparelho é simples no funcionamento e não exige um aprendizado demorado. 

assinantes tira a possibilidade de acei­
tação para 8 assinantes do circuito pú­
blico (bá, em São Paulo, uma fila dos 
pretendentes do Telex) e também por­
que o DCT sai financeiramente per­
dendo com êsse tipo de concessão. E 
a situação hoje está assim: os que já 
possuíam autorização para o circuito 
exclusivo não a perderam, mas a man­
têm a título precário; e os que pre· 
tendem solicitá-la, não a conseguirão. 
Fatôres favoráveis 

Sob a denominação genérica ''Telex", 
ficaram enfeixadas as rêdes telegráfi­
cas que permitem uma ligação direta 
e imediata entre dois assinantes. Cada 
um deles, equipado com um teleim­
pressor, pode pôr-se em contacto com 
outro usuário da mesma rêde ou de 
redes interligadas. Em princípios ge­
rais, uma rêde Telex é constituída de 
linhas telefônicas do local do assinan­
te até a Central de Transmissão; e en· 
tre as Centrais o tráfego é efetuado 
nos cabos ou micro-ondas. 

Uma análise da iniciativa dirá que 
a Rêde Nacional de Telex nada mais 
é que uma importante contribuição pa­
ra a melhoria de um sistema de co· 
municações. A ausência absoluta de 
um meio de comunicações seguro e 
imediato, sob taxas razoáveis, aliada às 
dificuldades de expansão dos serviços 
telefônicos; o desenvolvimento indus· 
trial e, com êle, a necessidade de dis­
tribuição de filiais por todo território 
nacional, tendo-se ainda em conta a 
extensão dêsse território, foram fatô· 
res que obrigaram a urgência de uma 
solução, plenamente favorável à acei­
tação do Telex. 

Fita furada é bom 
O posto de um assinante do Tekx 

(do circuito público) deve estar nor 
mulmente equipado com um aparelho 
teleimpressor, cuja finalidade além de 
transmitir é também a de imprimir tu­
do aquilo que ele recebe ou transmite. 
Trcs modêlos, distintos no aspecto físi · 
co c na maneira de operar, são encon­
tráveis no mercado brasileiro: o Olivct­
ti, de procedência italiana, e o Siemens 
e o Lorenz, ambos de procedência ale­
mã. Nestes dois o carro da máquina per­
manece fixo enquantO o teclado se 
move, na faina de imprimir; naquele 
o teclado permanece parado e o carro 
se move, tal como uma máquina de 
escrever. 

Em sua velocidade máxima de tra­
balho, um aparelho Telex consegue 
transmitir ou receber um m:himo de 
400 caracteres por minuto. Nenhum 
operador~ por mais treinado que seja. 
conseguirá atingir essa velocidade. E 
esra situação gerou a criação de um 
acessório do Telex muito importante 
para seu integral aproveitamento: o 
rept'rfurador de fira, que em seu fun­
cionamento deve preceder o uso do 
transmissor automático de fita. 

A taxação do Telex é feita na base 
do minuto. Aproveitá-lo bem significa 
utilizar as possibilidades máximas de 
transmissão, dentro do tempo necessá­
rio. E isto é o que o conjunto perfu­
rador-transmissor de fita permite. Num 
momento tranquilo, com o aparelho 
fora do ar (quer dizer, não transmi­
tinto e, portunto, isento de taxação), 
o operador vai, com tôda a calma e 
segurança, construindo o teor da men-
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APROVEITAMENTO - Para um melhor aproveitamento do Telex, recomenda-se o uso 
da fita. Estar-se-á tirando o máximo partido da un1dade tarifária, que é o minuto. 

sagem, no perfurador. 
1\lais tarde a mensagem bem redigi­

da e preparada poderá ser enviada pc 
lo transmissor automático de fita. Na 
quela velocidade elevada, que carac­
teriza o sistema Telex, Je 300 mil km 
por segundo, a transmissão seguirá, 
:1proveirando ao máximo o tempo dc 
utilização, dos -lOO caracteres por rm­
nuto. 

O aparellto, que parece acessório por 
ficar normalmente separado do teleim­
pressor e colocado ao seu lado, mas 
que é mdispensável para o funciona 
mcnto do sistema Telex (circuito pu­
blico), é chamado pela Sicmcns de tele­
comandador e pela Olivetti de tcleco­
nector. Bastante importante, pois atra­
vcs dele são feitas as chamad<lS c se con­
seguem as ltgações na rede do Telex. 
Normalmente, po:.sui dois botões e um 
disco selecionador identico ao dos apa­
re lhos telefônicos. 

Quando se pretende fazer uma liga­
ção, no circuito público, basta premir 
um dos botões e discar o número de­
sejado. Imediatamente depois, pode 
iniciar-se a transmissão da mensagem. 
E, finda a comunicação, a ligação é 
desfeita com um simples premir do 
outro botão. 1o caso particular da 
Siernens, o telccomandador é um mo· 
dêlo especial, com mais um botão, para 
a transmissão de fitas perfuradas. E 
esse botão deve ser apertado apenas 
quando se pretender preparar uma fita. 

Nu caso do teleimpressor pertencer a 
um assinante de circuito exclusivo, não 
há necessidade de tclccomandador. LI rn 
simples toque numa peça qualquer do 
teclado, ou mcsrro o uso da campainha, 
basta como sinal de início para uma 
transmissão. Mesmo neste caso o uso 
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do perfurador de fita é dos mais con­
\'enientcs, para que se possa atenuar 
oma poss1vcl sobrecarga elas linhas. 

Fácil de operar 
No mínimo de suas reais utilidades, 

o Telex pode amda scn ir como com­
plementação para o sen iço telefônico, 
que em gcrJI <lprcsentoJ dificuldade!> 
de audição, demoras de transcrição \'t:r 
bal e grandes atrasos nas ligJçõcs, pois 
suas linhas costumam estar sempre so~ 
brecarregadas de transmissões. 

Para empresas ou entidades que te­
nham um \·olumc cunsidedvcl de co­
municações entre matriz e filiais, o Te­
lex constitui autentica solu~·ão. Poderá 
enviar mensagens ràpidamentc e com 
exatidão. Embora não se queira dizê­
lo, o sistema se transformou num con­
corrente das linhas telefônicas, apresen­
tando grandes vantagens sobre elas. 

Somente o fato de receber a comu 
nicac;ão instantàneamentc c fa1er seu 
rcgbtro com clareza no papd, M:m ne­
ccssid:.~clc de se controlar a rccep<;ã<l, jil 
recomenda bastante o sistema. 1\.bs 
por muitas outras formas, ele demons­
trou sua convcniêm:ia. Para operar o 
aparelho, não há necessidade de ope­
rador especializado: qual~1uer datiló­
grafo o fa1 bem. J>l>is o teclado muito 
se assemelha ao e uma m<H.juina de 
escre\·er. E. no caso de qualquer in· 
cidente na transmissão, basta uma co­
municação ao Serviço Nacional de Te­
lex, no DCT, que t-le se encarregará 
de resolver o problema. 

A impressão sobre o P<!J.>cl e tão clara 
c exata quanto a de uma máquina de 
escrever. O aparelho oferece ainda uma 
vantagem de imprimir divcrs:1s cópias 
ao mesmo tempo, meditmte a coloca-

ção de diversas fôlhas, intercaladas com 
papel carbono. Outra vantagem, e 
grande: a possibilidade de serem efe­
tuados diálogos por escriLo pelo Te­
lex, de forma que se possa imediata­
mente chegar a uma decisão. 

Fala com o mundo 
Qualquer assinante do circuito pú­

blico da Hede lacional de T elex pode 
hoje f a ler ligações internacionais, via 
Radiobrás ou \ i:1 Radional. Pela Ra 
diobrás, por exemplo, há nc<.essidade 
de comunicar-se com essa companhia 
através de uma série de 7 números, 
dependendo do pafs com que se dese­
ja falar. flá também um outro núme­
ro especial, onde se poderá obter <luais­
qucr informações. A Hadional tambcm 
tem o seu prefixo, no qual tleve ser 
chamada. · 

Executada a ligação com a compa­
nhia desejada. basta apresentar o nome 
dn c1dade de quem de\C receber a men­
sagem, bem como o numero do seu 
aparelho. O operador da companhia 
acusará o recebimento do pedido e so­
licitara q uc sej:1 aguardada um pouco 
a linha para o Exterior. ( onscguida 
a ligação, aparecerá no teleimpressor 
o indicativo da organização que foi cha­
mada. Apt>s o fnmccimento de seu 
prefixo, o transmis~or p()dc iniciar a 
sua comunicac;iio. , \ recl·pçãu ser:i l~:i 
ta com a co~tumcira chm.•za. Contuuo, 
JO I inJI da tramrnis~ão, e recomend.r 
\ el fazL'r uma consulta, indagando só 
ure a qualidade pel<l qu.ll eb !oi feita. 

Uma vez terminada a mcns.tgem, 
envia se I O vezes (ou mais) o smal de 
ponto (.) que. percebido pelo opera­
dor da comp<lnhia intern.Jcional, re­
dundara no desligamento do circuito. 
E logo depois os minuws taxados se­
rão comunicados. 

Custo do equipamento 
1\táquina de alta precisão, fabricada 

no exterior, um teleimprt'Ssor é [orçct­
do a ter um preço aparentemente de­
vado. O teleimpressor é lundamcntal 
para a constituição de uma eMaç:'io. 
Seuue~e-lhe pela ordem o tdt:conec­
toro ou tclc~omandador, 'que é esscn­
ciJl para o t•in.:uito público e utiliL..tdo 
sempre quando ~c quer fazer um:1 cha­
mada qualquer. A perfuradora de fita 
e a transmissora são acessórios imp.lr­
tantcs, lJUC muito poderão fazer pela 
redução da taxa de minuto, correspon­
dente ao sen·iço "medido", no circuito 
publico. 

O aparelho Lorcnz, cujo represen 
tante no Brasil é a Standard Electrica 
S . A . , traz a perfuradora c tr:wsm issora 
de fita cmbutid:~s. O preço de ,1mbos 
já está incluído no custo Jo aparelho. 
Como acessorio pedirá s<'>mente o te­
leconcetor, pcc;a indispensável para seu 
funcionamento no circuito público. E 
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CUSTO DE UMA ESTAÇAO TELEX EM CR$ 
Preço do equipamento 
(valor fixo) Lorenz 

Teleimpressor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.650 .000,00 
Perfuradora de fita .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. x.x 
Transmissora de fita .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. x.x 
Teleconector . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 308 .000,00 

Instalação 
(valor f ixo) 

Teleimpressor . .. .•...•• .. . ..... ..... . .. . . ... . ..... ..... . . . ... 
Perfuradora de fita . ......... . .. .. ..•.....• .. ...... . .. . . ... . . .. 
Transmissora de fita . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . •... .. ... . .. . ... ... .. 
Linha telefônica .. . •......... . ... .. .... . . . ............... . .. . . . 

Utilização 

Olivetti 

1. 348 .000,00 
221.000,00 
289 000,00 
265 .000,00 

Circu ito público 

80 .000,00 
12.000,00 
12.000,00 
2 200,00 

Circuito públtco 

Siemens 

2. 250.000,00 
290 000,00 
311.000,00 
339.000,00 

Circuito exclusivo 

70 .000,00 
10.000,00 
10.000,00 
2.200,00 

Circuito exclusivo 

• Aluguel do circuito ... . .... . ... . . •. ....... . .................. . . Servtço medido sob 
taxas variáveis 

Aluguel da ltnha telefônica .. .. .. .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 1.500,00 

Manutenção 
(despesa mensal) Circuito público 

Teleimpressor .. ... .... ... .. .. . . . ... .• ... .. .................... 10 .000,00 
1.000,00 
1.000,00 

Perfuradora de fita . .• ... ... . . . . . .. .......... . . . . . ......... . ... 
Transmtssora de ftta ... . • . .. . . . . .. .... . ... ..•................. 

no preço total há que compu tar se mais 
8%, reft.•rcntcs ao Imposto de Consumo. 

Os trt~s aparelhos, das trcs marcas, 
são bastante dilcrcntcs na aparcncta t.' 
no funcionmm•nto. As condições de 

• 'enda são ngoros.uncntc firmadas c o 
praw de cntrq~a geralmt.•ntc os<.:ila em 
tôrno dos noventa dias. As da Siemcns 
eram as seguintes. Cr$ 400.000,00 na 
encomenda; sessenta dias após a enco 
mcnda: CrS I . 600. 000,00; o restante, 
trinta dias após a t.•n trega, com 2% <.le 
desconto, ou scsst.•ntn d ias, preço 
hquido. 
Instalação do equipamento 

T rata·sc de um valor fixo, cobrado 
pelo Departamento dos Correios c T e 
légrafos, <}UC é encarregado da instala-

• çãe> de todo o equipamento. Flutua de 
acordo com os aparelhos u imtalar. A 
instalação da linha telefônica, no cn· 
tanto, devera ficar a cargo da Cia. Te-

lcfônica Brasileira. 
O custo da instalação de u m circuito 

publico ( no total de CrS I 04. 000,00) 
pode ser amortizado em 4 anos, ou 
seJa 48 meses, t:om parcelas de C r$ 
2 . 160,00 mensais. 

Taxa de utilização 

A despesa para o assinante do Lil' 
cuito exdusi\'o é fixada em Cr$ 
I 00.000,00 mensais para o serviço Hio 
São Paulo, inscrito q ue ele está nas d is 
tàm:ias até 500 km em linha reta. A 
partir des ta di~tàneia mínima, o assi 
nante paga C r$ 50 .000,00 mensais, 
para cada 500 km adicionais ou fra 
çõts dc5ta distàntia. O aluguel da Ji. 
n ha relefon ic:~, estimado em Cr$ . . 
1 . 500,00 para as duas modalidades· de 
cin.:uito, é fixo c devido à Cia. T ele 
fõnica Brasileira. 

o circuito publico pagará de acordo 

100.000,00 
1.500,00 

Circuito exclusivo 

8 000.00 
1.000,00 
1.000,00 

<.:om a utili7ação do sistema. f!>te ser­
' •ço ~era taxado com base no minuto 
de utili.1ação da seguinte maneira : 
dentro da mesma CentraJ Regional, 
C'rS I 0.00: dentro da mesma Central 
Pnmana. Cr$ 20,00, entre duas Cen 
trais Primárias, CrS 30,00; e ligações 
n,1cionais, atra,·és de mesas de inter!• 
gação ( 'ia radio), Cr$ 60.00. A I•· 
gação Hio São Pa!Jlo, por exemplo, está 
mcluída na taxa de Cr$ 30.00 por mi· 
nuto. E du ran te o sen ic,:o noturno, 
compreend ido en tre as J 9 horas de um 
dia e as 7 do dia segu inte, a taxa sofre 
uma redução de 30% sobre os preços 
básicos. 

Taxa de manutenção 

Outro custo fixo mensal está repre­
sentado pela taxa de manutenção e de 
uso, que o DCT cobra para o serviço 
medido c para o circuito exclusivo. O 

TELECOMANDADOR - Para funcionar no circuito público, o 
Te lex presctnde dêste acessóno, que seleciona ligações. 

TRANSMISSOR - Depois de preparada, a fita será colocada 
no apare lho. A velocidade de transmissão será máxima. 
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FÔRÇA QUE 
TRANSPORTA E 

EMPILHA O PROGRESSO I 

Surgindo e firmando-se defl. 
nltlvamente como veiculo de 
transporte Industrial Inferno, 
o empilhadeira PUXA, ERGUE, 
TRANSPORTA e EMPILHAI 

EXCELENTE no funcionamento, 
PRECISA no oruoçõo, ECONÔ· 
MICA no custo de mão-de· 
obra, EFICIENTE no equlpomen· 
tb, a empilhadeira tem lugar 
assegurado e lnarredóvel nos 
grandes Indústrias de hoje. 

LORICA • o caixa responsável 
por t ô do essa harmonioso 
potência. 

LORICA • o lulterlo que acu­
mulo o fôrça, Impulsiono o 
arrancado e garante o dlno· 
mlsmo dês se exfroordlnórlo 
veiculo-máquina I 

ACUMULADORES HIFE DO BRASIL S. A. 
São Paulo: Av. Senador Queiroz, 498 • 7.0 

• Tal. 37-1181 • C. P. 5903 
Rio de Janeiro : At. Franklln Roosevelf, 126 • 7.0

• Tel. 27-9520 ·C.P. 3433 

Bolarias de ácido-chumbo 
LORICA paro empllhodelros, 
carros elétricos, trólelbus, 
locomotivas, arranque de 
grupos geradores, etc. 

Mais de melo 
• 'culo de lrodiçõo 
ocomponhondo o 
progresso do poís 

TELEX 

pagamento da taxa permite o direito 
de se recorrer a um técnico do Serviço 
Regional de T elex ante qualquer difi­
culdade porventura surgida. Inclui tam· 
bém uma inspeção mensal do equipa 
mento, bem como a sua limpeza. 

Telex x Telefone 

A taxa estabelecida pelo Departa­
mento dos Correios e T elégrafos, para 
uma ligação Rio-São Paulo, era inicial· 
mente de Cr$. 30,00 por minuto, para 
o Telex. Nesse tempo, o minuto da 
ligação telefônica (sem contar a Quo­
ta de Previdência, que a eleva em 8%) 
custava Cr$ 42,00. I Ioje, o minuto 
no sistema Telex, para uma ligação Rio­
São Paulo, continua custando Cr$ ... 
30,00. E o minuto da ligação telefô· 
nica subiu para Cr$ 82,00 (exclusive 
a Quota de Previdência, de 8% J. 

A comparação acima é feita com 
base na operação do circuito público. 
Se fôsse feita com os cálculos operacio­
nais do circuito exclusivo (Cr$ I 00 mü 
por mês, para uma ligação permanen­
te), a utilização do Telex ganharia 
muito mais, em vantagens de ordem 
financeira . 

Recomenda-se não desligá-lo 

Desde a sua implantação aos dias de 
hoje, a Rede Nacional de Telex vem 
passando por sucessivos aperfeiçoamen· 
tos técnicos e por diversas ampliações 
de circuitos. Opera sempre com um 
número de canais acima do mínimo 
previsto, a fim de impedir que um as· 
sinante sQfra dificuldades ao tentar 
obter uma comunicação. São Paulo 
pode servir de exemplo. Começou com 
9 canais e hoje tem 49 canais, para 
utilização nas ligações Rio-São Paulo. 
Está agora o Serviço Regional de T e­
lex pleiteando mais 96 canais, tendo 
em vista a integração dos 3 Municí­
pios que compõem o ABC (Santo An­
dré, São Bernardo e São Caetano) e 
de Santos e Campinas na Rede 
NacionaL 

E convém lembrar: o Telex é um 
aparelho que nunca deve ser desligado, 
mesmo fora das horas normais de tra· 
ballio. Antes, deve estar permanente­
mente preparado para receber uma li­
gação que pode vir até do Exterior. 

Aproveitar a redução tarifária conce· 
dida para as operações efetuadas entre 
as 19 e as 7 horas se transformou em 
costume. A diferença de fusos horá· 
rios entre os diversos Continentes tam­
bém contribui favoràvelmente ã tese de 
que um T elex não deve ser desligado. 
Barulho, êle não faz quase nenhum; 
energia, consome uma quantidade ín­
fima; tudo lhe faculta o direito de fi­
car permanentemente vigilante para a 
recepção de qualquer mensagem. e 
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TRANSPORTE RODOVIARIO 

recuperação: 

ÓLEO VELHO 
FICA NOVO 

As poltronas vagas de um aVIao em vôo são comumente apresentadas como imagem apropriada de irreversibilidade. 
A poltrona vazia na decolagem continuará vazia no pouso. Outra figura de irreversibilidade: o combustível consumido 
na viagem está definitivamente queimado. Das poltronas à gasolina, sem sair do avião, poderia buscar-se mais um 
exemplo de irreversibilidade no óleo lubrificante: afirmar que o óleo usado e!.tá irrecuperável. Uma inverdade, porém. 
Os óleos lubrificantes usados são recuperáveis por tratamento químico. Há processos para fazer o óleo ficar nôvo e, 
assim, multiplicar o dinheiro investido na sua aquisição por quatro. O óleo lubrificante tem, de fato, quatro vidas. 

Recuperação de lubrificantes 

TRANSPORTE MODERNO há 
tempos publicou em sua seção "Veja 
esta idéia" (setembro 63, n.0 2, pág. 
19), a foto de um aparelho regenera­
dor de óleo lubrificante, exposto na 
Feira da Mecânica, no "stand" do 
SEOAI (Serviço Estadual de Assistên­
cia aos Inventores). Uma chuva de 
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cartas e pedidos de informações através 
do "Serviço de Consulta" mostrou a 
importância do assunto. A certeza de 
que a questão era de grande interêsse 
para todos os ramos de transporte con­
solidou-se a seguir, no contato direto 
com frotistas e empresários. Assim, TM 
decidiu responder, de maneira sucinta 
c acessível, às diversas perguntas que 
surgiram sôbre a matéria. 

A primeira delas, e a mais impor­
tante, é a seguinte: pode um óleo lu­
brificante usado, após retirado do "cár­
ter", ser pôsto em condições de traba­
lhar novamente? A resposta exige a 
recordação de alguns conhecimentos 
elementares de química orgânica. 

Destilação fracionada 

Sabe-se que os derivados de petró-
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RECUPERAÇAO DE óLEO 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 
DE RECUPERAÇAO 

MOLtCULAS DE PETRóLEO 
PARAFfNICO E NAFTlNICO 

Figura 1: A - Recepção do Oleo Usado e Tanque de Armazenamento; B - Tanque de Sedimentação e Desidrata­
ção; C - Tanque de Tratamento Acido; O -Tanque de Tratamento Alcalino; E - Tanque de Lavagem e Adição 
de Argilas Especiais; F - Coluna de Destilação; G - Filtro-prensa; H - Tanque de Mistura com Aditivos; I -
Enlatamento do Oleo Recuperado. Figura 2: A - Exemplo de Molécula Paraflnica; B - Exemplo de Molécula Naf· 
tênica. Atómos Grandes: Carbono. Atómos Pequenos: Hidrogênio. 

leo (combustíveis, lubrificantes, etc.) 
são obtidos, nas torres de refinação, 
através de processo conhecido por des· 
tilação fracionada. 

Tôda substância líquida, ao entrar 
em ebulição, mantém-se a temperatura 
constante até passar completamente ao 
estado gasoso. Isto é uma lei física. 
A água, por exemplo, ferve a I 00 
graus centígrados. Até que ela se te· 
nha totalmente evaporado, a tempera­
tura mantém-se constante, mesmo que 
baja outra substância em mistura. Ca­
da substância possui o seu ponto de 
eh11lição, que é invariável. Desse mo· 
do, podem separar-se quaisquer líqui­
dos que estejam misturados, pois cada 
um deles começará a evaporar somen­
te quando fôr atingido o seu ponto de 
ebulição próprio. 

O petróleo é um composto de várias 
substâncias: gnsolina, varsol, benzina, 
querosene, óleo diesel, óleos lubrifican· 
tcs etc. Esquemàticamente, faz-se a se­
paraç-ão "fervendo" o petróleo em vá­
rias temperaturas, nas tôrres de refino. 
Em cada temperatura, desprende-se a 
substância de ponto de ebulição cor· 
respondcnte. Quando o petrolco ( que 
é a "mistura" I está a 1 00 graus, por 
exemplo, desprende-se determinada 
substância; quando atinge a 120 graus, 
desprende-se outro derivado menos vo-
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látil; a 150 graus, outro; e assim .por 
diante. 

Tipos de petróleo 

Existem dois tipos principais de pe­
tróleos: o parafínico e o naftenico. A 
diferença principal entre êles reside na 
sua estrutura molecular. O parafínico 
apresenta cadeia molecular aberta e o 
naftênico cadeia molecular fechada . 
Isto, é claro, não interessa ao leigo. O 
importante para ele é saber qual dos 
dois é o melhor. O petróleo parafínico 
(que ocorre com maior frequência nos 
depósitos do mundo ocidental, Estados 
U nidos, Venezuela, Brasil etc.) dá 
melhores lubrificantes e piores com· 
bustíveis, devido à estrutura molecular 
que lhe permite maior estabilidade quí­
mica. O petróleo naftênico ( ocorrente 
no Golfo Pérsico, Cáucaso etc.), ao 
contrário, por ser de queima mais fá­
cil, dá melhores combustíveis e piores 
lubrificantes. Nenhum deles ocorre na 
natureza em estado puro. Os dois tipos 
estão sempre misturados. O que há é 
a relativa predominância na mistura 
de um tipo sobre () outro. 

Para obter quantidade satisfaroria de 
combustível, a partir do petróleo de 
base parafínica, os qwmicos tiveram 
que recorrer a um art ifício: quebrar-

lhe a molécula. Por exemplo, a molé­
cula do óleo comercial tipo 50 (lubri­
ficante) possui 16 átomos de carbono. 
A molécula da g:~solina (combustível) 
conta com 8 átomos de carbono. En­
tão, "quebrando-se" ao meio a molé· 
cuia do óleo 50. teoricamente obtêm-se 
duas moléculas de gasolina. Isto é o 
que se denomina comumente de 
"cracking" (do inglês "crack", que· 
brar). Para que isso ocorra, três fatô­
res são necessários; pressão elevada. 
temperatura elevada e wn earalisador 
( agente que acelera a reação química), 
em geral o cobre. 

O óleo no cárter 

O óleo lubrificante obtido da pri­
meira refinação do petróleo apresenta­
se com cerca de 70 a 80 por cento de 
moléculas parafínicas. Não é possível 
conseguir, na primeira refinação, uma 
purificação absoluta do lubrificante. Os 
restantes 20 ou 30 por cento das mo­
léculas que o compõem são naftenicas, 
isto é, quimicamente instáveis. sempre 
prontas a se oxidar, ou a se combinar 
com outro:. elementos, formando novos 
produtos. 

Por outro lado, \·oltando ao proces­
so do "crncking'": o comhusuvel vai 
sendo obtido a partir Jo petróleo em 
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TRANSPORTE FERROVIARIO 

FRETE 
ENTRAVA 
FERROVIAS 

O número consecuti\'o de uma par· 
tida de chapas de aço é 862. Sua 
classificação para pequena expedição 
é 5 c para lotação é 6. O ~onsecutivo 
t' a classificação da chapa de aço são 
cxtra1dos de uma pauta de mercado­
rias. Vai-se então à tarifa quilométri· 
ca e apura-se o frete. A aparente sim· 
plicidadc do mecanismo exposto cons­
titui. na prática, temível desafio. Pauta 
c tarifa para classificar mercadorias e 
apurar fretes ferroviários são, no Bra· 
-.il. um obstáculo a mais na marcha 
d<!s estradas de ferro. TRA~SPORTE 
,\lODffi'\0 aceitou o repto e mostra 
aos seus leitores como calcular o frete 
sem perder a paciência. 

A pauta de mercadorias classificadas 
para efeito de cálculo do frete ferro· 
dário compõe-se de 3.134 itens. São 
chamados "consecutivos". Cada mer­
cadoria possui um número consecuti­
,·o (Tabela I): por exemplo, o álcool 
em barris tem número consecutivo 85. 
Ao ser apresentada a mercadoria para 
embarque, o funcionário verifica na 
coluna apropriada o seu número de 
classificação. Geralmente cada um tem 
dois números: um para lotação com 
pleta do vagão (caso em que o frete 
é menor); outro para lotação incom 
pleta. Assim, um embarque de álcool 
em barris terá classificação 3 para 
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c1uantidadc economicamente satisfatória 
até um certo limite. Chega um mo­
mento, nesse processo, em que a quan­
tidade de combustí"cl que se retira 
não é mais "econômica". Suspende-se 
o "cracking" c o resíduo é óleo lubri­
ficante. :\ las muitas moléculas <1uc cs­
tanlm prestes a se "quebrar", pcrma 
necem neste lubrificante. 

Juntemos os dois últtmos fenômenos 
descritos: de um lado aquelas molécu­
las naftcntcas, instáveis. prontas a rea­
gir para produzir combustível; de ou­
tro, certa quanndade de moléculas pa­
rafínicas que já estavam quase se "que­
brando" para dar também combustível. 
Tc>das elas estão no óleo lubrificante 
nóvo, isto c, provemt•nte da refinação 
diretlf do petróleo. 

P ôsto no ''cártcr" êste óleo, durante o 
funcionamento do motor, começam a 
agir os trC:..s fatores citados acima· pres­
sões _ele' adas, altas temperaturas c pre­
sença de mt·~ais catalisadorcs (cobre 
das brontinas etc.>. Aparecerão em 
conscqucncia no olco lubrificante ou­
tros deri\'ados de pctroleo, combustí 
veis e óleos mais finos, que resultarão 
na diluição do lubrificante inicial.' na 
perda de \'iscosidade c, consequcnte­
mente, de sua eficiênc1a total. ( por 
isso que, depois de certo numero de 
quilômetros rodados, o óleo lubrifican­
te de\'e ser trocado. l ló outros motivos 
também formação de resíduos sólidos 
pro,·enientes do atrito das partes do 
motor, existência de 1m purezas dh er­
sas etc. 1\.la~ o "cansaço" do lubrifican­
te resulta principalmente das causas 
adma descritas. 

Segunda refinação 

Chegou o momento de responder à 
pergunta iniciaL O lubrificante retira­
do do cartcr e pt•rfeiramente utilizável 
outra VC7. Com a vantagem seguinte: 
êle apresentará melhor desempenho 
neste segundo uso. O lubrificante recu­
pt;rado é mais lubrificante do que o 
original, 1>01s apresenta-se agora com 
95 a I 00 por cento de elementos para­
fínicos est:íve1s. Está, quimicamente, 
em melhores condições do que antes. 

O processo industrial de recupera­
ção, esgut;maticamente, é o segumtc: 
o lubrificante usado é tratado crn pri­
meiro lugar com ácido sulfúrico, que 
elimina as moléculas instaveis f orman­
dn compostos estáveis na mistur;t; em 
seguida o c'\c.:esso de ac1dez e neutra­
lizado com um álcali, em terceiro lu­
gar, usa-se um inibidor que tem J)or 
f unção aglutinar as impurezas a im 
de facilitar sua eliminação; finalmente, 
vem a nova destilação. Termina a fase 
qu~mka da rccupcra~·ão, ou rc-rcfina­
ção. 

A seguir, o lubrificante redestilado 
é submetido à filtragem c passa a um 
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resen•atório onde é feita a mistura 
("blending") ou seja, são adicionados 
os diversos adith·os que lhe devolvem 
as propriedades originais (detergentes, 
ant10x1dantes, antiespumantes etc.) 

O que acontece, em suma, durante 
todo o processo, e que as moléculas 
n;lftl!nllas c as parafinic.:as prestes a se 
"quebrar" são elimin<l<bs, permanecen­
do qunse tjue sbmcntc as parafmicas 
está' eis. que são as de reais proprieda­
des lubrificantes. 

Desempenho 

Quanto ao desempenho, acham os 
produtores dt. óleo recuperado que êle 
é vantajosamente comparavel ao nôvo. 
Experienc1as feitas nos Estados Unidos 
mostram que sua "vida útil'' é c~rca 
de 2,5 vcn·s maior que a do óleo nôvo 
de melhor qualidade, upo Pcnsih ània. 
Isso sigmfic:a que, em motores a ga­
solina, de automóveis ou cammhõcs, 
~lc pode Sl'r trocado a cada 3.000 ou 
4.000 km, ,w invés do!> 1.500 a 2.000 
km recomt•ndados para os óleos no\'OS. 
Em camínhocs diesel seu desempenho 
tem-se mantido eficiente ate c:crca d:: 
5 mil quilômetros. Em tratores diesel 
sua uoc·a e rcquenda cada 250 a 300 
horas em lugar das 90 uu I 00 n:co 
mt·ndadas. 'lo caso dos gr-andes moto 
rcs (locomotivas c navios) a economia 
1: ainda maiM. 

Do ptmto de visra dus c:ustos, a \'<ln 
tagem e dupla: primem!, no cu~to di 
reto, poi!> o olco rccuper:~do é vendido 
a cerca de 140 cruleiros o litro (óleo 
~O para motor a gasolina), enquanto 
o oleo nóvo cu~ta cerca de 250 a 300 
nuzeiros o litro (preços do mt'\ de 
março/6-t); alem disso, sua maior "lon 
gevidadc" produz nova economitl nn 
custo por quilômetro percorrido. 

Além da economia resultante para o 
usuário, exi~te a apreci:h·el ec:onomia 
de divisa~ para o pa1s, pois o lubrifi­
cante novo 1: pago em dólares (a Petro­
brás ainda não o produl), enquanto o 
lubrificante recuperado s:l custa cru­
n•iros. Somente a RFF joga fora por 
ano um milhão e duzentos mil litros 
de óleo lubrificante, o tJual poderia ser 
rc-rcfínado. 

O mesmo lubrif1cante pode ser rca­
prO\·eitado várias vezes. Expcricncias 
norte-americanas indicam que êle· pode 
sofrer até nove refinações sucessivas. 
De cada vc:t, reapro,·eita se apena~ a 
parte inalterada do óleo, com uma 
perda de 20 por cento mais ou menos. 
Somando-se as parcelas reaproveitadas 
em cada n:finação verifica-se que atin­
ge a 400 por cento o coeficiente de 
utilização da quantia imCJal de óleo 
queimado. Isto é, dadas as possibilida­
dt·s de sucessivos reaproveitamentos, o 
óleo pode alcançar quatro vidas inte· 
grais. tste ponto de \1st a é defendido 

em trabalho publicado no Anuário Mi­
lHar do Brasil, em 1956, de autoria 
do Coronel-Engenheiro Otávio da Cos­
ta :\1onteiro. 

As refinarias 

Os fatôres que têm impedido uma 
maior difusão no mercado de lubrifi­
cantes recuperados são ele natureza me 
ramente psic:ológica. Não se pode es 
p(•rar que motoristas alheios a quc5tÕC!> 
tec:ni<.:as aceitem fàcilmente as explica 
çôes sõbrt· as excelênoas do oleo rca 
prowitado. 1'\o entanto, várias grandes 
empresas já o utiliLam. t o caso da 
S l\l.T .C (Serviço \lunicipal de 
Transportes C oletims) de Sanros, da 
Viação Cometa, em São Paulo; da<> In­
dústrias i\ latarazzo; da C.i\1.T.C., em 
São Paulo; da São Paulo Alpargatn~ 
(óleo industrial e para _Reradon•s) etc. 

Lxistem vanas emprêsas particulares 
que se dedicam a recuperação. Por 
ocasião da elaboração deste artigo, ape 
nas quatro esta\'am regiStradas no Con­
~lho :\at.'lonal de Petróleo, ao qual 
tm:umbc llscahzar a qualidade do pro­
duto. Em São Paulo a Lubrifkantes 
I lyper S.A., com instalaçôes industriais 
<.:'m Arujá, krn. 31 da \ 'ia Dutra, c a 
I ludson, na \ia Anhan~uera. ~o Rio 
de Janeiro, a lbrol S.A. - lndustria 
Brasileira ue Hefinação de Oleo!. I u 
brificames <.:' a Perft.•x S.t\. ~o Hio 
Crande do Sul. a Irmãos Johnstont 

Um ~randt: problema que esta~ em· 
pn:sJs en[rentam é qut.• seus produtos 
so podem ser ('OmerdaliLados nos pos 
tos de gasolina autônomos, 1sW é. 
aqueles tlue não pertencem as tradu:io­
nais distribuidoras de derivados de pe­
tróleo. c que ~ão poucos. em gemi si­
tuados nas s:.ndas das cidades nas mar 
gt•ns das rodovias. Não rJm 'cond1çoes 
dt competir comercialmente com os 
lubrificantes no\'os junto aos mowns­
tas indi\ idua1s. Decltcam -se a abrir 
mercado entre os grandes froristas e 
industrias em geral, fornecendo por 
.ltacado. O mercado a ,·arqo e para 
d.b quase lmpt•netravel. De um l.1do, 
devidt) àquele fator psicológico já ci 
tado; de outro, em virtude da conc:or 
rcncia das grandes companhias. Tanto 
que a Lubnficantes I Iyper, por exem­
plo, \'cnde quantidade rnmima de seus 
produtos em baldes de 19 litros. l\las 
tôdas elas <'spcram que, aos poucos, o 
men.ado a 'areJo vá st: abrindo tamht.>m 
c JJ estão iniciando expcn~nc1as de 
<.:ornercialização neste senr1rlo. 

Somente as cinco cmprêsas acuna 
mencionadas estão de\ ida mente regis 
trad,u. no Conselho :\ ae~onal de Petró 
I co. De,-e e' Jtar-se o uso de óleo re-re 
finado pro\'eniente das pequenas desti­
larias clandestinas, que não possuem 
contrôlc de qualidade t não podem 
garantir o seu produto. e 
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"pequena expeclição" isto é, para lota­
ção incompleta do vagão e classifica­
ção 4 para "lotação", isto é, para lo­
tação completa do vagão. A classe 
mais cara é a 1, a mais barata é a 15. 

A segunda consulta procedida pelo 
funcionário é ao quadro de distância 
entre cidades. Ali êle verifica a clistân­
cia em quilómetros entre os pontos 
de embarque e desembarque da mer­
cadoria. 

Com êsres dois dados em mãos, êle 
recorre à tabela quilométrica de fre­
tes e lê a incidência por <JUilo de mer­
cadoria no ponto de coordenação entre 
a coluna do número da classificação 
e a linha horizontal da distância qui-

,. lométrica (Tabela 11). Se a distância 
fôr, por exemplo, de 850 quilômetros, 
o álcool em barris, em vagão lotado, 
pagará Cr$ 7,20 por quilo, exceto para 
as ferrovias mencionadas na coluna à 
direita da Tabela II, que usam, para. 
êste item, tarifa especial. A anotação 
2/3 na coluna central da Tabela li 
significa que o mínimo de carregarnen· 
to deve ser 2/3 da capacidade do va­
gão. Ademais, certos produtos pagam 
taxas especiais "ad valorem". 

Para os usuários freqüentes ou para 
grandes embarques, podem ser estabe­
lecidos fretes especiais fora da tabela, 
por requerimento do interessado pe­
rante a direção das estradas. São os 
chamados "ajustes" que, uma vez auto­
rizados pelas ferrovias, são imecliata­
mente comunicados à Contadoria Geral 
dos Transportes, que se encarrega de 
publicá-los em seus boletins. Assim, 
qualquer remetente, ao verificar nos 
boletins da C.G.T. um "ajuste" acer­
tado em caso semelhante ao seu, pode­
rá pleitear decisão idêntica por parte 
ela direção da estrada que transporta 
seus produtos. Tais "ajustes" têm per­
mitido às ferrovias ganhar muitas car­
gas e aos expedidores economizar mui­
tos cruzeiros. Os boletins da C.G.T. 
são enviados a quem se interessar, me­
cüante assinatura. 

Desvantagens 
Esta pauta de classificação geral das 

mercadorias foi organizada pela Con­
tadoria Geral dos Transportes e é co­
nhecida nos meios ferroviários pelo 
nome de C.G.T.-4. 

tste sistema de classificar as mer· 
cadorias uma a uma, por lista con­
secutiva ou alfabética e sem agrupa­
mento lógico, já está superado. Apre· 
scn ta tri!s desvantagens principais: 1) 
a pauta nunca está atualizada, pois 
num parque manufanm:iro como o 
Brasil, em pleno desenvolvimento, es· 
tão sempre surgindo novas mercado­
rias. Os casos omissos têm de ser re­
solvidos por analogia, o que cria dú-
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vidas e demoras; 2) a tarifa pode dar 
margem a interpretações tendenciosas 
e evasão de rendas, pois a classifica­
ção de mercadorias não constantes da 
pauta, sendo analógica e ficando a 
critério dos funcionários, autoriza a 
suspeita de proteção ao proprietário 
de carga, com prejuízo para a estrada; 
3) a tarifa é complexa - ela não tem 
vigência global; em certas estradas de 
ferro, detenninadas mercadorias são 
classificadas diferentemente por moti­
vo específico. Assim, quando a carga 
transita por mais de uma ferrovia, tor· 
na-se mais complexa a fixação do fre­
te, através de uma taxa de tráfego mú­
tuo, calculada por uma tabela espe­
cial. 

Acresce que esta classificação não 
está de acôrdo com a Nomenclatura 
Brasileira de Mercadorias do I.B.G.E. 
nem com o Código Tarifário, da Al­
fândega, o que não permite a pronta 

comparabilidade dos resultados esta­
tísticos apurados em vários setores de 
transporte. Finalmente, falta um có· 
cügo decimal para cada mercadoria da 
pauta. 

15 classes 
A simplificação do sistema, no en· 

tanto, não é tão cüfícil quanto possa 
parecer. O princípio desta simplifica­
ção está contido na própria Tabela H. 

Observa-se na Tabela 11 há apenas 
cinco colunas: C-1 a G3, C-4 e C-5, 
C-6 a C-8, C-9 a C-14 e C -15. Esta 
redução de 15 categorias para 5 é o 
resultado do trabalho da Contadoria 
Geral dos Transportes, que tem pro­
curado reunir os diversos números de 
classificação. Existem pois, na reali­
dade, cinco grupos de fretes para mer­
cadorias em geral, o que já represen­
ta considerável simplificação. 

A conclusão é óbvia: as mercado-

TABELA I - Números consecutivos 

!.' 
.,;:: 
~ ~ ·~'iPflCIE DA Mt:ltCADORlA 
E.~ 

s 

75 Alb"nl"" c ulburdõea (v. oe!Arla. arta. de) 

76 Albwruua • . . . • • . . . • . . . • . ........ . 

77 Albun. (IU'l. de J>apel~ria) • , ..... . .. . 

íS A1caçut (d•-ogu) ................ . . 
- maia de 2()U ki ..... · .. · · · · · · · · 

7:t Alc~h (droga) . • . . • • • • . • ......... . 
- mula d~ llOu kg .. .. . • • .. •.••.• 

80 Alcal6tde (droga) . . ........... . 
- ml<LB de 2()U kr .............. .. 

,lU .\l.:alrâl) (veret!Ll ou nÃO) . .. ...... • 
.!.. em vAgôetl·l.anquca pa.rtlclilares .• 

82 Alealrio me.Jtcinal (droga) •....... . .• 
- rru.is de 20(1 k~ • • . . . . ..... 

S:.l Ãlwol unlihco. uuúllc<t. n>•lllieo c ~In·· 

Si 

lluulle.<, quw>du rclin•dos l'· âlcool 
comum) • 

AlçOól llmllico tmjlUI•o (óleo ÍU~<•I) 

AlcOCII tomoml 
- t'll'l lJ;ll'rÍS. )JI}mt- UU \lJit~ÍS 
- .-m Kftt·rnCa~. Jaln:; ou htb1etel'> 

- tll1 \·Hgàt-.:-.•lai\~HC'~ • • 

- em ,•Hgõc~-lnnq_tws potdituh•tét;; 

Alcuol m•JlOr nu th·:-n.ntuntdu. • 
Tarifa:& du ){kJO&IJiilUI t'ftm :;u,. ~ de 
abatimento. 

.\1cCIÓmtlro:-- cv. lnoth'Umrnt<r.e de prt:<:'i 
tlâo) 

• Y id<' Capilu: .. X olá 1• Pari• 

.. * "1' ::; 
o "" , ~>t3 
~ .. ,.., ,. .. o FOt 
!o! ..,;f.~ c .. ;·~ 

213 

2/3 

\.i,A,~U ICAÇ-4H .,,. ...... ur. 
"n~C \ftH'II.ft.~ I"'''"''" .. ,.,u,. 
4 I AMf:l 4. C') \h,.Ht \ .. ~~ ••'11 I 

€ .: '-' \:tH•, 1 -< l•f.CIA I~ 

~ 
. 
E 

l'llhl A,!I; JI !ht A. I>A\ IAt 

2 .. 
z 3 

2 

• 6 

2 

• 6 

2 .. 6 

8 10 
10 

2 

• 6 

t 5 

a 4 CB,IRMV /EFL!EFA 
3 EFB/0)1/NOB/CP 

EFSJ/ SPW 'Ef'!'\ 

• 
4 4 

63 



FRETE 

rias são possíveis de ser reunidas em 
cinco3rupos correspondentes aos fre­
tes. T rata-se pois de criar, para cada 
grupo, uma designaç~o genéril:a que 
abranja tôdas as mercadorias nêle con­
tidas. 

T al processo já foi utilizado no caso 
do frete marítimo, onde uma pauta de 
oitocentas e tantas mercadorias classi­
ficadas reduziu-se a dez itens, com 
rítulos genéricos, que são: granéis, 

, densas, refrigeradas, perecíveis, infla-
má,·eis, explo~ivos, valiosas, especiais. 
sacaria e carga geral. C ver TRANS­
PORTE MO DE RNO - "Frete no 
Mar é Salgado'.' out. 63, n.0 3, pág. 1 5). 

A propósito, um grupo de trabalho 
instalado junto à Contadoria Geral dos 
Transportes, no Rio de Janeiro, vem 
procedendo a estudos nesse sentido, 
os quais deverão em hreve ser encami­
nhados ao M inistério da Viação. 

A diferença de custo entre transpor­
te rodoviário e ferroviário não é consi­
derável. Porém, de\'Ído às dificuldades 
de cálculo do frete por parte do usuá-

rio, já mencionadas, e a outros fatô­
res, prin cipalmente a morosidade do 
sistem:l ferroviário e a limitação do 
servip porta-a-porta, a preferência re­
cai sôbre o transporte pela rodovia. 

Tradição 
O serviço rodo-ferroviário, porta-a­

porta, feito pelas estradas de ferro, tem 
uma tabela de fretes muito mais sim­
ples do que a do· transporte pura'llen· 
te ferroviário (ver TRANSPORTE 
MODERNO - "Trem Transporta de 
Porta a Porta" - n .0 7, fev. 64, pág. 
38) . A razão da existência de dois sis­
temas diferentes para um só trmspor­
te - pois o serviço porta-a-porta é ape­
nas uma extensão do sistema ferroviá­
rio - é, pode dizer-se, a tradição. O 
transporte ferroviário está jungido a 
um::. série de regulamentos antigos, 
contratos, concessões, enfim, todo um 
sistema que se formou através dos anos 
e ao qual deve obedecer . Em compen­
sação, o transporte rodoviário, no Bra­
sil, vive em liberdade quase absoluta. 

TABELA 11 
Tarifa de Fretes em Função da Classificaçdo da Mercadoria e da distância em km 
(fragmento ilustrado da tarifa da E.F.S. em' vigor a partir de 1.0 de julho de 1963) 

RAZOES QUILOMtTRICAS PARA O CALCULO DE FRETES DE MERCADORIAS 

(CR$ POR QUI LO) 

C-1 C-4 C-6 C-9 
KM a a a a ·c-15 

C-3 C-5 C-8 C-14 
20 0,33 0,30 0,23 0,17 0,23 
21 0,34 0,31 0,24 0,18 0,24 
22 0,36 0,33 0,25 0,19 0,25 
23 0,38 0,34 0,26 0,20 0,26 
24 0,39 0,36 0,27 0,20 0,27 
25 0,41 0,37 0,29 0,21 0,29 
26 0,43 0,39 0,30 0,22 0,30 
27 0,44 0,40 0,31 0,23 0,31 
28 0,46 0,42 0,32 0,24 0,32 
29 0,48 0,43 0,33 0,25 0,33 
825 a 834 7,37 7,15 5,45 3,62 5,45 
835 a 844 7,40 7,18 5,47 3,63 5,47 
845 a 854 7,43 7,20 5,49 3,64 5,49 
855 a 864 7,46 7,23 5,51 3,66 5,51 
865 a 874 7,49 7,26 5,53 3,67 5,53 
1725 a 1734 9,65 9,17 7,09 4,53 7,09 
1735 a 1744 9,68 9,19 7,10 4,54 7,10 
1745 a 1754 9,70 9,21 7,12 4,55 7,12 
1755 a 1764 9,73 9,24 7,14 4,56 7,14 
1765 a 1774 9,75 9,26 7,16 4,57 7,16 
1775 a 1784 9,78 9,28 7,18 4,58 7,18 
1785 a 1794 9,80 9,30 7,19 4,59 7,19 
1795 a 1800 9,83 9,32 7,21 4,60 7,21 
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N ão há, pràticamente, regulamento 
algum. Dêsse modo, o estabelecimen­
to do serviço rodo-ferroviário pelas es­
tradas de ferro foi uma maneira de 
se lib~rtu dos seus p róprios entraves 
legais, a fim de concorrer com o trans­
porte rodoviário. Puderam estabelecer 
naquele serviço um sis~ema tarifário 
mais moderno e mais simples. 

O frete ferroviário é calculado pela 
c-strad:1 de ~err0 com base nas su::s 
despesas globais. Após fixá-lo, ela deve 
requerer aprovação do Governo, atr:l· 
vés do Ministério de Viação. tste 
envia o processo à Contadoria Geral 
dos Tran"portes onde o Conselho de 
Tarifas de Transporte (formado por 
representantes de tt>das a<> estradas) dá 
o seu parecer. O presidente nato d:!st:! 
Conselho é o Diretor do Departamen­
to Nacional de Estradas de Ferro, ago 
ra funcionando como autarquia. 

A Contadoria Geral dos Transpor· 
tes foi criada há trinta anos. Anterior· 
mente, quem determinava a vigência 
dos fretes era o i\ linisrério de Viação. 
diretamente. ou então a Secretaria de 
Viação nos Estados. O Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro foi cria­
da em 194 1, a partir da an r iga Inspe­
toria de Estradas de Ferro, que Linha 
funções exclusivamente fiscalizadoras. 

Dificuldades 
Da tradição já citada decorre ou tra 

dificuldade oposta às tentativas de sim­
plifica_çã? e estandardização do. frete 
ferrovtáno. ~ a fa lta de centrahzação 
administrativa. As dh·ersas estradas de 
ferro estão submetidas a reoimes dife­
rentes. A Rêde Ferroviária Federal en­
globa a maioria delas. Mas há muitas 
estradas que escapam à jurisdição da 
R.F.F. f lá portanto, uma dispersão de 
esforços que vem dificultando o esta­
belecimento de um sistema racional e 
nacional de fretes. 

Os problemas jurídico-administrati­
vos que envolvem as ferrovias são 
lambém sumamen te complexos. Certas 
c~tradas não sabem ao certo qual é o 
órgão a que devem obedecer no assun­
to de fretes: se federa l ou estadual. A 
Sorocabana: por exemplo, apresenta 
trechos do seu traçado de concessf1o 
federa l, enquanto a administração da 
estrada é estadua l. Torna-se inevi!i.Í\·el 
o choque de autoridades, com prejlll· 
zos para os serviços. 

Há outros p roblemas que rerlctem 
no valor do frete rodoviario. f.ste é 
determinado de maneira mais ou me· 
nos semelhante em tôdas as fe rrovias. 
Em primeiro lugar faz-se o levanta 
mcn to das despesas do pessoal : pessoal 
de máquinas, de trens, de depósitos. 
de estações, de conservação de leitos 
c de conscrva<,·ão do material rodan­
te; soma-se um item referen te a des-
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pesas diversas. Em seguida vem o 
cálculo da despesa produtiva: lenha, 
óleo bruto, óleo diesel e energia elétri­
ca. Depois as despesas de combustível 
para manobra, pessoal de manobra e 
administração. 1 em se então o total ge­
ral. ou despesa comercial, que é a 
soma da despesa industrial c despesa 
de administraçJo. rstc total é calcula 
do para cada tipo dl· trem: de passa­
geiros, mistos, de 1...1rga. de animais, 
especia1s, militares, de scrYiços, trens· 
unidade, automotrm~s c de manobra~. 

Tem se então o c.:usto rm•dio do trem­
quilômetro, do qual decorre o custo 
médio por veículo/ quilômetro, o custo 
médio do peso morto rebocado (em 
t/ km), o custo médio do peso útil re 
bocado c, finalnwnw, o custo médio 
do peso bruto rebocado. 

~ste último lUSto é aplicado para 
fixação do frete. Vê se que na forn.a­
ção do frete entram elementos encare 
cedores referentes a serviços que as 
estradas de ferro são obrigadas a pres 
tar mesmo com grande prejuízo econô· 
mico. t o caso dos trens de passagei 
ros. dos trens de animais (principal 
mente gado em pc) e dos trens mili· 
tares, todos altamente deficitários. 

As cargas 
Além disso. as fcrro\'ias são obriga· 

das a aceitar qualquer tipo de carga 
Por lei, por contrato c por tradição, 
não podem recusar transporte, seja n 
que fôr. Há vagões fazendo viagens 
inteiramente anticconôrnicas, carrega 
dos com mercadonas de densidade e 
volume impróprios para o transporte 
ferroviário. 

Geralmente cad.l estrada transport:l 
um ou alguns produws ''nobres", que 
constituem o chamado t runs porte de 
resistência; o resto é constituído de 
cargas deficitárias. 

Há um exemplo no Brasil de corno 
• as estradas de ferro, mesmo ~endo cs 

tatais, podem dar lucro: trata se da 
\'itória-\linas t uma ferrovia "cspe 
cializada", isto é, todo seu C<JUipamcn· 
to e traçado são adequados ao trans 
porte de rninéno. Além dis~o. esta li 
ne das teias-de-aranha c ohrigaçi>l's que 
emperram as outr.ts cstr,tdas. [ note· 
s:: que o minério de ft•rro é considc· 
rado carga anticcunornit:a nas demais 
ferrO\•ias do pais. 

A c1ucstão dos frete~. juntanu:ntc 
com outras qucstf>es ferroviárias. pn: 
lisa ser atacada com urgcncia, por tt)· 

das as formas. 1 rata se de uma tan·f.t 
que exige algun1<1 im<tginoção c muito 
e•p1riro de inidativa para rn111pcr c•tmi 
\'clhos c~(jUemm •. O sistema de frt'tcs 
é um dos princip:us entrave~ c prel'Í 
sa ser modificado, mesmo que isso im 
porte numa reforma global ck tc'ida a 
legislação ferroviária c: de tôda a cstru 
tura dêstc sistema de transportes. e 

TRANSPORTE MODERNO N~ 10 

li'lll~'l,l~ 
PARA QUALQUER 

PARTE 
DO MUNDO 

Os modernos jatos Boeing 70 7-320/8 
da A IR FRANCE, com sua fabulosa ca­
pacidade útil de carga de 7.720 quilos, 
com seus porões pressurizados e venti­
lados, garantem para sua mercadoria um 
transporte seguro e rápido para qualquer 
país, sem o mínimo transtõrno de sua 
parte, pois a AIR FRANCE encarrega­
se de tôdas as formalidades necessárias 
ao transporte. 

AGENTE GERAL: COSULICH DO BRASIL lTDA. 
SAO PAULO: Praça da República, 32 T el.: 36-0091 
RIO: Rua Francisco Serrador, 2 s/209 Tel.: 22-6-'302 

AIRFRANCE 
A MAIOI lfDf AÍifA DO MUNDO 

aE R VI.CO O.E CONSULTA- N.0 67 



o 
z 

<i 
1-
.J 
:;) 
1.1) 

z 
o 
o 
UI 
o 
o 
o 
> 
rr 
UI 
1.1) 

DUAS GRANDES MARCAS AGORA REUNIDAS A SERVIÇO DO PROGRESSO 

WILLYS E PERKINS 
Êste é um acontecimento de alta signi­
ficação para o progresso da indústria au­
tomobilística brasileira: agora, o Pick-up 
"Jeep" tem motor Diesel Perkins como 
equipamento original, proporc ionando 
economia e robustez diesel a êsse ver­
sátil veículo, seja em percursos longos, 
seja nas entregas urbanas. 

Participando dêsse nôvo produto da 

Willys Overland do Brasi l, orgulha- se 
Motores Perkins S. A. em colaborar, mais 
uma vez, para o próprio desenvolvi­
mento nacional. 

PERKINS~ 
LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL 

Motores P e rkins S. A. - C a ixa P osta l 5720 
São Paulo - (Fábrica: São Bernardo do Campo) 

• 

• 

• 



ENTREVISTA COM HILTON CHICHORRO 

• 

Uma grande emprêsa de transportes, a 
Perfex, especializada em cargas "im­
possíveis" - muito pesadas ou volumo­
sas e quase sempre indivisíveis - se 
prepara para implantar no Brasil a 
conjugação dos transportes [rodoviário, 
ferroviário e marftimo) para cargas pe­
sadas. Sôbre êste projeto, como tam-

• bém sôbre conjugação em geral, 
TRANSPORTE MODERNO ouviu o Sr. 
Hilton Chichorro, diretor-presidente da 
Perfex, cujo pensamento sôbre os pro­
blemas de· transporte é o seguinte: 

~TRANSPOR I E PESADO 

• TAIVIBÉNI SE CONJUGA .. 

No Brasil, os sistemas ferroviário, 
rodoviário e marítimo possuem carac­
terísticas próprias, sofrendo limitações 
ocasionadas principalmente pelas suas 
deficiências e utilização inapropriada. 
Apresentam vantagens e desvantagens e 
a supremacia natural de um sôbre o 
outro, face às contingências do mo­
mento. A utilização correta e a con­
jugação dêsses sistemas evitaria a con­
corrência entre os mesmos. As reais 
vantagens da introdução desta conju­
gação no Brasil são provadas pela sua 
aceitação nos países mais desenvolvi­
dos, nos quais ela constitui hoje uma 
afirmação. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 

Como premissas básicas de uma po­
lítica nacional de conjugação de trans­
portes citam-se os pontos seguintes: 

1) O frete será tanto mais baixo 
quanto maior fôr a coordenação dos 
diversos sistemas de transporte. 

2) A política tarifária deve ·estimu­
lar igualmente cada tipo de transporte. 

3) O transporte é um fator de equi­
librio entre a produção e o consumo, 
de sorte que nenhuma política de pre­
ços poderá ser bem conduzida sem le­
vá-lo em consideração. 

As diretrizes de um sistema nacio­
nal de transporte são as seguintes : 

1) Cada sistema de transporte deve 
s :r colocado em sua verdadeira função 
na viação nacional, reservando-se à na­
vegação e às ferrovias, devidamente 
aparelhadas. a condução de cargas pe­
sadas a grándes distância,ç. 

2) Os transportes imprescindíveis 
ao abastecimento nacional devem ser 
prioritários. 

3) Deve ser estabelecida, na base 
de ferrovia complementada por rodo­
via, a circulação no triàngulo econômi­
co Rio-São Paulo-Belo Horizonte, e a 
sua ligação com as demais regiões do 
país. 
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TALHAS 
~ 

ELETR I CAS 

a 

• 
CAVALETES 

TRIPÉS 
GUINDASTES 
CADERNAIS 

• 

para 

750 K 
1.500 K 
3.000 K 

PRODUTOS DA 

CIDAM 
C. P. 3965-ZC-05 - R I O 

Re p resentant es : 

NO RIO-GB. : liRVÃEj] 
AV. GRAÇA ARANHA, 19- 5. 1202 

TEL.: 22- 1319 

EM S. PAULO: MANEJO LTDA. 
RUA FLOR. DE ABREU, 157 -S. 30 

TEL.: 37- 6486 

ENTREVISTA 

:E: possível agora concluir sôbre a 
missão de cada sistema: 

A) SISTEMA MARíTIMO - f. a 
Hnba básica dos transportes econômi­
cos, incluindo o transporte de cargas 
pesadas a grandes distâncias. 

B) SISTEMA FERROVIARIO 
:E: a estrutura básica da rêde de trans­
portes terrestres. Poderá suprir o trá­
fego marítimo quando êste sofrer um 
colapso. Tem necessidade de ser com­
plementada pela rodovia entre regiões 
econômicamente importantes para dar 
flexibilidade ao sistema. A ferrovia tem 
como missão o transporte de grandes 
cargas em percursos extensos. No caso 
brasileiro, a coordenação dos sistemas 
ferroviário e rodoviário poderá resolver 
·os problemas de transporte, principal­
mente o pesado, para atender à de­
manda do triângulo econômico, Rio­
São Paulo-Belo Horizonte. 

C) SISTEMA RODOVIARIO -
Deveria ser o sistema complementar do 
ferroviário e do marítimo, porém, no 
caso do Brasil, desempenha papel pre­
ponderante nos transportes na região 
do triângulo econômico e na ligação 
desta com as demais regiões do País. 

O desenvolvimento industrial do 
Brasil obriga as autoridades governa­
mentais a equacionar o problema dos 
transportes de modo a não haver uma 
parada ou diminuição no progresso do 
país. 

Assim sendo, para que se possa si­
tuar a questão, principalmente na con­
dução de cargas pesadas, é necessário 
que se caracterizem as grandes regiões 
geo-econômicas; 

l.a - Triàngulo Rio-São Paulo-Be-
lo Horizonte 

2.8 Sul 
3.8 

- Nordeste 
4.a - Oeste 
A primeira, a mais importante, en­

globa pràticamente quatro Estados. O 
assim chamado triângulo econômico 
possui notável poder energético-hidráu­
lico, o que lhe dá possibilidade de 
construção de grandes usinas gerado­
ras de eletricidade como Furnas, Três 
Marias, Urubupungá, Funil etc. Pos­
sui a meU1or rêde de transporte, em­
bora ainda deficiente face à demanda, 
e que constitui ponto de estrangula­
mento do progresso. 

As outras regiões citadas, de menor 
importància, oferecem no entanto con­
dições para a montagem de empreendi­
mentos industriais. 

A via marítima tem a primazia de 
ligar o triàngulo econômico às regiões 
Nordeste e Sul. A circulação no in­
terior do triàngulo Rio-São Paulo-Be­
lo Horizonte , no que tange aos siste­
mas terrestres, é facilitada pela presen­
ça de boas artérias, com as principais 
cidades ligadas por rodovias e ferrovias. 

Vantagens 

A conjugação rodo-ferroviária ou 
marítima. das cargas pesadas apresen­
taria uma série de vantagens: 

1) Atendimento à Política Nacional 
de T ransporte, através da utilização 
correta dos sistemas de viação, pois ca­
beria às vias férreas e marítima a con­
dução das grandes cargas. 

2) Angariação de carga para a Rêde 
Ferroviária Federal. 

3) Descongestionamentos das rodo-
vias. 

4) Maior segurança no transporte. 
5) Prolongamento da vida útil das 

viaturas automóveis. 
6) Economia de divisas para o pais. 
7) Proteção da pavimentação e das 

obras de arte das rodovias, que sofre­
riam menor impacto. 

8) Tarifas mais baixas. 

Planejamento 

Com o objetivo de concretizar a 
conjugação rodo-ferroviária de cargas 
pesadas, a Companhia Perfex vai ini­
ciar os contatos e entendimentos ne­
cessários com as autoridades competen­
tes - CNT, DNEF, RFF, DNER, 
DER e outros órgãos. 

Pela conjugação, mediante um per­
feito planejamento, coordenação e con­
trôle, através de um convênio entre o 
DNER, DER, Rêde Ferroviária e a 
Companhia interessada, as cargas pe­
sadas serão transportadas em viaturas 
especializadas dos diversos locais de 
origem, pelas rodovias, até atingir aos 
pontos mais próximos e predetermina­
dos das ferrovias, (pátios de mano­
bras). Nesses locais serão transborda­
dos para vagões ou gôndolas, que fit­
rão o transporte ferroviário. Do fim do 
percurso por ferrovia até o destino fi­
nal, com uma operação inversa de des­
carga c carga (transbôrdo), os volumes 
seguirão por rodovia. A companhia in­
teressada arrendará os vagões especiali­
zados e se encarregará da carga e des· 
carga. 

Para levar a efeito a conjugação, ha­
veria necessidade de um apoio total da 
RFF, DNER e outros órgãos governa­
mentais. 

O entrosamento com o DNER e 
DER possibilitaria também evitar-se o 
tráfego de cargas pesadas nas rodovias, 
excetuando-se apenas as cargas indivi­
síveis que, por motivos de ordem téc­
nica, não pudessem ser transportadas 
pelas ferrovias. 

Para o êxito do empreendimento, 
sem dúvida de vital importância para 
o país, a companhia amparada no con­
vênio ou contrato, teria de exercer uma 
fiscalização e contrôle rigorosos do 
transporte pelas ferrovias. • 
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abastecendo 
. t ' . t ' Ja os ... a Ja o. 
1.600 litros por minuto é a velo­
ctdade com que êste semi-rebo­
que especial - fabricado por 
Bisei li S. A.- equipado com con-

·junto moto-bomba, abastece 
aviões à jato 

!TI )§j~ll,~~ ~.bl. YlftlURAS E EOUIPANENJOS INOUSTIMIS 
• 

escritório e fábrica : aven1da 
presidente wilson, 4.930- fones: 
63-1501 - 63-2369 - 63-7466 
e 63-6892 pbx - c. postal 12.410 
são paulo-filiais: rua méxico, 148 
2~- rio de janeiro - gb - rua cesar 
jorge, 32- belo horizonte - mg 

• 

abast ece ndo caravelle da pana1r, no aéroporto de viracopos. 



a qualidade Piratininga 
vem estampada no 

CANGURU-64 
PIRATININGA 
- a maior garantia de melhores 
serviços, a maior certeza 
de grande resistência. 

• na construção de estradas 
• no transporte de 

materiais a granel 

Canguru-64 Piratininga, 
uma vitória da técnica 
moderna aliada à larga 
experiência de Máquinas 
Piratininga, pioneira na 
produção de conjuntos 
de levantamento hidráu­
lico e caçamba. 

Móquinas Pirotininga fo rnece o 
equipamento ou se e ncarrega de instalar -

LEVANTAMENTO HIDRÁULICO ALTAMENTE SIMPLIFICADO! 
Sistema indireto, testado hó vorios anos, provou suo potência, rendimento 
e durabilidade. Potente braço de olovonco. Cilindro de. aço retificado 
sem costura. Anéis de segmento em ferro fundido especia I. Bomba com rotores 
de aço cromo-nrquel. Peças intercombióveis. 

I 

MAQUINAS PIRATININGA S.A. 
DIVISÃO DE ESTAM PARIA - Via Anchieta, km 13 - Tel.: 63-5126 
r • n , 1 4 r.'" r"' I • T t ~ ,. - "'1' • r- n • -
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Crise 
da madeira 
inllui nos 
transportes 

Abordar o problema madeireiro na­
cional numa revista de transporte 
pode parecer impróprio. Mas não é. 
Em verdade, basta lembrar algumas 
aplicações da madeira: nas ferrovias, 
que necessitam anualmente cêrca de 
10 milhões de dormentes; na fabrica­
ção de veículos de carga, cujas car­
rocerias não a dispensam; no setor de 
embalagens, onde ê empregada fre­
quentemente. Nas rodovias, nos pá­
tios ferroviários, nos portos, ela apa­
rece como carga valiosíssima. O grá­
fico 11 mostra os usos percentuais da 
madeira serrada. Esta, por sua vez, 
representa 43% da madeira abatida, 
sendo 46% usados em combustível e 
11% em pasta de celulose. 

Não seria preciso frisar sua impor­
tâncra na economia global do país: 
construção civil; indústria naval; in­
dústria de mobiliário; indústria quí­
mica, farmacêutica etc; setores que 
ocupam milhares de trabalhadores e 
que se entrosam com o ramo de trans­
portes, ofertando-lhe cargas. A ma­
deira serrada representou cêrca de 
4,5% em valor e 5% em pêso das ex­
portações brasileiras no ano de 1962, 
vendo-se pelo Gráfico I que a ten­
dência é aumentar. 

Se estas justificativas não fôrem 
suficientes, resta citar o transporte 
fluvial, que· necessita das florestas 
para manutenção do fluxo hidrográ­
fico; o transporte rodoviário, sempre 
comprometido pela erosão e pelas 
inundações, cuja causa direta é a 
derrubada de árvores. 

A opinião pública está intoxicada 
com a idéia ufanosa de que há no 
pais as maiores reservas florestais do 
mundo, reservas inesgotáveis. Ilusão 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 
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Gráfico I - Exportação Brasileira de Pinho Serrado, em 1.000 m3 
Dados extra idos do Anuário do I. N. P _ - (1962) 

que precisa ceder lugar definitiva­
mente à crua realid3de: o Brasil não 
mais possui as maiores reservas flo­
restais do mundo; as reservas exrsten­
tes são na maior parte in3cessivers; 
as acessíveis camrnham ràpidamente 
para a exaustão. 

Derrubaram-se e queimaram-se, da 
acôrdo com estimativas, cêrca de 
1.450 000 km2 de florestas nativas. O 
desmatamento prossegue num ritmo 
anual de 30.000 km2 (1.200.000 alquei­
res paul ist3s) sem contar derrubadas 
clandestinas que se processam em 
regiões fora da contrôle. O relatório 

do presidente do Instituto Nacional 
do Pinho à Junta Deliberativa, de 
1961, afirmava: "Éste desmatamento 
tende a aumentar com o crescimento 
vegetativo d:1 população, por isso que 
mais de quatro quintos da energi3 
produzida para a sobrevivência dos 
brasileiros é oriunda da lenha e do 
carvão". Plantam-se no Brasil, 200 
km2 de árvores por ano, menos de 1% 
das derrubadas. Isto incluí os pro­
gramas das indústrias siderúrgicas e 
de celulose. 

Veja-se a confirmação do Quadro I 
sôbre o abate de árvores para fine; 

QUADR O I 

ABATE DE ÁRVORES 

PARA PRODU ÇÃO DE LENHA (m3) 

REGiõES 1960 1961 1962 
Norte 2.305 978 2.132 695 2.037.411 
Nordeste 19 413 263 19 686.378 21.076.166 
Leste 36.547.320 38 260.474 40.199 171 
Sul 37.826.729 39 739.855 41.473.420 
Centro-Oeste 6.747.335 7.438.143 3.146.248 
BRASIL 102.840.625 107 .257 546 112.932.466 

PARA PRODUÇÃO DE CARVÃO (toneladas) 
Norte 15.548 16.277 18 364 
Nordeste 123.345 134.945 147 886 
Leste 683.674 634.813 781.086 
Sul 147 643 141.777 126 234 
Centro-Oeste 1.030 1 045 1.100 
BRASIL 971 150 928.857 1.074.670 

Fonte: I B.G.E. Anuário Est atístico de 1963 
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ALFA-LAVAL DE LAVAL 

GRUPO ALFA-LAVAL/ DE LAVAL 

A. prego 
eo diesel 

·----do 

vidade 
de seus 

___ otores! 

As centrifugas A L FA- LAVAL/ 
DE LAVAL podem proporcio­
nar-lhe uma grande econom1a 
nas despesas de manutenção, re­
duz~ndo o desgaste das partes 
ma1s sensíveis e caras dos seus 
motores, proporcionando a1nda 
mínima frequência nas paradas 
para reparos. 
Solicite sem compromisso, a pre ­
sença de um técnico que terá 
prazer em lhe demonstrar como 
as centrifugas ALFA-LAVALJ 
DE LAVAL podem garantir a 
produtividade de seus motores e 
a economia de seu dinheiro. 

Separadores ALFA-LAVAL 
S ão Pau lo - Caixa Pos ta I 2952 
Rio de Janeiro - Caixa Postal 3188 
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energéticos, dados fornecidos pelo 
I.B.G.E. 

Não adianta proclamar que o país 
possui 40% de sua área coberta de 
matas. Essa cobertura situa-se na 
maior parte em regiões inóspitas, à 
margem da economia nacional, tanto 
que a população pouco se serve dela, 
continuando a atacar em grande es­
cala as empobrecidas reservas das ou­
tras zonas. Estima-se que em 1910 
mais de 60 por cento do território na­
cional era florestado. Os 20 por cento 

• derrubados nesses 50 anos eram o que 
havia de econômicamente aproveitá­
vai. Dentro de dez ou quinze anos no 
máximo, restará sômente a floresta 
amazônica. Esta não poderá socorrer 
as necessidades nacionais, pois o 
ritmo em que se pode processar a sua 
exploração é insuficiente para a de­
manda. 

• 

A piromania florestal do povo brasi­
leiro tem raízes históricas e econô­
mico-sociais. Custa crer que a maior 
parte da área do Nordeste atual te­
nha sido florestada outrora. Também 
o Vale do Paraíba e outras regiões, 
hoje empobrecidas ou em franca de­
cadência o eram. No Norte do Paraná 
e Estado de São Paulo a implantação 
da cultura do café foi feita com sa­
crifício de imensas florestas. "A der­
rubada de matas para permitir meios 
ao desenvolvimento das culturas é re­
conhecfvel como um mal necessário" 

pondera o engenheiro-agronômo 
Altir Correia, do Instituto de Ecologia 

Milhões de m3 

200 

150 

100 

1960 1970 1975 1985 

Gráfico 111 - Necessidades Futuras 
Anuais de Madeira em 
1.000 m3, para o Brasil. 
Fonte de Dados: Anuá­
rio do I.N.P. (1962) 
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Gráfico 11 - Ut ilização da Madei ra 
Serrada - Dados: Anuá­
r io do Instituto Nacional 
de Pinho (1962). 

e Experimentação Agrícola, do Minis­
tério da Agricultura. "Condenáveis to­
davia - prossegue êle - são os sis­
temas de queimada, de plantação 
morro abaixo, de falta de proteção do 
terreno contra os efeitos danosos da 
erosão, ausência completa de replan­
tio de essências florestais e excesso 
de pastoreio". 

A madeira é o único dos recursos 
naturais oferecidos ao homem que 
apresenta possíbi I idades de restabele­
cimento. Assim tem ocorrido na Eu­
ropa e em vastas regiões da Rússia 
européia e da Sibéria, onde séculos 
de extração madeireira não lograram 
esgotar as fontes, pois desenvolveu-se 
ao lado da mental idade extrativa, a 
noção saudável de que o manto flo­
restal deve ser reconstituído. 

No Brasil a "técnica" incendiária co­
meçou antes mesmo da colonização. 
Os índios a utilizavam para abrir cla­
reiras na mata para sua~ lavouras. Os 
primeiros colonizadores, vindos de uma 
civi l ização superior, deveriam, presu­
mlvelmente, ter trazido métodos agrí­
colas de nível superior. Ao invés, pas­
saram a copiar o sistema indígena e a 
pôr fogo em qualquer capão de mato 
que encontrassem. A cana-de-açúcar, 
o fumo, o algodão, a mandioca e a 
criaç3o de gado, foram os principais 
fatôres de desmatamento das regiões 
Este e Nordeste, ampliando a zona de 
caatinga; no Sul aparecem o café, o 
gado e a exploração madeireira, como 
insufladores de derrubadas. 

I! ainda o eng. Altir Correia, já ci­
tado, que afirma no Anuário Brasileiro 
de Economia Florestal, de 1962: 

Escavadoras 
~ ~UIIftll de ciclo rápido 
~:In U Uft Capac1dade 1,9 cu. yd. 

par" pronto embarq1.1e. 
Financiamento • Garantia 
Peças • Assistência técnica 

CHECOSLOVÁQUIA 
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• Sem esforço 

• Sem ajudante 

• Sem perigo 

Empilhadeiras . ZELO S O 

Ac1onemonlo 
hu1r•IIIICO 

pot bómb• de 
d"u-pl• •c-•c 

CONSUlllM NOS 
~M COMPROIIISSO 

MANUAIS OU 
MOIOIUZAO<IS 

Av. Sla Marona, 181• S PAULO F o ne 62 8 5 59 

z E L OS O INoúsTRIA E coMeRc•o '-ro•. 

ESTEIRIS 
TRDNSPORTIDORBS 

ROLETES . 

CORRENTES INDUSTRIAIS LTDII. 
RUA FLÓRIDA, 1211 
BROOKLIN NOVO - SAO PAULO 
TEL. 61-5044 • 61·0540 
CX. POSTAL: 1383 

"Há em diversas áreas fatõres limi­
tantes, onde o homem não deve exter­
minar a floresta para explorar a terra. 
Destacam-se os terrenos decl ivosos e 
regiões sujeitas a precipitações fortes, 
de solos rasos e poucos permeáveis. 
Ainda nos cabeças dos morros e têrço 
superior das encosta$, nas áreas das 
bacias de retenção e nas regiões nas­
centes de fontes de água, a mata deve 
ser protegida. A exploração da terra 
deve basear-se na capacidade produ· 
tiva do solo e somente onde o plane· 
jamento indicar a realização de cultu­
ras anuais, pelas características do 
terreno, estas devem ser efetuadas. 
Em caso contrário, em pouco tempo 
não restarão terras onde possa ser rea­
lizad3 qualquer outra exploração agrf­
cola. A floresta protegendo o solo e 
evitando a erosão permite .a conti· 
nuidade da utilização dos recursos 
agrícolas da terra". (Os gritos são 
nossos). 

É ocioso assinalar que 'nada disto 
foi feito no Brasil. Muito pelo contrá­
rio, os hábitos e costumes têm sido 
exatamente opostos a qualquer cuida­
do de previsão e conservação do solo. 
E, já que se fala tanto em reforma 
agrária, não é possfvel deixar de apon· 
tar, em grande medida, o regime de 
propriedade da terra, iniciado com as 
sesmarias, como responsável pelos re­
sultados negativos que am!aaçam a 
nação. Entre êstes sobressaem a pa­
ralisação das usinas hidrelétricas e a 
quebra de colheitas, em virtude da 
falta de chuvas. 

No passado os grandes proprietários 
atiravam-se a um tipo de exploração 
predatória e irracional da terra. Depois 
de alguns anos o solo se apresentava 
esgotado, ou quase. Vinham as pasta· 
gens e a pecuária. A massa campo­
nêsa anteriormente empenhada em 
tarefas agrícolas deslocava-se, pois é 
muito escassa a mão-de-obra exigida 
pelo pastoreio. Há no Sul um exem­
plo notável dêsse nomadismo das po· 
pulações rurais. Trata-se da ocupação 
paulatina do Estado de São Paulo e 
em seguida do norte do Paraná, a par­
t ir do Vale do Paralba. Foi a marcha 
do café. 

No momento, as terras de mata exi­
gidas pelo café, na região sul, estão 
tõdas exploradas. De cinco anos para 
cá nota-se que o exército predatório 
inicia a invasão do norte de Mato 
Grosso. Nos contrafortes da Serra dos 
Parecis, cabeceiras do Rio Paraguai, 
encontram-se já vários povoados for­
mados por "paulistas", na sua maioria 
provindos do norte paranaense. Em 
cinco anos a região já sofreu profun­
das transformações, com o mesmo ím­
peto das "corridas" anteriores. A 
loucura incendiária não tem respeitado 
nem o mogno. Essa devastação é par· 
ticularmente ameaçadora para o trans-

porte fluvial no Paraguai, rio navegá­
vel na maior parte do seu curso e de 
incalculável importância futura, tendo 
em vista os anunciados planos de • 
construção da usina de Sete Quedas, 
proclamada como a maior do mundo. 
De maneira geral, o estabelecimento 
de uma rêde nacional de transportes 
fluviais longa cogitação dos govêrnos 
brasi leiros, está também sendo pre­
judicado pelo desmatamento contínuo. 

O reflorestamento é urgente. O go· 
vêrno sozinho não dará conta da ta­
refa. A iniciativa pnvada deve colabo· 
rar, no seu próprio interêsse. As gran· 
des fábricas de papel (Kiabin, Melho· 
ramentos etc) já fazem a sua parte. 
Mas não basta. Segundo estimativas 
dos técnicos é necessário que cad::~ 
município tenha pelo menos 25 por 
cento da sua área florestada. No setor 
público, além dos programas levados • 
a efeito pelas estradas de ferro, com 
objetivo de manter fontes de forneci­
mento de dormentes, existe o trabalho 
do Instituto Nacional do Pinho. Essa 
autarquia mantém 11 parques flores­
tais em todo o pais. Recentemente 
adquiriu 18 viveiros nos quais pre­
tende produzir anualmente 18 milhões 
de mudas de "Pinus Elliottii'' que se-
rão fornecidas aos particulares a 
preço de custo. O I . N. P. dará tôda a 
assistência técnica e orientação agro­
nômica aos interessados. Além dos 
benefícios para a coletividade, o re­
florestamento é uma ótima fonte de 
renda para o particular. Experiências 
levadas a efeito no Parque Florestal • 
Getú I i o Vargas, que o I. N. P. possui 
no Estado de São Paulo, apresentam 
os seguintes dados: 

1) o "Pinus Elliottii" aos seis anos 
de idade apresenta diâmetro de 6 a 8 
centímetros, permitindo desbastes 
nos talhões, destinados à fabricação 
de papel e celulose; 

2) O Parque Getúlio Vargas vende 
atualmente (março/ 63) êsse desbaste 
ao preço de 4.100 cruzeiros o metro 
cúbico, põsto no Parque; 

3) A extração de resina constitui 
fonte de renda suplementar; 

4) Finalmente, há os proventos da • 
venda da madeira propriamente dita, 
em toras ou serrada. O crescimento 
verificado nas plantações do I. N. P . 
é da ordem de 30 metros cúbicos por 
hectare. Isto é, um quilômetro qua­
drado de mata produz 3.000 metros 
cúbicos de madeira. 

Por sinal, a cidade de São Paulo é 
a quarta do mundo no consumo de 
madeira: um milhão de metros cúbi­
cos por ano, sendo 80 por cento cons· 
tituídos de pinho. 

Essas informações interessam a 
todos os proprietários de terra mór· 
mente dos Estados do Sul , Mato Grosso 
e Goiás, regiões onde o pinho tem 
ótima aclimatação. O reflorestamento 
não é pois uma providência romântica, 
de puro amor à Pátria. É uma notável 
fonte de lucro, inclusive com vistas 
ao comércio externo. E o fato é que, 
sem florestas, o país será, no ano 
2.000, um deserto, sem vias de trans­
porte, sem nada para transportar. e 
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Quem usa, acha 6timo. 
Resistente. Durável. Bem aca­

bado. Que o digam a Rêde Ferro­
viária Federal, a Usirninas, a Com­
panhia Vale do Rio Doce, ou a 
Companhia Siderúrgica Nacional. 

E tantos outros clientes, que 

O que você acha? 

sabem que é no teste das cargas 
pesadas que se comprova a alta 
qualidade dos vagões Santa Ma­
tilde. 

Vagões aliás, dos mais diferentes 
tipos (muitos dos quais planejados 
para resolver problemas específi-

cos), com um inconfundível traço 
comum: prestar melhores serviços 
por muito mais tempo. 

Si'Malnde 
F&b.: Cóna. Lafaiet.e- M G -Esc.: R. Buenos Aires. 100-GB 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabe la vigorantes para 
caminhões novos, co lhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 

(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

MERCEDES-BENZ ______________________________________________________________________ ___ 

L.P. 321/ 320 chassis c/ cab. 

L.P. 321/ 320 chassis s/ cab ...... ...... .. .. . 

L.P. 321/ 420 chassis c/ cab . . ... . ... .. .... . 

L.P. 321/ 420 chassis s/ cab. 

L.P. 321/ 483 chassis s/ cab . .... .. • ... . ... . . 

L.P. 321/ 483 chassis c/ cab ... .. .. . ... ..... . 

3,200 120 

3.200 120 

4,200 120 

4,200 120 

4,830 120 

4,830 120 

3.045 

2.650 

3.130 

2.735 

2.895 

3.290 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

11.505.150 

10.729.950 

11.608.800 

10.832.140 

11.036.520 • 

11.816.100 

L.P.K. 321/ 320 chassis p/ base. c/ cab., c/ to-
mada de fôrça . . . .. .. .. . .•.. . .. .. .... . .. 

L.A.P. 321/ 320 chassis s/ cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/ 320 chassis c/ cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/ 420 chassis c/ cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/420 chassis s/ cab. tração 4 rodas 

L.A.P.K. 321/ 320 chassis p/ base. c/ tomada 
fôrça, tração 4 rodas ... . . . . .. . ... . . . .. . 

L.A.P.K. 321 /320 c/ cab . s/ tom . fôrça ... . 

3,200 120 

3,200 120 

3,200 120 

4,200 120 

4,200 120 

3.120 

3.460 

3.460 

3.550 

3.230 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

12 

12 

12 

12 

12 

11.712.450 

14.000,030 

14.821.950 

14.925.600 

14.102.220 

15.029.250 

14.925.600 

L.P. 331S/ 460 chassis c/cab . .... . . . ...... . 

3,200 120 

3,200 120 

4,600 193 

4,600 188 

3.500 

3.500 

5.546 

4.870 

7.200 

7.200 

9.454 

9.454 

900x20 

920x20 

1.100x20 

1.100x20 

920x20 

900x20 

1.100x20 

1.100x20 

12 

12 

12 

12 

20.937.300 • 

L.P. 331S/460 chassis s/ cab. . . . .......... . 

L.P.K. 331S/ 300 chassis p/ base. c/ cab. c/ 
tom. fôrça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,000 188 4.695 9.454 

L.P.S. 331S/ 300 cha~sis p/cav. mec . c/ cab. 
sem 5.a roda . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . 3,000 188 5.325 9.454 

Tomada fôrça p/ chassis L.P.K. 331/ 320 p/ 
L.A. P.K. 321/ 320 . ....... . .. .. . ......... .. 

Tomada de fôrça p/ chassis L.P.K. 331S/ 300 

1.100x20 1.100x20 12 

UOOx20 1.100x20 12 

19.824.860 

21.040.950 

20.626.350 

103.650 

207.300 

FAB. NAC. DE MOTORES ------------------------------------------------------------------­
Modêlo D-11.000 

V-4. Chass is longo c/ cab. FNM 2 camas 4,40 150 

V-5. Chassis normal c/ cab. FNM 2 camas 4,0 150 

V-6 Chassis curto p/ cav . mec . ou base., 
carga máxima rebocável (tara e carga 
de sem i-reboque) com 2 camas . . . . . . 3,40 150 

V-6 Idem, idem s/ 2 camas . . . . . . . . . . . . . . . . 3,40 150 

5.900 

5.900 

5.400 

5.400 

10.000 

10.000 

10.000 

10.000 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

12 

12 

14 

14 

17.295.000 

16.910.000 

17.141.000 

16.988.000 

VOLKSWAGEN ---------------------------------------------------------------------------
Kombi Standard sem bancos 

Furgão de aço . . .. .. . ... . . . . . . . .. . . .. . .. . . 

2,40 

2,40 

36 

36 

980 

940 

885 

925 

640x15 

640x15 

640x15 

640x15 

4 

. 4 

3.402.000 

3.271-.000 

WILLYS OVERLAND----------------~----------~---------

Jeep Pick-up tração 2 rodas (4x2) 

Jeep Pick-up tração 4 rodas (4x4) 

Jeep Pick-up s/ carroc. (4x2) 

2,997 90 

2,997 90 

2,997 90 

Jeep Pick-up s/ carroc. (4x4) . . . • . . . . . . . . 2,997 90 

76 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

750x16 

6 

6 

6 

6 

3.729.000 

4.104.000 

3.620.000 

3.997.000 
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no serviço contínuo 

também em curta 
e média distâncias 

Mercedes-Benz 
é melhor negócio! 

. ,.,. 

FAIXA DE RENDIMENTO-O eonjugado-mo­
tor e o consumo eapec,fico por HP deHrwolvrdo, 
e"Stâvels em qualquer regime do motor. IS$09U• 
r-am um alto rendtmento de potência e reRotem • 
perfe1çto da combustlo e a. cons&quenta ehnuna­
çio dos re•iduot • de seua efettos de corroato. 

MAIOR CAPACIDADE DE CARGA- O Ma'-
cedtt:·B41nz proporc•ona ma1CY área utll para car­
ga. facilitando o 1ranaporte de grandes volume.a. 
fator mut!O tmportante nos servtços de entregas 
Uf'b.anu e intet"urb~u\U:, Em méáta, um eamtnhlo 
Márcedos--Bont oferece 1/3 ma!-3 de c.apac1dade 
d& Uf'91 ôo quo camln116et convenctonaJs. 

Quando o lrallsporte exige condições de máxima segurança e um perfeito desempenho 
do veiculo. frente âs rudes Imposições do serv•ço de entregas urbanas. Mercedes-Benz 
Diesel é uma garantia de máximos resultados. As muitas horas de funcionamento inin­
terrupto do motor, alternando marchas lentas e regimes variáveis, exigem muito mais 
em resistência, economia e durabilidade do que o transporte em longa distância. 
A combustão lotai e perfeita que o S1slema Mercedes-Benz Diesel proporciona, com­
binada com um regime térmico extremamente estável, permite não apenas grande 
economia de combustrvel - que por si só é ma1s barato - mas, evita a formação de 
resíduos da combustão incompleta, a .consequenle contaminação do lubrificante e a 
corrosão precoce das partes mecânicas e os decorrentes gastos de combustlvel, pe­
ças e manutenção. Por outro lado, a independência de 1gnição elétrica e suas habituais 
falhas e um balanceamento or.gmal e correto entre motor. órgãos de tração e demais 
componentes do veiculo, tornam o Mercedes-Benz Diesel o caminhão que melhor 
responde às exigências do transporte em curta e média como em longa distãnctas. 
Utilizando menor numero de unidades. Mercedes-Benz Diesel permite alcançar, com 
elevada rentabilidade, max1ma eficiência no transporte em serviço continuo . 

PERFEITO SISTEMA DE ARREFECIMENTO 
-O lnterctmblador de cal011a' 4o m:otor Merce­
des·Benz Otesel redul a 1emper-atura m4x,ma do 
óleo lubr1rteante, conser-vando eo.nstant& a su.a vts• 
coeidede original. Contrtbu• para a conservaç.tio 

MAIOR MANEASILIOADE- O oaminhto Met· 
ceôei- Be.nz se destao,e peto redultdo circ:.ulo de 
viragem, de apenas 7 matro& dê ralo, que lhe per­
mHe oferecer uma ampra fac1hdade de manoi::W'a. 

dat al1as qualldadet tecnológicas do mo101"\ em 

0 
favor do aua longa durabtlldade-

:M:E RC E o-:a~ :tr~m~l~s~ 
MERCEOES-BENZ DO BRASIL S .A.- A maior rêde de Concesstonartos Diesel do Pa(s 
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nôvo estofanterdo · rur Rural, confôrto tantbélll é ir11portarrte 

E por isso os viagens parecem ma•s curtos. O nõvo estofamento é um verdadeiro convite paro se ficar 
o à vontade. Os assentos são 01ustóveis, ampliam o espaço ambiente. A nova Rural 64. agora com sus­
z pensão mais macio, novos côres e novos aperfeiçoamentos mecõnicos e elétricos, é toda comodidade -

um corro de passeio. Silencioso, seu motor trabalho suqve. A corroçono re forçado, póra·briso e vidro 
tra seiro panorâmicos traduzem se por maior segurança. E um corro alegre, esportivo, familiar. Entre no 

<( Rural 64 (com tração em 2 ou nos 4 rodos e reduzido). E conheço uma novo concepção de corro de 
1- qualidade poro cidade e campo, produzido com esmêro e de superior acabamento, sempre volori-
3 zodo no hora do revendo. 

~ Willys Overlond - São Bernardo do Campo - Estado de São Paulo 

O ~ .... """'""'1~>rlnr· W!lt, .... 1 ,.,.., n ::! Colecilo mara,rilhosa' de Mapas Tunsucos . Cortosin 

1/U//Af'(}J 
• UM PRODUTO Wlll YS WlllYS ~ 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 

(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. 
PRECO DE 

TRAS. LONAS TÁBELA 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A .. ________ ____________ ___________ _ 

Modêlo F-100 
Semi-cab., chassis, pick-up, c/ pára-brisa, 

portas, batentes, s/ pára-lamas traseiros 2,80 167 
Chassis c/ cab., s/ carroc., s/ pára-lamas tra-

seiros . . .. .. .. . . .. . . .. .. . .. .. .. .. . . .. . . .. 2,80 167 
Cab. dupla, 6 passageiros e/carros, pick-up 2,80 167 
Pick-up c/ carroc. aço .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 2,80 167 
F-350 

• Chassis c /pára-brisa . .. .. . . .. .. . .. . .. . .. .. 3,30 167 
Chassis ct cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,30 167 
F-600 (gasolina) 
Chassis c /pára·brisa . . .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. 4,36 167 
Chassis c/ cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 167 
Chassis curto c/cab. completa para bas· 

culante ou cav. mec. . . . • . . . . . . . . . . . . . . 3,76 167 
F-600 (Diesel) 
Chassis c/ pára-brisa . . . . . .. . . . .. .. . . . .. . . . 4,36 128 
Chassis c{cab. completa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,36 128 
Chassis curto c/ cab. compl., p/ base. ou 

cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,76 128 

1.338 

1.338 
1.338 
1.338 

1.780 
1.780 

2.350 
2.350 

2.350 

2.350 
2.350 

2.350 

930 

930 
930 
930 

2.670 
2.670 

6.500 
6.500 

6.500 

6.500 
6.500 

6.500 

650x16 

650x16 
650xl6 
650x16 

750x16 
750x16 

825x20 
825x20 

825x20 

825x20 
825x20 

825x20 

650x16 

650x16 
650x16 
650xl6 

750x16 
750x16 

900x20 
900x20 

900x20 

900x20 
900x20 

900x20 

6 

6 
6 
6 

6 
6 

lO 
10 

10 

10 
10 

10 

5.498.800 

5.678.200 
7.117.800 
5.848.400 

6.156.700 
6.420.100 

7.675.700 
7.968.700 

7.949.600 

10.901.000 
11.256.600 

11.237.500 

CHEVROLET (G.M.B.l---------------- - - ---------------­
C-1403 - Chass1s C-14, c/ cab., suspensão 

• dianteira independente, com mo-
las espirais ... . .. ....... ..... .. . 

C-1404- Chassis C-14, c / cab., carroc. de 
aço, suspensão dianteira inde­
pendente, com molas espira1s . . 

C-6403 - Chassis C-60, c/ cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega-
das, eixo traseiro com 2 veloci-
dades .. . ........ . ..... . .. .. . .. . 

C-6503 - Chassis C-60, c / cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega-
das, eixo traseiro com 2 velocida-
des ..•. . . ........ . . . . .. .. . . . .. . 

2,921 142 1.535 

2,921 142 1.535 

3,975 142 2.515 

4,432 142 2.554 

733 650x16 615x16 6 5.742.000 

733 650x16 615x16 6 6.019.000 

6.000 825x20 900x20 10 7.929.000 

6.000 825x20 900x20 10 7.948.000 

INTERNATI ONAL HARVESTER ------------------------------------------------------------------­
N.V. 184, e/motor V-8 lnternational , chassis 

p/ cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,79 180 
Chassis p / basculante .. . .. . . . . .. .. . .. .. .. .. 4,24 180 
Chassis médio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 180 
3.0 eixo adaptavel nos modelos acima .... 
N. 184-D e/motor Diesel Chassis p/bas-
culante . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 4,24 180 
Chassis médio .. . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . . .. .. 4,24 180 
Chassis longo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,80 180 
NV-184, a gás (glp) chassis curto p/ 

cav. mec. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3,79 180 
Chassis p/ basculante . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 4,24 180 
Chassis médio . . .. . .. .. . .. .. . .. .. .. . . .. . .. . 4,24 180 
Chassis longo .. . . .. .. . .. .. . .. .. .. .. . .. .. . . 4,80 180 

3.332 
3.366 
3.366 
3.466 

3.366 
3.366 
3.466 

3.332 
3.366 
3.366 
3.466 

8.248 
8.214 
8.214 
8.114 

8.214 
8.214 
8.114 

8.248 
8.214 
8.214 
3.114 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
LOOOx20 

1.000x20 
1.000x20 
l.OOOx20 
l.OOOx20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

12 
12 
12 
12 

12 
12 
12 

12 
12 
12 
12 

12.590.000 
12.375.000 
12.435.000 
12.495.000 
1.200.000 

15.440.000 
15.495.000 
15.550.000 

13.660.000 
13.445.000 
13.500.000 
13.560.000 

SCAN IA VABIS-----------------------------------------------------------------------------
L. 7638 chassis p{mec. e base. 
L. 7650 chassis longo pf carga 

TRANSPORTE MODERNO N~ 10 

3,8 
5,00 

195 
195 

5.095 
5.200 

9.905 
9.800 

l.l00x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

14 
14 

23.4821000 
23.482.000 
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Embalagens: 
dez males e 
doze remédios 

No decorrer de sua viagem, a em­
halngcm é sujeita a dez riscos princi­
pais: 
I) - Choques, impactos e quedas. 
Siío os tombos e os maus tratos causa­
dos pelo homem ou pela máquina. 
2) - Vibrações. i\ vibração produz 
dcitos deletérios, ainda pouco cstu· 
dados. Sabe-se, entretanto, que afrou­
xa os componentes e causa rupturas 
em certos produtos. 
3) - Perfura(,:õcs. Golpes de ferromen· 
tas contundentes, quedas de objetos 
tle metal sôbrc a embalagem e impac­
tos causados por saliências provocam 
r<1Sgos, pcrf ura~·ões e vazamentos. 
.J ) - Compressão. O transporte e o 
.mnazcnamcnto de pilhas elevadas oca­
sionam o esmagamento das mercado­
rias mal acondicionadas. 
51 - ~ ludanças de temperatura. O 
trnnS(>Ortc de produtos das 70nas qucn· 
tcs parn as as fnas, e vice-versa, e as 
optrnçõcs de cntrnda e saída dos frigo-
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ríficos causam condensações de vapor 
c oxidações de metais. 
6) - Umidade. Além da condensação, 
existe a possibilidade de penetração de 
umidade que pode resultar em oxida­
ção e fom1ação de bactérias. 
7) - Água. A chuva será fonte de 
estragos de tôda a sorte, manchas, cor­
rosão, oxidação, e mesmo deterioração 
total. 
8) - Atrito. O atrito de objetos diver­
sos fará com que se soltem as etique­
tas e se estrague a aparência das emba­
lagens. 
9) - Contaminação. A poeira, a cin-
7..a, um sem número de matérias estra­
nhas, sem falar dos insetos, penetram 
nos invólucros. 
1 O) - Roubos. Os roubos constituem 
o risco principal, especialmente na ex­
portação. n imprescindível que haja 
sinais reveladores de furto na embala­
gem, a fim de pemlitir cobrar o seguro. 

Contra as dez classes de riscos de­
finidos acima, o transporte dispõe dos 
Sl'guintes meios de proteção. 
1) - Vasilhames herméticos de metal, 
pdículas e fôllias delgadas de metal e 
plástico, para proteger o artigo contra 
contaminações. 
2) - Material de retenção para man­
ter a embalagem fechada: (lrcos de 
ferro, cordas, cintas c ataduras, além 
de grampos, papel e pano. 
3) - Reforços contra o esmagamento, 
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como travessões, cunhas e calços, que 
proporcionam maior rigidez e consis­
tência. 
4) - Separações, paredes e divisões 
internas evitam o movimento do pro· 
duto. 
5) - Separação unitária dos artigos, 
a fim de evitar que se choquem entre 
si. 
6) - Acolchoados de plástico, fibra, 
pano, plástico, papel para reduzir a 
fôrça dos golpes. 
7) - Determinação de compatibilida­
de entre materiaLc;, para evitar o efei­
to deletério do material de embalagem 
sôbre certos produtos. 
8) - Intercalação de suportes suple­
mentares, para redu:z.ü a fôrça de com­
pressão. ~stes suportes serão engrada­
dos, estrados ou postes. 
9) - Proteção das superfícies sujeitas 
ao atrito, por meio de invólucros e ti­
ras de plástico. 
1 O) - l\lelhor distribuição das super­
fícies que suportam a carga, por meio 
de ripas de madeira, a fim de evitar 
a pressão excessiva em certos pontos. 
li) - Acondicionamento das embala­
gens por meio de distribuição apropria­
da, do bloqueio e travamento, para 
evitar choques. 

~ 

1 2) - Uso de advertências. Rótulos 
e instruções levam ao conhecimento 
dos carregadores a natureza da carga, 
indicando a sua fragilidade. e 
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t: batalha naval! Batalha construt1va do dia a 
dia travada por operários. engenheiros e admi­
nistradores brasileiros da Companhia Comér­
cio e Navegação. A batalha é travada no 
Estaleiro Mauà, na Ponta d'Areia. Niterói O 
fragor da batalha é o honesto e pacifico guin-

char de guindastes e máqumas, o fogo dos 
maçaricos e o alegre estrondo do ferro e 
aço a se irmanarem. Nessa batalha. o ven­
cedor é o Brasil. Os oito navios que já en­
tregamos são a nossa contnbuição por um 
Brasil mais ltvre, mais feliz . 

ESTALEIRO MAUA 
COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇAO 
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íNDICE DE CONSULTA I 
I 

1 Macaco - ZELOSO 20 
2 Bulldozer- llUBER WAR- I 

co 20 
3 Coroa e pinhão - FORMA- I 

TE 20 
4 Carroçarias - BARSALI 20 I 
5 Carregadora - INTERNA-

TIONAL 22 1 
6 Carrinho - MA TRIN 22 
7 Planador - GOODYEAR 34 I 
8 Refletiva- SCOTCHLITE 35 

1 O Freio - B. A. DE MEDEI- I 
ROS 31 

12 Velas de Ignição- N. G.K. 31 
13 PARA o MUNDO-PAN I 

· SI~RVJÇ() DI~ C()NSUJ:t~l 

tste serviço é o camittho prático para obter informações complementares sôbre 
notícias e anúncios divulgados .em TRANSPORTE MODERNO. Um número de 
indentificação, colocado ao pé das notícias e dos anúncios, facilita a consulta. 
O serviço é grátis (nós pagaremos o sêlo) e funciona assim: 

1 - o leitor' as!.inala, no quadro abaixo, os números correspondentes ao assunto 
sõbre o qual deseja informações adicionais; 

2 - coloca, nas linhas correspQndentes, seu nome, cargo, emprêsa e enderêço; 
e, finalmente, 

3 - transforma esta página em um envelope e o remete pelo Correio. 
De posse da consulta, TRANSPORTE MODERNO tomará as providências neces­

sárias para que o pedido seja atendido com a brev idade possível. 

AM 31 
• 14 Polilubi- POLITEC 31 ,....-------------------------------........ 

15 Anéis - HASTINGS 31 
3 1 FORJAÇO 2.4 capa I 
32 VARIG 3.8 capa 

Dobre aqui 

33 SHELL 4.8 capa I 
34 EATON lO 
35 VIDEO-PI}ESS 5 
36 GENERAL ELECTRIC 6 I 
37 KRU PP 8 ~ 
38 COBREQ 12 l..ê 
39 GENERAL MOTORS 13 'c 

Data ................... . 

Nome ••••••••••• o o o •••••• o •• o .. .. ..... o ••••• o ••••••• ·- •••••••••• o ••••••••• o ••• 

Cargo 
40 OTIO KOCH 14

1 
& 

41 WTLLYS 15 (\) 
42 M UNCK 16 'ê 
43 BOSCH 17 I= 

• 44 MATRIN 18 ~ 
45 TORQUE 19 I '-
46 LION 20 ~ 
47 SCANIA VABIS 21 18 
48 WILSON MARCONDES 22 

Emprêsa ...... . . . ..... . .. . ...... . .. . ...... . ...... . .......... . ................ . 

Ramo .. ... ......... . .......... . ....................................... . ...... . 

Enderêço ........................ . .... . .. . .. . ... . ............................ . 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado .......................... . .... . 

49 ESSO ATLAS 23 I 
50 I IASTINGS 24 
Sl TIMKEM 25 I 
52 BMZFABRIL 26 
53 GENERAL ELECTRIC 27 1 
54 MANEJO 28 , -----------------------------------~------------------55 RCN 28 -
56 1IYSTER 29 Dobre aqui 
57 CI IAMPION 30 

• 58 TECNOGERAL 32 
59 MESBLA 33 
60 HYPER 34 
61 DUNLOP 35 

Produtos, Idéias e Anúncios publicados 

no N.0 10 DE TRANSPORTE MODERNO 

62 VOLKSW AGEN 36 
63 ETMN 40 
64 LANT IERI 46 

Peço enviar-me mais informações sôbre as matérias assinaladas 

65 YALE 53 com um cfrculo 
66 NIFE 58 
67 AIR FRANCE 65 
68 PERKlNS 66 
69 TIRFOR ClDAM 68 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 

70 BISELLI 69 
71 l\I AQU I NAS PIRATI- 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

NINGA 70 
72 DELAVAL 72 
73 PANAMJ3RA 73 

35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 

N ZELOSO 74 
75 G KW 74 

52 53 54 55 56 57 58 59' 60 61 62 63 64 65 66 67 68 

76 SANJ'A t\1t\TILDE 75 
77 J\ IERCEDES BENZ 77 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

78 WILLYS 78 
79 l\IAUA 80 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 81 



OARTA 

Pormta M.•4D de 15/4/51 
Autorlzaçlo N.o 3111 

SAO PAULO 

EIYELOPf RESPOSTA COMERCIIL 
NAO t NECESS~RIO SELAR tSTE ENVELOPE 

O S~LO SERÁ PAGO PELA 

Bclff6ra llbrfl ~tela. 

RUA J OÃO ADOLFO, 118 - 9.0 AND. SÃO PAULO 

Passar cola aqui 

82 

IMPORTINTE 

Obtenha informações ma1s espe­
cificas sõbre assuntos d<> seu in­
terêsse publicados nesta ed1ção. 

CONSULTE 

Marque o número da informação 
desejada na tabela anexa e nos 
env1e. O envelope e a proprta 
página. 

GRÁTIS 

Ã informação será fornecida sem 
despesas. t grátis, também, a 
remessa do envelope. Nós pa­
garemos o sêlo. 

EIPERIMEITE 

TRANSPORTE MODERNO N.0 10 
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Em apenas 9 hora s e meia de vôo o fabu loso ja to 

BOEING 707 da VARIG 
pode rá transportar V. diretamente para conhecer 
o mais grandioso espetáculo dos ultimas tempos! 

Paro maiores lnformaçõee escrever l VARIG. 
Av. Duque dt CuiAI 76. 1.0 and. Slo Paulo 

NOME ............ ... . . . ........... .... .. ••• 

ENDER~ÇO ....... ·· ••••• ..... ... • 

CIDADE ......... • • • • •• • •• • • • • • ESTADO.. •• • • • . • •••••••• 

• Procure um ~gente com o sélo 

Quarenta e seis nações c duzcnta~ de :;uas maiores emprêsas, 

ergueram numa área dl· mais de I O milhões de metro~ quadrados 

a mais fantástica imag1•m do mundo de hoje c de amanhã. ão 

175 pavilhões de indústria. ciência, história. arte e tôdas as for­

mas imagináveis de diversão. Estradas l'speciais e uma e:stação 

exclusiva de metrô foram construídas para le,·á-lo até o local. 

A FEIR.\ MU='IDIAL DE .XOV.\ YORK é tudo o que\·. po~sa 

imaginar ! ************************* 
O seu Agc;onte de \"ia~tcns c a \ .\RIG planejarão para \".uma visita especial, 
com tôda assist•'ncia c orí<•ntação para que \'. participe do melhor da Feira, 
inclusive fornecendo inG(rt"ssos t• facilidades especiais para reservas de hotéis. 

Consulte o seu Agente I. A .T. A . de V1agens • ou a 

I 
t le e um Agente roconhec1do pola VARIG 
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AQUI NOSSA PRIMEIRA VENDA AINDA NÃO FOI FEITA! 
Por que a maioria dos industriais prefere Produtos Químicos 
Shell? Pela entrega sempre pontual, regular e na quantidade 
desejada E porque, também em Produtos Químicos, Sheil é 
o nome que inspira confiança. 
Qualquer que seja o seu problema. solicite a colaboração da 

• 

.. 

Em artesanatos como êste. cuja técnica remonta à época 
muito anterior ao advento da química, o trabalho é sempre o 
mesmo: é a madeira que é cortada. lixada, empenada, são os 
aros que são ajustados um a um. peça por peça, como só as 
hábeis mãos do tanoeiro conseguem fazê-lo. Porísso, nossa 
primeira venda não foi feita ... tles ainda não precisam de 
Produtos Quimicos Shell. Qulmicos Shell, no r. ;: 
Na moderna indústria, porém, nascida das conq uistas da 
química e da engenharia. Produtos Quimicos Shell são sempre 
utilizados, integrados no ritmo acelerado de nosso século. 

Divisão de Produtos ~~ ~ 

enderêço mais próxi- 1!1!1 • 
mo. Teremos sempre "' "' ,)"-" 
prazer em atendê-lo. PARA A 1 N DÚSTR IA -

S1 ~ PAULO- Rua Cons. Nêbias. 14 • 6.• andar - RECIFE -Rua Imperador Pedro 11. 207 - 3.• andar - BELO HORIZONTE • Rua do Espírito Santo. 605 • 13.• 
andar- SALVADOR- Avenida Fredenco Pontes. SfN.o- PORTO ALEGRE- Rua Uruguai. 155 - 7.• andar - RIO DE JANEIRO - Praça Pio X. 15. 5.• andar. 

"' 
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